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prossegue na china a guerra civil desencadeada pelo imperialismo americano
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tonomia do Distrito será uma vitoria do povo
ti*TNiA0|Uma campanha apoiada por Iodos os sincerosf
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democratas e verdadeiros amigos dos cariocas
Em maio de 1946 «rãoeleiUu» tu AjuMtiubièiiut U-

ÍUl«tivtu 
tlm 1..',.-: -. e ttotUtríto Federal. O povocarioca Irá encolher, awim.

«eu* representante» À Ca*
mara Municipal, luto é, cmvereadores. Mai. ainda as*
sim, a autonomia políticat administrativa da Capt<
ta) da República nao será

0 exemi Io de IViro ürneit» if t preciso liquidar

para tempre com a Carta de 37 "àr A recomen*
d.içao (cita pela Convenção P:pular do Distrito
Federal, realizada eite ano sob o patrocinio da
LD.N. • Fala á "Tribuna Popular" o sr Ariaito
dc Assis, da Ci missão Círstora do grandioso

 cowclave —
plenamente reconquistada

, Para tanto, o povo carioca
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to livre e honesto, o Óover*
nador, o !':-.' •:'. • da Ct-
dade.

NSo m compreenderia,
realmente, que todos os
municípios brasileiros —
que sio em número supe*
nor a mil e quinhentos —
escolhessem democrática-

flflflNALEACAO DAS FÁBRICAS
lt ELETRICIDADE NA FRANÇA

Projeto defendido pelo ministro
comunista Mareei Paul

mente seus prefeitos, ist •
t. através das umas, e o
do Distrito Federa), ao tn.
véi de eleito, fosse nomea*
do pelo Presidente da Re*
publica. Seria positivei de-
mocratlzar-se todo o Brasil
deixando o bravo e culto
povo carioca sujeito aos
olsposltivos fascistas da
Carta de 1037?

REIVINDICAÇÃO
CEM POR CENTO DO
POVO

A autonomia política e
administrativa do Distrito
Federal — eleições do Pre-
feito e da Câmara Munici-
pai, Isto é, dos vereadores
— constitui uma antiga c

urs,. **> nobett Wl-wn.
«4 4 *»t - o trsbtnele trance*
raiprt eiír-a.câo do ministro
IMri-io indmirtsL M»*«l
ti. '**(¦ * •.y-.tfto de nucto*
Hutfi» íw taWrta frartecas

. ff^nt. mettlds mie Dc
Mh iKtr«*d(«i, wceniiynen-
liMlíStl..:». :¦ -

ft»»l PibI. ministro etimunls-
ifríir:y qt» a •wfonrllM.-ilo
rtfttil!. o c•'rllii francês e a
gft&di ilMtltvdi u frbrlr,i»
pari» tt l* mllhòe, de "Kit-
mst*' p»ra onre mllhôe» e
m tntuteitnte e t íorçn ht-
mn tt 13 mlllnV* para 23

Ü3 dt "Kl.lowatU".

projeto »eja
f*. da ns*

forcarem nm drástica :•-•-.•¦
irento da eletrlcldsde.

Em i'-r?. oa clutxa noturnos
enn>nlTam-*e fechndrv e a» nias
aprwntrm. a noHc, a m-^ms c**
nirldilo do» temoos de tnierra. A
ner/onalInçrSo da tletrlcltlnrte «•
tk o aetnnda medMa 4n*% aani*
rea a ser tomrda pela nova
Assembléia Corutltulntc. a -"1---1-
nn ifmnna paa-adn. colocoti rob
controle do EsUdo 5 grandes
bancos.

O ministro dt»s Plnnnças. Re-
ne Plever. declarou «os membro»
do gabinete '."'¦ etíko tmlnrntc*
cortes no» Imno-tos de renda Fn-
mlllas, com uma renda de 50000
francos. p»**sm. atuaVrente, um
Inirosto de 1S28 francos. Es?e

justa reivindicação do po\o
«.rioca» A Capital da Re-
l-úbllca. Rovernada por um
pi efeito nomeado, é a per*
manencla da Carta de 10
ae novembro; administra-
tia por um prefeito eleito,
è a vitoria tk democracia.
E Isto porque o povo deseja
um homem responsável
(terante os que o elegerem,
um cldadfio digno c verda-
dclramentc democrata, um

governador que saiba, no
plano administrativo, colo*
car tw á altura dos graves
e urgentes problemas da d-
dada e da aua população.
e. no terreno polittco. que
náo mantenha Ilusões
quanto ao futuro: se seus
atos náo forem democrâtt
cos, objetivos, retos, hones*
tos, pcrderA rapidamente o
apoio do povo. nAo contara
mais com os votos daque
les que o guindaram à Pre-
feitura.

Sendo, portanto, a auto*
nomla do Distrito Federa
uma reivindicação profun-
aumente democrática, cia-
ro é, como aliás acontece,
que os partidos política*tealmentc democráticos, as
organizações e centros po-
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TOTAIS Bll APURAÇÃO
OS ESCRUTINADORES
DEVEM SER REMUNERADOS
A alimentação no local de trabalho evitará a dispersão de tempo na apuração

I1E ONTEM HO DISTRITO FEDERAL

ítKíi-'e tpie o ii
r-«í'i â«*)iovací da arern-, Imposto, scittindo Plevcn rtlnimi
tltt,a?w,l*tia senmna. quan- \rtrk, no caso, deduodo •
links » i e.**r?s»6s de carvílo I trancos.

No trabalho da apuração
eleitoral, funcionara Juntoa Jul-
te* a eecrutlnndoret. Enu»» út*
limo» nSo Rtinlirim n-iitn» E eo*
mo nfio ó fornecida a nec«Mtt*
ria alimentação ao* quo irabi-
lliam no referido icrvlço, rc-
eulta dal quo o» eicrutlnado*
res tem do to afaslar duran-
to algum tempo para a* refol-
çõea. Anslm, perdem tempo o
Kaaíom dinheiro. Recai o pre-
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lentos combates em im ia Me Iria

jutto na apuração dai urnas,
cuja morosidade ja eilt. «» ta-
sendo nolar. Ontem foi visível
o decróitclmo.

Está claro quo esto nilo tt um
critério Justo. 0 Tribunal Elel-
toral tem um crédito do .1 ml*
Ihfics de cruxelros para dcnpe-
sas. Tor Isto, fasemos um ape-
lo ao desembarsador Afranlo
Costa, presidente do Tribunal
Eleitoral, no sentido do quo os
c*crutlnadorcs porcehnm os
vencimentos a que fasem jús
o tenham alimentação forneci-
da no próprio local do traba-

CãTVOKlNO. T (De deonteilaa forcas de Ycnan. Despachos
t.*m» 1j ». .a- •* ra». ! -i -.1., « nltiinBlHnff rt ?cm nue-itl? tc*reíponc!cnte da U. P.)-I:3*cau*te que tropas do go-*a mirai ecuparam a cidade
frKr*ptDtow, na Grande Mura-
ta- ta r.ordesle de Pclplnij, de-
Pideuni vlo'cnto oombatc com
Benttnlstu chlnczes. CI-culos
SSUrti do Kounlntcnj* infor-*-ia, idfmaLi. que se esprra que
IBM de um eu dois dias entrem
c Mukdin, paclllcamcnte, ou-íu tcpw de Cliunklng.

Xijlfkow istá situada na ca-
--*--. pwa Clieni;teh, capital da
Fsraca de Jehol, darinada pe-

chei;tdos a Cliungklng dizem que
os comunistas chineses se bate-
ram valentemente paia defender
o que conrldcram como sua Unha
vital e porta de eniradn d;- Jehol,
para onde avançam os exércitos
govcrnlstas 92-° e B4.°. ....

Outros despachos publlcndo-i
nela Imprensa chlntsa dizem que
na sona d; Mukdcn forças do go-
verno central sob o comando do
general Tu I.ymlng se achrm fo-
mente a 30 kilomentros no oeste
da cidade. Acrescentam que as
vanguardas motorizadas nfto tn-

enntrarcm resistência nos últimos
dlns. . ,Infonram que os comunistas
p|i'n-scs ní'o oreve-eram rcilst-«n
cia h penetração dc 430 kllomc-
tros d sde a Grande Muralha pa-
ta Multden. dade a supcrlcrldr.de
numérica e técnica do., exércitos
de Tu Lymlii','. Este envia cofor-
ços pa-.a amnlar seu corredor
afim di <on:csuIr abaneclmentos.
extendendo-se para a direita e
pnra a esquerda com o obj:uvo
dc ocuoar" pontos Importantes,
como Chlsl, no oeUe de Chlnchow,
c Pc.chen, no nordeste.

lho, o que ponpnrA dlspenfto
de tempo na apuraçfto da to-
tos.

Com a apuração das 2a e 9.a Zonas
Eleitorais os resultados começaram,
já, a modificar-se substancialmente

liü

Retnlítaram*-» ©nien. no Pa-
lacio Tl-adciilcs, os trabalhos de
apuniçfio do pleito eleitoral.

O des*mlKirsndr'r Atmnlo Cos*
ta. presidente do Tribunal Re-

COKCURSO DE
ADMISSÃO Á
ESCOLA MILITAR

Ficou prorrogado, ali o dia 15
do corrente mes o prazo para
inscrição no concurso d- adml-
filo á Escola Mllltrr rie Rezende,
ictunío aviso n. 3.002, ontem
baixado pelo general Oanrolicrt
Pereira da Costa, e.ue s-):^ res-
por.d-ndo prlo expediente do Ml-
nlsterlo da Guerra.

PARA PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Resultados fornecidos pela Agencia Na-

cional da apuração em todo o territario brasi-
leiro, ontem, para presidente da República:

Eurico Dutra  900.592
Eduardo Gomei  522 278
Yeddo Fiu=a  158.(160
Rolim Teles ! 693

t-toctü Eleitora!. vUltou as Jun*
taa \,...:.i. :-v tomando medi-
das de molde a facilitar a mar*
cha do serviço.

A anuência popular k Cana
dos Deputados continua a au-
memar. Ordem e disciplina c
o lema do povo.

LUIZ CARLOS PUESTES.
NO PALÁCIO TIRADENTES

Luiz Carlos Prcsles visitou, k
tarde, varias Juntas instalndiis
no 5.° andar do Palácio Tira-
dentes.

Durante o tempo rm que ali
se conservou o» secretário do P.
C. B. se viu rodeado pelas nu-
merosns i»:ssoas que os-ilstlam
A apuração. Envolto, asiltn. nu-
ma atmosfera de intensa alm-
patla o lldcr mAxlmo do prole-
tarlado c do po.o manteve ant*

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

•PELA LIBERDADE
OS ANTI-FASCIS-

TAS ESPANHÓIS
iLONDRES, desembro

— 1'rto aéren — Mais da
360 pmotuildadt*. »ub<-
crerem um manifesto
nr.: • .r ao Rovcrno, no
qual ,- solicitadu a sua
imediata Intervenção a
fim do salvar a vlda dc
milhares tle lidem re-
pubticanns espanhóis

que s isHtani "tranra-
dos nos cárceres que o
franqulsmo impns aos
que lutam pela llbertta-
ite". Entre os sicnatá-
rios ílR.ram Itarnld Las-
ki. prrsldcnte tio Par-
lido Trab-lhlsta e o se-
rrrtârio do Partido Co-
munlsta, br. Ilarry Pol-
lit.

SERÁ COMEMORADO, AMANHA, 0 ANIVERSÁRIO DE "LA PASIONARIA"
Uma grande reunião ás 10 heras, na Escola Nacional de Musica * Em nome do Partido Comunista

tíalará Luiz Carlos Prestei

Fechada uma escola de alfabetização
num país de 80% de analfabetos

0 ato fascista do ir. Pio Ottoni, diretor do
Departamento de Educação do Estado do Rio "k
A atitude do Comitê Popular Democrático de
tarai ir Pronto a ceder a escola, para que o
governo continue a obra iniciada ir Entrevista
com o escultor Honorio Peçanha, vice-presidente
w Comitê Popular Democrático de Icaraí

W± t^"" ü!*f líBii

ií,"1,* wudança de gabinetes,"MMo o país, efeluada pouco«pou de 29 de oulubro, ocupoudepartamento de Educação dn

AOS FISCAIS,
DELEGADOS
E EST AFETAS

DO P, C. B.
Jo CN do P.C.B.,
PWem-nos a publicaçãoflon*eguintet

"Kslão convidados to-*• M fis.-.a.s do Parti-w quo funcionam nas
Rio S APURADO-
ftííw?ssim ('nni" DELE-WD0S, ESTAFETAS e'"«°s ns camaradas que« Ponham dc tempo e««•iam habilitados para«função de fiscal, a"¦«Parecer hoje, ás 16

,nr«. r, Rua da Glória(Sede do CN.)), a
«li- **,art,etparém daanian rm que 8e dCi,a.
*hrJ"hrf> a troca <1«"f-lenclaa ailcmiridas"".trabalho dc fiscall-

Estado do Rio o sr. Pio Bene-
dito Ottoni, ex-Integralista e
elemento reconhecidamente ias
clsta. Um dos prlmelvos atos dn
nova administração foi o fechn
mento de um curso de alfafictl-
zação do Comitê Popular ' De-
mocrátlco dc Ícaral, que fun-
clonava 6. noPe no edifício do
Grupo Escolar Joaquim Távora.

O fato repercutiu grandemen-
te na capital fluminense. Nn
Imprensa fluminense foi publl-
cado, a pedidos um artigo fo-
callzando o estranho caso dc
fechamento de uma escola de ai-
fabetiznção em um pais de tão
elevado quociente de analfabe-
tos.

Publicamos em nossa edição
de ante-ontem uma carta da
professora Erminia Bito, dlre-
tora da escola do Comitê, ao

«cuílor Honórlo peçanha, quando falava a um nosso redator

desembargador Abel Magalhães
eiMlicando ao interventor do,
Estado do Rio as verdadeiras fl-
nalidades daquele centro de ai-

FIÚZA VITORIOSO EM SANTOS
SANTOS — (Do Correspondente) — São

os seguintes os resultados das ultimas apurações
nesta cidade:

PARA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Yeddo Fiúza  11002
Eurico Dutra  J.140Eduardo Gomes  7*00^

fabetizaçao sem côr partidária,
protestando contra o ato, cer-
camante irreüetldo, do sr. Pio
Benedito Ottoni

O sr. Pio Ottoni respondeu as
criticas com a afirmação de que
a escola do Comitê de ícaral
não passava de uma sucursal do
Partido Comunista e que ele
nunca poderia admitir propa-
ganda esque-dlsta dentro do De-
partamento que dirige.

E' flagrante a atitude tenden-
ciosa do sr. Ottoni. Ninguém
desconhece as atividades dos co-
mltés democráticos. Com o ob-
letivo de eEcla'ecer o caso, a
TRIBUNA POPULAR procurou
ouvir o Dscultoi Honorio Peça-
nha. vicc-presider.tc do Comltí
de Icarai, nome conhecido em
nossos círculos artísticos, auioi
das hérnias de Raimundo Cor-

laONCLVI NA 2* PAG.)
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Até ás 22 horas de ontem a apura-
ção no Distrito Federal acusava os
seguintes resultados:

PRESIDENTE
EDUARDO GOMES  5Í.Í58
EURICO DUTRA  29.625
YEDDO F1VZA 26.280

SENADORES
LUIZ CARLOS PRESTES.. 30.838
ABEL CHERMONT 28.834
HAMILTON NOGUEIRA** 43.283
AZEVEDO LIMA  26.368

DEPUTADOS- Legendas:
Partido Comunista do Brasil.» 18.044
União Democrática Nacional. 28.108
Partido Trab. Brasileiro.... 22.581
Partido Social Democrático .. 10.278

Transcorrendo amanhã o 60.*
aniversário da heróica dlrlgen-
to do proletariado o do povo
espanhol, Dolores Ibarrurl, "L*
l*as>lonar!a", preparam-te os do-
mocraias c antl-fasclstas brasl-
leiros para comemorar solene-
mente o em todo o território
nacional a arando dala.

No Distrito Federal reall*
zar--c*ã, na Escola Nacional d»
Música, amanhã, &* 10 hora»,
uma pranile solcnldado cm que
falarão ao povo carioca sobre
a homenageada, entro outro»
oradores, Luiz Carlos Prestes,
que discursará pelo Partido
Comunista do Brasil. Além d«
Prestes, usarão da palavra,
enaltecendo a personalidade de
"I.a Paslonarla", a escritor*
Lia Corroa Dutra, a operaria
tecelã Alv.tia Corroa do Rego,
o professor Mira y Lopes, exl-

(CONCLUI NA 2* PAG.)

0/foMáftcâ'
r\ triunfo do fascismo na Ale.

manha, em 1933. alentou
os fascistas do mundo Inteiro,
como no Brasil tambem, por
exemplo. O intcgraltsmo, lança-
do aqui em 1932 começou logo
o coníar com a adesflo ria» co-
lonias alemãs do sul, vara fazer
depois da marcha dc Franco so-
bre Maárld, graças à ajuda Ua-
lo-gcrmanlca. a bandeira com
que conquistaria entre nós ml-
lliarcs de adeptos em certas ca-
madas desorientadas da peque-
na burguezia e no clero mait
reacionário. Na França, por esta
ípoca, não havia um partido
fascista em condições de constl-
tuir-se num movimento de mas-
sas, dado o alto grau de politt-
zação do povo em geral e ás suai
grandes tradições de lutas de-
mocrátlcas, Não chegavam, em
verdade, a ser partidos digno*
desse nome. Eram pequenot
bandos, armados para fazer pro-
vocações contra os trabalhad»m
res, tropas de choque dlretame*»
te financiadas pelos "trustt" •
7/ionopol/os.

i.

CONTUDO, tambem ele* tt
lançaram em perigosas ave»-

turas, dispostos a tomar o po-
der. A situação os favorecia.
Maurice Thorez não encontrawj
nos dirigentes socialistas bo»
disposição para forjar com elet
a unidade da classe operaria O*
radicais, amolecidos no governo,
viviam ás voltas com uma alar-

(CONCLUI NA 2.* PAG.5
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T. Siiiiiii-i 9 mt 9 tp*m*i
Bli _tiii__nr ri rln « <*•* ***** ***
SSuiü *a Bw*- -a-tspiMr-e aa
¦ .? *_í* fW» •_• «*-**-«* **
B__t_ -

Ct**<»1tne«_», « rftli»'. «* 4* <*-
t_#. fe*' * *_*»•.'•»» pa_WMMIif
;.¦__-.»«« 4» £-_-_>. -a-a-
Ae é 4u eattf-lttf'

¦Oi i«Si-mww_li-i 4* -t4«*
ft» !Ra__»»I.Mt*a l*«B--»?S«4*
MM_) 4# 9919*. f*m99tS0**,
IflÜtlW-nll «MM 9 &f •_***_*
li* _._».»<_ « **r !**-.«•*«
S__fin p««*i,»ai» "*» ****'a
Sfiõeíi 4- ibwíwwml ««"f*
W«._ A IM-ll JMflM] *» *»'*'
r-i reewft-tia .,•-.» «_ "Jf-H
a» |»türifa a -*.¦«.*» ^ IM*
fiM-S- *» -'*'.««*-**• 4*
f ¦»*.¦» «mi _»»e»_*f«r.

TRIBUNA POPÜUt
__Mm-_M--e_--aM<_»**M-tMM--_«__l -*T**»S:S m ¦ | <-«<__n a an. ii .a,...,..... m »—wmmmr » ¦ .-." --• ' ¦"••

Picasso reclama auxilio para&r^*J• -^ •¦ ¦_»¦_._»-__- , 
,aj.'aji.-i'4 v »|f» <»* i* réu» a

Si
,. —uni... ¦»» ni nr-- "***-*-—*-•———-_¦-

u,uj[il._*_il«_.Q»i-iM -i-._i-.ai «Ki-»..» i i«i.-»«--*-_*¦¦—— ____________________________
Kl

I riiili.i C rtiírrnt)», em iilua«,_o (it munia Cl*

tr.tti», nuta baipiUl d» Fuoçt * MU-ic,. *
fiiíciiiiriioi lutai.i V-1-t.tcmrhtt certlM • pu*

num falta de nirioi tnatrriaii

^fu^m, 
*___U. 

AP»
T w*?im*-*_T astas-H-sa-sia-E-^

CSCREVtA Thoent "O V
ttvtttAo fiancis, lm. _l»f.

OLHO MACIÇO
iro.ví*.' 1/.40 D4 »•• «O»
*.««.!» ía/l,»*.*. 4- _-•_____¦
„.4 na» ?*_» nUvat * a4,**i**
tta aAmmufaittta ta******** "»
a*ra-__'«• •« !-«-.«.«»-. A tnr
„ -,a MMW Ir- •«•I*»''»*-"
».4-.:a* fe» ¦__-__ i»»'0*»*0* o
e.*.-_•. :.*..'. -t*H'».. 4# C** M
/a»-*»-» ?*•» /«*'* ,t,,í***, *!
apaierarHa'*»- P-'_ - 4 r_4 Sr
ma e*# 44 • _.¦._»-'«•í-i - ffj«*
f«f.»l ei.» 4--_-_eM 00-i a 4e*
r*u»ra*_-»a /«- mmWmteeA «o 4W
i 4- /«•- rtr» 4* líif * BESSSSS!
e »jw-_ 4'» tat*f.a A* t*a'.&Aiet.
H___-SH-_ !>*•'* 4# DOO-Vf-4
•4 S_M(-. 44 4«'a-.-a e..»
,#;*•-. r»*x»'«<.»- a ttutuuia
mrtmmt. 9
>»¦'.' peta __n_- • fatetrmom :i »9 ff-W-M-toTH «»*,1>''
•»m«t ne-Miu-f-a*-»-- regue*
r-.t-.xt. /«f**-a-_i>*a-i I S-BM"
4*«t»o 4- W. - "O 4ta «<?•
nteto fwffw j4 ia «_ <•». 4#•
_M«*ffeíí<j r'* -*¦« weva
tta aitm At* Almttao famtmo'
Qaem eoamii a __f_l*« 4 o
Pe'f'_o C<*t..».tna e o tta ft-
.ittol 4 thotes. Pa*a a fiente,
ca* o htatSBtO .4o »• latafacff.
O »a»çfa_- 4a rtfort- *»f4 ao
r« :•» •--.-.» e a.».-..*.;.», r ¦ 4 pe»
a-ira de wdi*«i 4 a pt-e.* pc-i.
rie-r-.:. twa o 4W I- « írrr*
C_- *Ka-4 O pi»-<•*'-»MO epe.mt
.¦o bi4 reaferf. 4* n.ifoi 4oi
i«» Airt-tetue* tixialuta*. t a
ateta . am :---¦'• ¦--•--•': ç-_-
ir» « HO- W«-i-*- 4# OP-ra-Ofl-l
a._aad_aaM o nebelho e Aetfi-
tam peto» çtaaAts cidade. '•_•.
etin.

prol.-
.fona

4o pelo Farftdo Conunif.'»!. fl-
«lia a hoaro de fndi.-»' cot fra-
belhcdotft Ao ma*!do tma «oca
forma Ae luta eontra a batbe*le
fauttta e contra a çuena: a
etmttitulçSa, em torno Ao pro-
.'ii»!...... 4e uma ampla Frente
populcr Antl-Foscttta".'Unidade Aa oeAo" era a pa-
lana Ae ordem Aa* camuniuat,
e em poucas temanat ela çanha-
va de tal maneira a adrido da»
pranAts massas que em junho fá
era potslrel a «ílnafura, em
/_¦•_, do prlmdro joefo de uni-
dciie enfre oi parttdnt Ae Tho-

• -..;.- n/um. E Maurlee At-
tia na Câmara: "Not, comum»-
fe», amamat nono pau, a Fran-
ca, terra clássica Aat reco/uçúfi
e da lula de classet, berço Ao
humanismo e Aa cultura. Náo tt
Irela fntste momento) Ae aro-
v ¦ entre o comun_imo e o foi-
cismo, mos entre o fascismo e a
Aemocracta".

•
£ Aeu-ie então uma coisa

curiosa. Ot que até então
combatiam ot comunistas por
ele* terem marxUtas-leninlslas.,
Uto A. comunUtat, passaram Aal
em Alante a com.at.-ro* porçue"«fafam renegando Marx e te-
nine"... E Aezenat de escribas,
reactona*los tremendos, se entre-
param A defesa do **comun„mo
ouf.nflco" contra "etset Tho-
taf* que o cotup_rcat_m na
França unindo-se a outros par-
tldns ndo comunistas...

Anos depois o metmo fenome-
no se repetiria no flrcsll, ao re-
tolver o Partido Ae Prestes fa-
ter uma política no Interesse,
acima de tudo, da classe opera-
ria, do anti-fasclsmo, e n<5o
uma politica que o reduzisse á
mera condição de apêndice tio
rançoto lib^ral-conscrradorlsmo
Aa oposição sem princípios,
cntl-fascista sô de loca...

b| 

'»** Í--4»*-* ft-'-»*-*'* iw-*, Iicanos espanhóis"___™.™
«--...ít i»*i.»„ rmm, *.h*
i»i,.i 4» Mt-f-NMII-f W-itlto
«a rtm*jt* ê*mt9 9 9W*»a*
v-, 9 pn#Mit-f Im Amtma*
-.*.,%* _* A-MrtM • *a§9t9t9
_..?..i4._, ,». a^Mi t.tr********
mm,

A . ••_.<* s_l. sç»« 4»* rap».
Ut'.-» . «::-..._'* . ? »'".««*{«
__ nfietl-i «*» u*-.!**» **•»*
ti*. 4_ l'.»1»**» •— a4>i8*r» •
*!f».çfla-4. Aa am _*•.'».4- 4i*
rft.f__ a »««-. :•». í»' f-fwM'.*'
aa* ¦-- *(-»"*»>• 4racMt_ pira •
»ç*sn_. a a iHwr-* .• M|a 4***
iett-4* 4» »?a!»»«-la INfl-_*

A *.-.»«•_» da !.«»*». 4 •
MR.I-I-S•O fl^tplial Olef-B. »í»»<*ei».
4a H<> *•'»•'*»'*" mifilta t»»â
4»*?*. »••» a _l_trf_-lr '»* t*-» •
4»4l»a*. O C-mlt* lt»Ha»fe,»l 4a
|)|t»fi_.(<»(-, fa-4-l- í-r fl»
«*»*«, Meta»

Ra» criajer. -« l«-«pl«al 4o At.
T_rr_-«a 4a T-al**»*. ***•*-
.•«»*..»•.¦:¦«.:_ «af-ir • •

iatmiaa*tr«a fa-fl4«»» em le4»«'
ertiltel -»l»#Haa= A t*»* 9 4a
ir#a aa4a.»-, e»m *»»»*aia »a«
ma» e*<- \**V'¦ * ti**t***tto*

| Santoi Martmi & Ci«.
ni » X(t *•** II I U

mi i-i AIK> mimi .ru.
I- .i.m> »: i-.n

(,íl,a.c- »l.tna.,l . . -•

fa.» »l«r_4_ * • '••»)•

*•• laatiae? i »».¦*¦ M»itfilM>
a.t -;-..»:•«. •! . pf*l'#»4»»
**M f«-»r»_». <_)• ._. (Ura 4a
-l-._e| H'» **** fauifa»t-_»
*ti. «a»a f«?a 4» 1*40. I»an
n-*<!í,-». 4.»» eaf*rv»e>r*» a
«.-.tr»» 4a 4*» .«-*•*»« ir-M»
nuuÜ. NM *í',4'» tM »»«• -N.
.«. r»t.._ wiUrr-i* W-MMI
e_n f-rUt» a a»»a«iat«a, C>»
.Itncaia» »«* U$att ttm »K»
matia eu-*»*»*». »• a«»*»» t*m
•-•.:<» (_« bÚWI fa»* UM-1
ta. ie«4a t_Pa laata i'*a ***
mtt, aliataaa a_a»*»» i'***»»*»
-..-*-% t•¦ • »'¦ * - a* >•••»•
-.ff!».»» •« M-»a)«ia-»» 4a to*
lha .» .*'••'•

n » p«iM»lra »a4»r ¦ • -. »r
t .li ,* íT •»* • a* •• '•¦

m-a, iaeae»«»a4e». a»t« i»n»»
Ma» _:•.¦>•»»_ '• •• »-••¦•¦ -i-alr-a
Uti.fí- . -, 4a anta*» aa : -'¦
¦le*. O .-• e-BMItal araade
-.•••'i • ; >¦» i ¦ ¦ ». f »la •* -*»••
. ¦» I .'-«-'am *••« *•.''•

• •:_ «ai»» ;' •• »¦•" '* •

A parti. 4a aaaaaal maatra*
me» etata ali **: -*•:•¦*•¦ • aa-
:--•*¦'• ", -• «f» .»r_ á.;-.f'a
doa na Al«»t»»«-a oa» "o»»« .»•

».*.i. «•»»!«»! «#f| _-f'|»_a «
IHéllfi »•¦..;»'-'-« f»|-_â*
tttt.tt *«-• -a * a ««a a*«-ia»f» 4a
f-f«* --ar )| a I . ¦ *

«a» t«4ttf*a**.v#t »««»rfa ia*a«
Ml 4a 4.1a «II • t***i*>¦<«*«•-»«

N*-*M«ia_a-» »!»t» •«_»•«»«.
»*. io.!»*-. 1*11-4. *•*_!_, _»««.
.:¦»_-.!_* JP. fs»i.a»._ », t» ».._»•
«:>«-. j íí'» "*» a «a !*f 6««*
_V-a«f .» f !*»«'.-:í!a!»

A II*»'!»-». • .-'.«•-«»-•. •
4i»a!*.:ia*. _i« •»*• .«v-n-t-
• 4«»!_» a.-keae. n|| etlat» t a
»_.-* 4 |MM0-lfl • eüle» *a»
»»;•-« fa : 

'¦- - »«_»}f» .«•
__tr«_»K t»*» a tala • -•-»'.*--
;»• laemta» a_ »_•».» »•(»!

T* i-« 4»a»*»crai*a am»ftraa«.
•a«1«m f«a4_» * -» • •» • •«•
para a« f-p »••.!-«_»• <j4r».t*;»
-iit*4e» aa rraoçat*.

"¦''"""""^aaranaj» 
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PKfh»O LIVRO QUE PRESTES RECOMENDA
HISTORIA í>0 PARTIDO COMUNISTA (_) OA UJU5

Wciis íiombas para Irudcfar
os patriotas indonésios

BATAVIA, 1 tOe Vem li»-»
l'.av.d. da A- IM - -«»*« •«*<•
_;'4i.:üi »•.::* -tn bomba» de
¦,it» B-H-Mfl »*a»-f* »o-»b*: ¦»*«-«''
IM d» ultOi-lta taií-;'4^»n_» na
coita d» um l»«o ao *ul 4* Am-
(»».»-» r «nlt-r.eaum e IMH b_r-
draram edll^loa n» à»ea de «__•
Bttea do Ud. os»»»- do U*o. O»
c.-._..-•- anwdoa conunuasam em

OPERÁRIOS PARA
CONSTRUÇÃO

Pfertfam-ie de pedrel-
n», «s^ador*- a ajt.tan-
les. I_*a»«». b*tn. Pro-
c-j*r BI. I_íu*:dn. _-po_|
d».» 7 l_.a» cia i_!.e _ rua
Uroa Drwmond n. 37. caia
V. M-du-rlra.

FERRAMENTEIRO
Precisa-se. Apresen-

tar-se á Estrada Vicen-
te de Carvo'ho n. 730.

Galpão 1 — Depto. de
Pessoal. Almoço gra-
tis.

NOVA REUNIÃO
DOS CHANCELERES

{CONCLUSÃO DA t* PACI.)
OS ASSUNTOS DA
CONFERÊNCIA

LONDRES, 7 (A. P.) —
Embora os planos para a
criação da Comissão de
Energia Atômica constl-
tuam o assunto principal
das próximos conversações
trl-partltes de Moscou, ai-
tas fontes britânicas e ame-
rlcanas desta capital decla-
raram que Byrnes e Bevin
tentarão conseguir algum
progresso sobre os probie-
mas que provocaram o ira-
casso da Conferência dos
Ministros do Exterior dus
"blg ílvc", realizada hà
tempos em Londres.

Entre esses problemas In-
fluem-se as exigências rus-
sas para participação no
mandato sobre a Tripolita
nla, certos pontos do traU-
do de paz a ser assinado
com a Itália, e o reconhe-
cimento, pelos anglo-ame-
ricanos, dos governos esta-
belecidos em vários ex-sa-
telites do Eixo nos Balcans
— uma condição prelimi-
nar para a redação dos tra-
tados de paz com esses pai-
ses.

Sabe-se agora que os en-
tendimentos para a realiza-
cão dessa conferência fo-
iam feitos co mo próprio
Molotov, na ausência de
.Stalin, que ainda se encon*
tra em ferias.

A embaixada chinesa
nesta capital, revelando ter
sido informada do assunto,
declinou de comentá-lo nes-
te momento.

ponto» **.***:t--j. t¦:¦-,::ir.. • .- -.'.«-
fee t.-i•.«:-.: ¦» a :..'!¦.:*-•-. rol-
tatam a Batatia »...-• 4e pat-
tMpasi. <¦¦.'¦!¦¦ da Conferência d»
f•¦'!.:-;.jr». con<»x»da .-«-r !-.-•.".;•¦' -'.'.r:. A >»'¦•> Arseta
dcclaia qu» - hà ...-.;-.•...
ainda, de p».te do tenenie-ttr,*-
tal 8tr r...... Chntu-n nem de
parte do cot. mad-r ;.:?:.:-.. it-..¦

;¦.••> - n ;»:•»: A -¦.•-•--¦ 8tri*p_ra foi .---.-•.!» • :» *•¦
\ tu.ai a ».'...-.:. ¦ tanto em Java
í como na Indxhlna. O ataque ae-1 reo contra ca •¦-.-•-- de at-•'.'.:-:» em a.-. .»••••.. tot ordena-
J 4o depolt que a» for .a» de rt-U-
I ;..u ;:.- - ¦.<• ¦-_.:. «s cm.* -«-n a

.:_»i»_r_a- n_itr.a:;'.f contra oi-.-.::-.;» de tnte.namenlo -:-¦->
a '> a- .v»-.'í --..:, -rt_ btrf.ant-
coa .¦.':.:-. ja-, a evacuar doen*
tea t feridoa — mulher»- e crtan-
ça» — de Sem-xani. porto a ti
t.-r.v ao no.le de Ambatra.

Alvarez e Zapirain
serão Julgados em
janeiro próximo

MADRtD. • «A. r » m. A r.
u Mtliur que deve }ui|»r San»

»í- Aia«r»-_ <•-'..'-. f .'-_-, •

• t f- .-.,*.:»:; Ztyiratn, _.-.-»_ U
>.¦.-¦ »¦¦ .*.¦•' ¦•_. a_u_»4<-
pela ittvemo de j... . ¦< :« :.-»c
rem en;r»4o na E*t-*r.!-_. con
pv-apone faUo, para comptrar
¦'.-.'..•» o teytme, deve »e r.tmir
na !-..:- -r . .; _ d» :».-;.¦
pelo .,.. informa - ,ur.f_».x_.-
{..:» = :•.*. S-mututceamente aa»
be***a que o ,<¦*•:¦.•• Ao Caudilto
r*. _ '.:.»..-::.. _:i • . a aua cun--. - . % contra aa aiindadea . *¦¦¦
--*•:*.*. *.i dot ar.*,! :_.*r!'.*.* e coa-
ira oa rurmlhetroa, em aoiu»
tr.-an'.».-..'•, a;_» do pat». Alvarat *
.'-;..--.:. r--.- .» deudoe em a . \
de II-:.» --• em cu)a -.-¦¦» ml
U:ar t.m aido «Uitadot peío adi»
do lesai â Cmbaliada cut»n_,
oue declarou acreditar qua oi
dol» rtn:. ' - »e:lo co«tdrn»do« a
30 anoa a um dia de ¦*•'-¦ » em• -: da "¦:.¦*•¦..» de morte »-.--¦
;l_anente anunciada.

fK*cí_i»í_. «_. -mifdttêt é*t
«_»_»' B-fi-Op r-t*»**-:-_ »'«_».* MniH p •>?»•- ft•motos, k**» ai ? mímm **
tV»_í_ t*.s*.*i-»«lW -_**»t*#
M*fi«. #«*rt •*> f4t_»M-l ¦•
__ta_ai DJasi,- «1-tapfMMMM.
#wt#l • »*»p y_» _*# a»*)»
«N|_». O Mf-Mi-i t-fP ¦__

_ m 4-.Ji.a-_- ¦ - f.ret4a #a
nini »*_ *#».a.*s^ «_.»a*á»i
»V-«.'.;..-. pm"0i mBm 4*»

•t-.»_|a--:-* <t-# «?»*-» IM *«»'
»Ü. Í_)_H_ÍHM MM f***»
_.a^*i -_-* •_»•>-» M'-» «t« »'•»'
BE ím Bn|____i ** •_•. H*ftifef 9* M_n_p • •** ift
>.{A- 4a p-ÜÕ ** 8_» • fl*
a* tj.ii-KM-41 a i*.#*a *»
úr^a- _npl_i ?*»--'#. |M P
ItfM ...» .ivi* '# a 4-»

M«a{# r* (MM llim f*w-»l-
__M- «««.rc-. i«i'i-_ BPtD
p _...¦¦.. «.aa Mi !**>*»<** a
»f.'t*» Bãf-P-I A_*.ai 1*1'
».,:- a ft». -t q-4* «_*» pafw-
„ a M_M 4í*»»»# MÉN *** •*-*"
k» [*. j*-»»!,-.». ,»•_ f-í-.ía--.ía_ll»
-_f_j . _Mf.ia_4»4« 4» HlV-á» ta-
BWÉJM » 4* ..« It>. -|P-P>iir-_-rf----_ a_S_-_mi fvâfü¦aajE5 «**»««» ¥*« a*1**» a* ,*** Ct*tt**.m»t:\i;^ctam tcwu
-.*4t\*4a «ata MpWI 4*» _»• Em<*_tO, dítlOt» d* -ItôfM
•aía pai» n***-»!»-' m uaMtml^ wQhiAo d. 30. pttra
S«5_«_Spi _i___UttUrtl-lte d_ ciditdc. to um
ta A» »??»-» e P_ppM pfi_â_a"4o OOB-B_-_B__-OI com O
«»fU> 4»«uw aa ma-, ia «__ 

g ^^^^ # anu-f-JCl».
r*-.-» que ata '_»'•_»« a a»t-i

48.'4» »_f* _ *a« p»»it4»f1 M
if» |w_U- B-WtVaaníO. IPBN-Mi
r.&a :r. -..' M l»-.l-_*» «*a IH-
f«o-*t» 4» C_^iw no «alia 4a
e_f«>í_. <ue»_ p_Pl__M lai»ef. a
-i.fs na r»f54^w;a 4» m-e-4eeM
4o balrío".

DCCIARAC-B- rACClO»
trrroMi

T «»t» i#»a 49**4* 9 Wm **• *** ***** M*«PÍ«*aap «Ht •»#__-*,.

«-li l-H..* aaaiaa» «"4'»KÍ-ila »««»«••» *?» •»**»?? »H»l4»lM •*.»»? *

!*.,.._ 4a »-» i-Mu«» aaí.aUí»** — &a íal.iaaa 4* Ui« C»«l», r
(-;«-. -. Viièii* éa a». C I»

A-i-,.. p»a-i_4**»-atf Ml «*».»»»•» • M- IMPP--r«

FM* frl MyOQ
r.j..i., h*« l-PJ-M-l •*

IOITORIAL VITOIIA tTOA.

Iw» $4a |a»«. 91 — I * •*-*» — »

A autonomia do Distrito será vitoria do povo
são f>4 tf not Uutrtu. Fvdrral. ctmw pro- j

granui paliit_o E vpftcey
l»ti»_;e», 9,'itíeits qu* Mf»
|.:e .e eottMrUftm AO la-.t >
dn j"." b «»-::i deflUld»
!• r:.'.r Vi . ;¦.:-..« flf|VlfUllC4
Câo Nâo foi JKta* MMO qu»»

..._.... BfantiÂo o MifMMr-i
ttr Ot < >;i-.r-.ra (oram e r
*.* » w-Ad-re» — p#lo ffc«

f vo cftritwa ARt)ra, como t>o
^-«ade, o P C B « coítva
.•e i.-i.» f:r! A de(r_-t dos•:»-". •». dm «trlocAi: «»•
tora a cam; ..niia p«ia au
: :.¦ •¦•¦¦'.a do DUtrllO ! <¦

¦n rratlt-ru uma adminta*
v.ttt-mQ A altura do ..•_..:....-
to que lhe for» confcfltlo
•l-rt*mente. Náo «uva «u*
jeito ts ¦¦-. *i:*. -1 do podei
central, do Presidenta da
líepu -tlica. e o resultado í$il^tw. ° «.«a ae viu: governou pa-

Associação Beneficente dos Músicos Militares
RUA DO- A-fDf_i_0A8. *.--.• And. Ap 11

Sn. At- <:».'..-.
Levo ao vosso conhecimento que em reunllo da Dlretorta

rralttada no dia 39 do p.p. com a presença doa A_socladoa:
F-l_ard Joat Oonçalve». Hugo do» Santo», Arelllo Pereira
Dia». _¦•„:¦:.!¦. Vieira de Barro», Eucllcles Cardoao de Ollvtlia
e vartea Diretore».

Foi paso o Pecúlio e funeral do ex-.ioclo Lairo Calanlco
de Magalhce». falecido no dia .3 de Junho de 1... na cldAde
de Sfto JoHo dei Rey. pertencente ao It.0 Regimento de In-
fantarla.

Recebeu o citado Pecúlio e Funeral, como Procurado» oi íaargeiUo do Exercito, .i- <• tula de Albuquerque Maranlifto.
Ap'-. este ato. tuou da palavra o i • ¦.. cok-ca Euticnto Vieira
de Barro* fazendo elogio» a atual Diretoria, que correglndo
um erro praUcado pela Diretoria em exercido na data acima,
esU plenamente corri-pondendo com o desejo de todes o»
Associado», em ver a nossa A»oclac&o em nível bem elevado.
Ao terminar auas palavra*, fez um apelo ao aargento Mara-
nh&o, dizendo eiperar do mesmo um IncenUvo entre teus
colegas em prol do» Miiittcos Militares.

O sargento Maranhllo após talai sobre o ato, prontificou-se a fazer o que esllvesíe em seu alcance.
Rio de Janeiro. 5 de dezembro de 1913.

PELA DIRETORIA
ROSEI _.__¦.... DE CARVALHO

Secretario

:>r- :• 4» uma ¦ » <*
taaão a» olM-»-- Att;»in*U* do
«. lio Ott-r.1. ___Uta-no» bo;-
M »;.i;-.i» »__

V4•»». p-t» qu» a» paU-rat
do atual amai 4. Lvpattamen-
14 d» 14iít«io tio fareoia*
AU* . nl» ps-enam **t At o.»
wa manrisa. O ar Pio Onwl.
•mim At M»tn»»fr»l-«a e ca*.-
: *za.mt9t$raAa, nrgt tmte»
mia o -.*:.'» .'»*i .'•!•• '¦» tsmtê
Ifcalwn!» U_»4-l»-o. r*m aa
ua. ¦-:¦-> c_-e ->••-. autaa

para o* an-Sfetxiot e que, por-
»:,'»* t* O» ¦¦.-• -!.'_'_« q ¦'-'*.¦

tem :¦."¦• > tncoUa para i>r»it»»
gar o niat-lam» n.o pncÜanilH
dc te mascarar a-to o nome de
um Comlu) Democ-áilco

Po:_n_ i« o v o ...-.l 4 ape-
naa e-r.i-a o •>¦a-.r.i mo — o
que tem d.re!»o dc ier —, nio
poderá irr contra a aUab-._;a
Cio. •nmwaAi-oa ko»a

mtaATrvA ao oovo_no
por lnt»rtne_lo da TR1BU-

HA POPlfl-AR - eonünua rc_»
«o enirevlítado — faço agora ao
»r Ottonl uma prop. ia ; «an.*-
forme a -EacoU Terente M«-
quita", que era o nome que lha
hatlarnoa dado. em uma »»eo.»
do governo. Nomeie ele meemo
o» prolei-ore». fiscalize p_»c_l-
mente o ensino mas eao deixe
ewe* cento a cinqüenta pobres
trab»lti»dore* lançado» ao anal-
íabet-mo. N6» flcaremo» latti-
leitos com I*m>. Iremo» fundar
outra» lecolaa. rreimo ao ar II-
vre, que. ae qufer. poderto p»»-
ar tambem pai:, o goverco. _

quando o governo re-Olver ln«-
talar etcoU» noturna», nos. os
dos Comitê» populare* aem fa-
r,er queíilUj das honras de inl-
eladores, Iremos cuidar, como *
do noíM proR-rama. de melhorar
as condições hlslênlca' da* cias-
ses menos favorecidas, pronto-
vendo a instai tçfto de ga.ln.tes
raédlco». dentorlo». lactárlos.
ele, etc.

Flnallrando aua ertrevl'ta, de-
clarou o escultor Honórlo Pe-
canha: - Ottonl qulzer, po-

rt. o povo e com o povo, a
e-ttC .'..:.¦.. O .:¦ .ii..; ..: '!

j-mats o esqueceu. Ainda
boje o recorda e enaltece.
£6 o regime democr_tico.
verdadeiramente democra»
tico, dá completa seguran*
ca As reívínoícAçóc*. recla'
mos e campanhas do povo.

O Partido Comunista •_
Brasil, partido do prolcti»

do OUu.i l
r-lU> ífA Uto.
uatou de t... • .
t Ut,r| ¦- 

p,,»cidade e da partaca, /UMuneeli
If-tln dít vid_. r
l_idf„o de tld».
vas de produção *
n.o,íAtide.iMir*-.,» nn^
j«.fte, urUanlama «^

'¦-!

: »
th
i%*

»*
'i-í-.-

d» r^. lençâ. a esle re»pelt_i | tudo aquilo que du m-^tZ
um grantle eoncurw de, to á vldn doi um

t-ebaudo. eselwr «^
|rt&dloiO conriárt, jga,
natur^ que xm etiiecmm
m«». como no» cofe* «m

favor da maior e«
te reivindicação da
a autonomia adiitiniiiitij,
va e fXJlitica do D!r. i ftj.
dera). No dia em tm 0
jKtvo carioca escolherAim*
mente, através das mm,
teu govemodor rn
to, nesse dia tervn h úx%
mais um passo pa» a <_>
mccnttlzaçíio do \ •¦

E concluiu;
— Nesse dia e*iat«

comemorando, totk. o *mx
n liquidncfto da Cmu «if 37.

. r •....-¦• v certo de que. Um
bem neste ptmo, contar.
cnm o apoio de todos os de-

i : .i'.-•.-. .-.;;;;.-.. de U>d _
H verdAdelros amigos da
cidade e de «ua populrtç Ia

A CONVENÇÃO PO
PULAR DO DMTR-TO
FEDERAL ¦

riado e do povo, íol o prt- publica,
me iro a lutar pela Justa as-
• -.:,*.;..•> dos cariocas. An-
tes de 1030, o P.C.B. atra»
-és do Bloco Operário e
Camponês, levantou pela
iirimelra vex entre nós m
Itandclra da autonomia do

Como sc sabe, realitou-s.
este ano, patrocinada pela
Liga da Defesa Naclomd.
a Convenção Popular do
Pbtrlto Federal, cujos de
tígad"-! recomendaram, nas
tejes finais, a luta paclfi-
ca e democrática pela att»
unomla política e ndmlnls
;..•.*..... da Capital da Re

Falando A TRIBUNA PO
PULAR, o ar. Arlosto d_
Assis, que foi um dos mens»
bros da ComlssAo Diretora
daquele conclave, nos re-
cordou:

— A Convenção Popular

UM COMOVENTE APELO ÁS
CONCIENCIAS DEMOCRÁTICAS

Pela ajuda a 20 mi! republicanos espanhóis
que se encontravam na Alemanha "k

Da Prança fot enviado o «eguln-1 publlcanee eapanhoU deportados
ta radlograma ao» Movimento de da Alemanha qu» forço»»mente
Ajuda ao Povo Espanhol do» pal-|procu»rfto o pequeno ho«pltal
tta da AméricaMB-»pltal Oloron mantido pe
lo "Unttarlan Service" está pron

reallrando mtlairreí. porem c*n
tenaa de verea Insuficientes »en
do que a sua Indispensável «rtnu-

CONTINUA 0 líiMNTO
m CRIMINOSOS NUBHS

to para a distribuição de artlRns tençSo reoutr mensalmente 3 400
e fundos. O Comlté Espanhol de J
Dlatrlbu!ç_o. creado por Plci__o.
tirc.ldente. espera reme»»»» afim
de principiar o urçent. trabalho
do Clayer Hospltnl Toulouse do
Dr Torrublo. nara enfenro» des-
mobilltsdos e guerrilheiros feridos.
A miséria é Indlsc-lttve!.

Trata-se de uma casa com S
andares, 60 Ultos* sem lençol»,
irave.-ielros ou qualquer outra
roupa. Maravilhosa» operações

maior desenvolvimento.

- 8» o.*r- PS^-gS. .Ç?:, âo sendo reell-adM sem recui
deremo» desde já entregar-lhe» llt d , ,_,, p„nossa iniciativa, para oue os po-!»»' ^vençaí. a-m Iodo. bois
deres públicos dlapon.o dos re-.^™^er_^5 enferiíelras e uma
^•rso» que nos [ajtem. lhes d_m | NU)_e de 1(j p,^^,, lrftb»lham¦--—•»* nem 

percebr salários hà três me-
ses; reaV-am mllairres dl.«pondo
apenas de perícia e devoçfto. At*
i>- ora slo multo es:a_sos os ali-
mentos. tresss, refeitório e cadel-
ras de madeira, trea vaso» somen-
te, poucas chlcarns, nenhum pra-
to sendo os líquidos servidos em

NTJRBMBBRO, 7 (ü. P.) —
A Orll-Ilrctnnha converteu-se
na primeira nnçflo a completar
auas acusações contra a Ale-
manha pela guerra do agres*
silo, a a atenção voltoti-so ago-
ra para o fl.eal norte-amerl-

MIPS-W__l_1-^_w^^

Será comemorado, ama-
nhã, o aniversário de
"La Pasionaria"

{CONCLUSÃO DA í.« PAG.)
lado espanhol, o dlrlgonto »ln-
dical do Paraguai Marcos Zel-
da, Joaquim Barroso, presiden-
te do MUT, Ernesto Tellerla.
dlr!gento eomunlata vencziieln-
no rtnquel Lobo, pola Célula
"I,a Pasionaria", do Partido
Comunista do Brasil, e o co-
mandante Roberto Slnson, re-
preBentando a Associação Bra-
sllelra dos Amigos do Povo
Rijinnliol. Nessa reunlflo o P.
C. B. envlnríl uma anutlaçilo
a Dolores Ibarruri o Aa mulno-
re» antl-fascistas tranamltlrAo
uma calorosa mensagem, que
JA contem milhares de assina-
turas, A grande lutadora do
povo espanhol. Oa quo deeoja-
rem manifestar a aua ndo?Ao
a essas mensagens poderão dl-
rlglr-ao A rednçito da TRIBU-
NA POPULAB, A sede nado-
nal do P. C, B., sita A rua
da Caloria, 52, A rua Silo José,
93, l." andar, o A Livraria José
Olímpio, rua do Ouvidor, 110.

A comlasAo encarregada da
organlznçAo da festa de do-
mlngo na Escola Nacional de
Música estA composta pelas sa-
gulntea pessoas: Luiz Carlos
Prestca, secretario gorai do P»
C. B.; Abel Ctiormont, candl-
dato a senndor pelo Distrito
Federal; professor Lula Freile-
rico Carpenter, caiidlilnto a se-
nador pelo Estado do Rio,
na chapa do P. C. B., a ope-
rarla têxtil Alvlna Corroa do
Itego e candidata a deputado
pelo P. C. B.; o clrurglAo
Odilon Batista, o arquiteto Os-
car Nlemoyer, o romnncista
Oraclllano Ramoa, o maestro
Francisco Mlgiioni, o líder ope-
rarlo Joaquim Bar.ro.0» presl-
dente do MUT, a ara. Hilda
Faccloll, reprosi-nlnnto da eé-
lula do P. C. B. "La Paslo*
narla", e o comandniitu l-ober-
to Si^aon, rnnr__antiuit_ da
ABAPM.

cano Aldeman, qu» desenvolve-
rá a acuaaçfto relativamente A
Invaafio nazista da Rua-.la.

Os britânicos gastaram pou*
ro menos de quatro dia* em
apresentar as acusaçfie» peran»
ts o Tribunal qne Julga o» vln»
te chefes .a_lsta», durante a»
qual» ofereceram 120 prova»
documentais em que funda-
mentnram sua» denuncias An
que os n .r.lstas detlberartamen-
le violaram uma deiena d* tra*
tnrtos de paz . derrubaram o»
governos legflmos da Potonla.
Dinamarca. Norunga, Luxem-
burgo, Ilnbnda, Bélgica, Ore-
cia e Iuposlavla.

Os fl^ea'» britânicos ativa-
ram-.e hoje para terminar aa
ncusaçiies relativas A agressflo
nazista A E-cnndlnavIa, Palzea
Baixos e BancAs.

O st. Aldprman, d-legado
norte-americano, rriinlfestou
tia sessAo da tarde de hoje o
aeu desejo de quo o anrtnmen-
to dns trabalhos tlvess9 íelto
coincidir ns aeusaçSes relativas
A agressflo Japonesa com a da-
ta de hoje, em que so comento-
ra o quarto aniversário do ata-
que a Pearl Harhor, porém de-
clarou que se ajustaria A oro-
nologla do procedimento r. que
anresentarA, na semana vln*
doura, o enao do .Tapflo.

O Tribunal suspendeu o*
seus trabalhos até A .nTrtxtm»
aegnndn-felra, na conformtda*
do da» novas dlsposlçi-os que
estabelecem a aemana de cln-
co dias para o seu funciona-
mento.

ESCRITURAÇÃO DE
CERTIFICADOS DE
RESERVISTAS

O general Canrobert Pereira da ! vesõs" de" latas de prisioneiros.
Cost-. em avUo n. 3.081. decla-1 No p:lm'!ro andar os quarto»
rou que os certificados de teser- estAo abarrotados de enfermos,
vistas passam a ser rscrlturadoa Incapacitados, estando Internado»
a m-"a_'nr. com contra-cópla. de-. tambem guerrilheiros tuberculo-

sos em ambos os pulmOes com
evidente perigo para todos. O»

dobre». Necessitem apoio econo
mico, roupas, leito», caldo, lodo
vitamina» D, mafsrsen e, m po»»
tive! penlclllna e boas aulfanl*
Úmidas para numeroios maitol*
dites.

Dlgnld*de. disciplina, entualaa*
reo nfio abandonam aquele» ho-
metia cujo crime é o amor á de-
mocracla e cujos eoraç6ea palpl-
tam sempre que marcham para o
aul, carrinho que termina no seu
amado pais; ele» estAo multo bem
Informado».

Enviem fundoa telegrafic»merrt«
a Plcrs-o ou UU» Tempt. Unlte-
rlan 8. O.. 34 rue Lafflte. Paris.
Etlenette Oalloals".

Resposta
de Attlee
a Churchill

LONDRES,* IA.P , --__»,
r«sp-Oden_o ao ataque ._ c__.
chiII. na Câmara «ta* Coa.*,»
declarou, que o An*'.; ¦ £. ti-
.umento de Churchill tti 'P»
que. quando eleito par» iri.it
um programa toclilu:». nia rft»
ll/a«:ea um proçrama cor.._...
dor7*' tta aegul.a. nçttttiiri
Churchill pe.a moção ce em»
ra, allrmando que todu »t t.
Ucaa poderiam ser Itila» ?.»
melo Aa debite» nont.»u ra
Câmara. Attlee de»fer a» nt»
çdes da opcrlçAo (obre » ít:-
dencla no» tr-balh» de tuet
versAo. Attrmou qu» Crt:-_ d \
uma "resposta oportun»"
tem, is critlcaa (Obre a C _.i
de Comércio. A deamobiti» t
— prosíiei-ulu — foi r o.'* »
queisaa formuladas por Churrit.
ma» que ninguém melhor « . f
ele sabia o quanto a que^Uo Kl
dlfldl e perigoía. Attlre d*t
que a OrA Breiinha etã ;»-
xando o plano de _t-S-t____.)
advoí.-do por Churchill. » i-%.
mobilizando cerca de 100 Wi**
dado», semanalmente, Q.iri
ao mercado Interno, dechrtw _)»
é í-rit sujirir que nad» '..**
feito para a produçio de tcti»
cadorlaa de conaumo. A_r_M
ainda que critlcaa nlo caui-ri»
A Or* Bretanha nenhum ben*
fido, no eatarangelro. e que Cha?.
chlll nAo devia gritsr qu» '*
peixe estava fedendo".

vendo os de I.** categoria e oj
de 2.*, fornecidos pelos corpos de
tropa e contigentes de Clrcun-crl-
çAo de R o «tamento, ter com
contra-cópla apenas o nome do
reservista.

sanatórios tranc ses cslAo aba--
rotados sem lugar para lnternfi-
los.

A partir de amanhA 20000 re-

TOTAIS DA APURAÇÃO DE ONTEM.
(CONCLUSÃO DA I.» PAO.)

mada palestra. Como nfio po-
deria deixar de ser. em tais
cl-cunstandas. o que se verifica,
de fato, é uma rfiplda sabá-
tina.

Lula Carloa Pre»te_ ie fazia
acompanhar de alguns dirlgen-
tea do P. O. B.

DADOS FORNECIDOS .ELO
T. S. E. 

O Tribunal Superior Eleitoral
continua a fornecer A Imprensa

DU

CONTRA
O REGIME
DE FRANCO

WASHINGTON, 5 (Por Carl
Soresl, da A. P.) - O Departa
mento de Estado está examlnan-
do uma nova proposta para con-
eultas entre Ingleses, norte-ame-
ricanos e franceses para dai
uma forma palpável á manifesta
oposição dos aliados ao reglmen
de Franco, na Espanha. A pro-
posta, iniciada no próprio De-
pnrtamento, foi qualificada por
uma de suas mais altas peruo-
nalldades como "uma sugestão
ampla" no sentido de um Iso
lamento mais eficiente do nover-

EDITORA A SERVIÇO
10 P ROHARIADO E BO POVO
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA SÃO JOSÉ, 93 -1: and. - RIO
..fSTORIA DO PARTIDO COMUNISTA (b) DA URSS

RedlB'do por uma comlssAo do C.C. do P.C. (b) da URSS  00,00

HISTORIA DA ÉPOCA DO CAPITALISMO INDUSTRIAL
por A. Eflmov e N. Frelberg (2 vol.) cada volum  18,00

HISTORIA DA FILOSOFIA
sob a dlreçAo da Prof. A. V. Bheglor »»  -0.00

DUAS TÁTICAS da social democracia na revoluçAo democrAtlca
de V. I. Lenln  12,00

OUTROS MVHOS EDITADOS l
De M. IUn: T " <*' "!

AS MONTANHAS E OS HOMENS  18.00
COMO O HOMEM SE FEZ GIGANTE  18,00
PRETO NO BRANCO »»»»  1».«0

De MAxImo Gôrkl:
A MAE  2O'«0
O ESPUO  1-VOO

CULTURA SOVIÉTICA — A. Tolstoi e outro  10,00
O POVO E' IMORTAL — Vasslly Grosman  10.00
De Ilya Ehrenburg :

MORTE AO INVASOR ALEMÃO  1B.00
TREZE CACHIMBOS  18.00

CONTOS DE NATAL — Charles Dlckens  1«,00
MEMÓRIAS DE DUAS JOVENS CASADAS — II. Balzac  30,00
MEU TIO BEN.IAMIN — Cláudio Tllller ..'  lí.,00
POLIKUCtIKA — Leon Tolstoi  l.t.OO
FALANGE — Alan Cliase  3r>,00
O IMENSO MAR — Langstnn Hughes  25,00
A AVENTURA DAS DOZE CADEIRAS — Ilya Ilf e E. 1'otrof  18,00
UMA LUZ NA ENSEADA — Osvaldo Alvos  lll.no
SETE PALMOS DE TERRA — R. S. Dantas.  10,00
ZAMOR — P. M. Lima ',  18,00

A SlXillli |
A DOENÇA INFANTIL DO "ESQUEUDISMO" NO COMUNISMO — Lenln.
O MARXISMO B O PROBLEMA NACIONAL E COLONIAL — Stalln
DIDEROT — (le Luppol.
HISTORIA DO FEUUALISMO — A. Gultovskl e D. Trachtenborg.
QUE FAZER ? — Lenln.
UM PASSO ADIANTE DOIS TASSOS ATRAS — Lenln.

A' VENDA NAS LIVRARIAS E PELO REEMBOLSO POSTAL

dada» oficiais do resul'«do te»
tal do pleito em todo o tet-l*»
rio nacional. Foram o*, «fOU.
tes relativos ao dia dt roto*
nté As 15 horas; para piwW-Jtl
da República:

Dutra  EJMJBrlitadelro 2"J«
Fluza  «J"
Rollm Teles .... 400

RESUf.TAOO DF. OSliM
NO DISTRITO FF.IIERA-

A apuraçfio do dl» de ontra
das chapas para pre.ildentf c»
República, no Distrito FrAttU,
resultou nos seguinte» to'-**1»;

Brlsadelro  5!<_
Dutra »•»
_1U7.a  38 4;
Rollm Teles  '-'

MODIFICAÇÃO Sr-STAS»
CIAL NOS RESU1.TAH0I

Conforme se previa, comet»'
ram, JA, a modificar-se tub5t»B»
clalmenle os resultados do oin
to nesta Capital, com a «pur»*
çfto das 2.' e 9." Zonas Eielto*
rala. ....

A 2. Zona e compreendw»
pelas ruas centrais de V-tcntiM
do Rio Branco, Lavradlo. pontri
Freire, Avenida Mem de -á. r'"
Caneca, Campo dc Santana »
Praça da República. A.P»
todo o bairro de S. Cristina»-

EM CA.MPO GKANIiE •>
AQUIDANAVA '

O Comlté Nacional do P 0.
B. recebeu ontem o 6eguinte i*
legrama, procedente do CR "a1'
Grande, cidade dc Ma o Gru.-»»

"O resultado do pleito ate «
18 horas de hoje é o »egtum<i

Dutra 713Brigadeiro 
Fluza "._.,*,i «daEm Aquldanana o resul.*"'

final acusou para Fluza. 2J»,
em Três Lagoas. 380. EsP^J
os resultados de outros muni-
pios — (a) Donilr.-U.-__ ,

FORAM TODOS
MASSACRADOS
?EL0 NAZISMO

POPULAR '
. fa,...!')» !.'»•'

t?11
A TRIBUNA -

nos membros da íaim ••
r-olil bons amigos. K"5
nascimento, vivemi no ,
desde 11)20. Mnll!l,*.t" S -»*
nondencla asridua con » .,_
..-entes que haviam '«^p.
Unifio Soviética,;.?*#««•"'nrmni'":-o da BUerrn que
•londencia fot

P"l T»|-|''llS
Agora chegaram as ..
notlcl .. Na M^Jí ;1-:ir.'.'n
Podolsk, os nn __¦<«" fncm-'odos os judeus da cl -',,,,, d,
sive os membros tln
d. Raquel FelngoM, i0,

Este ato i
bandidos nanistas¦tresentando apsnas

emwn
uma v

Ia dos imenso s crimes i om
. n-e-

ctl.-lol
iiimii"''

nelo fascismo cont
dade, atlnpe dlret.m*»^ 0.*
ridicadn? em n»
cando assim vf
a todos os democ

lanwr
ratM sincero*'
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'oreghne de Franco é uma
ameaça á paz dos povos

. ,.! f«ia>—m_ar *_-t-*_ fc_íaa gf.f-f- trair-¦- * *«_taiams» m ¦_¦__—_ a <* IM d» »•_•• , ta-a-tj-** laaimai, |._ taMOk íh
CUMMtt d* ¦PH-t, * r~»_ ti.-* t_.tr.»

,'laaiai.
pa tt**. iinrar aluna*» fiim-tMnatAta •*•-.«_•«

. ,,rt,t«Ut_»««».. 4<- (fi«1«-»4_tfie «"l_V4«-<U|_ *-_

# »:.a»fit,-i|««'» * *-«—Mt»i - MM QM »ii4.<iísitf.i,iif aita-
,. *4t$**m t a «*'l*» «a» lÃi-f a ÍtaH___ ¦¦_¦

.*«¦*«» «**l» a ¦SftRM W«i dia tira pn. 
'fa*'

•,. j.í* «Hti.iaraa^A-t p»tb-i}__ii4f4_f>«_ «j*. w^».
e iLí_t at-tui—«•> «t_ IMm, i»4f«pf_ rMmmi.. -aíict ut-Mu-e «ctii i_í_ n_mia a fl«imt--_«-«••fl** a ea eaw*--** a «_-«„_ «*_¦ if_H-«iia, «.„ _,

<'4_4aim fBfsÉaiam a «**» **•<_ MM W«r*4_* taa»-<*! «A* -wtkeie. W pta. f-st, a feMaita--
•ftTf* lati»» p*ra -*•*-* •*» «£**¦«« a a n-u-fa «N,
" i«üiw! ***_!—» o pttimw» p_«í a* f*a ii«am» ..

fs^iatmtafo pala a** imUtiu «ie «___» aa »*a
•"CaRi « « IJ**«l*_--___* •**»** mit-t**» 4a naa a «a

fSnait MMM ali pm • •«- UgtÉO AM) t-vmMn&Mle pala. ... ¦• | (!fa.'.*t ÍM ta.e» | a t ., ¦< a *,,-»...-,
•f-r .. -•¦_» «fé»»** M**M*_a*A Mp ******* MímIm »»_¦¦«•rUri-i #t-tí4-i»i~ fka Iwi-wtf a. osbw ritt-f* «t» um '
ÍtZ,*l fffli-j-a, «*>* m***«»t4« '•«?'.«-r «t« «am»- a t*»-(--»»-| „-.-;. jJm « f.rcfl4»4_ta M-BM ¦—W MdlnglOi «• P_—Hf¦L sâssa d_a ci*í"»l__-_- lairadM a rlni» at KacAai Uit-Ut
_2i» o»Bi*. t-*raaia ***** t>»ndttl-«. nta p«m_t__o ot» ala I
SS/m írtmwê» twrmartimtl QM d»ii*-s*~_ « *«¦«*•#»>«*{_ '
K^i»^v_it**aa «fcrttlfiada a mtmter a p_t • a ¦hr.uratH-* «*m '

¦*L «atai» d* __—*¦_ e Wathti_rt«-n rrUtea-ta» «-w -Ht-*-.!» *
___S í_pa_ d» «••«¦-{*_¦ »M_ta_» paia N«&r« Unldaa, a
B S Sm _»pí**)!*a» pm f»««tv_ na Iwianha, tu ata*. «
S_a <» taiM___ •*» *¦<,1,* Vm* P»*!** «Irntmrtava {
2i»«_*«-» "s**™*** • r.m»ruai™t «I» MÉbMlvtl a camiid'-***» '
Sr. tf.——a. •"»**' PI—*_-* "t*1> «prua» •í_j* maiertal a
E. im ¦_atlata tomai. ptXMa nt.» dA oporta-dada a«»» i*«t«. ;
SiBtíve» M alai—_-«_» «_ •ítUo»"' ofaUdoa no retarfite -t_m .
.•trt—r» » a»»*!-—»8— »**• *. e>am «hm» DMBK- au* 11——U_ o ,
_S r* *&;_—a «5* f«u*__ ru» -wi»___*cA(» dai N»t«Vt Ur.nta»

ui ;.i d——- í"* *'P—tr* dul_»t ramo rtta iA p(*4<*m !»»_- |
_.',-! M-M -wiíii^r-o â marirtn da M du RM0MC **4*i PO**__U j
r-ifr -f.tc-._re--» «r.ifa oa aualt tiwirfiffam lma«_t*» mlll!*.-, a m!« .L •» mi mm—mm tarteM, mm __•_m, aaMadoi «ia j
_»» í-'("« tmtnlrrt da tit>*rd»d» • d» - --
**tm-a t «**—. P»"4* iwfro» • tetnm» rnm*» <pt» «mn prmil.Ju MM *M •• t-t*'-»TtrU ermira o t»«*"rn_ -rv-ntuturi-rr.*! da
Eria I f-**-5»** • m*t* Ptta***» IMMMMt-— faitltta Rrg trtvttl
^a_«t-a fowd* »«n«_«~> OU» «acmtllllll «im» *rr.'»'a ;•.-;«.>•
fge t;« « I MPÉMIca «-«_ tiaç&r*. R«*mte»f-r r«am Prar.ro. é
eè% BBO I '«**» niaindicado tanlot mt»!mr«lf-i» .irr, .-;•,¦!— i *
(ji^irjtí- í*» fmilnmt». tanto» poro» » (-Jirr«-n. t!.-;» dnrr
m »;—4» ea Es-fh» p»r» um» »»-r«et»drlra d-f-rrwirfart»

R5t»». p<it. tmannJ, daia (lorfota do so» anlianárto d»
tgmetM «5» O—<wea IMrrart e »• anlrrftart» «f» mllltatxa eo-
MM -**•*• rr-ti—r dwurmse do prolnait»*:. e dat t:;.--»- •.,..
¦MM» th t«—a o mundo, qtie o nosso f-etenv» ru-n**» tr---•-,
(jjüf_i!._ »-»* tm» p**» A frmia no caminha paia eonaotl-
ssi t «u*c_"»_~mo da no»»* d-maerarl». twm «t afaiiemrntn
|__M IH irptwmt» para «odm m» papr-t amante» d» 11-
Mfe» MiM-f* d*51* iamira da Franco, i-mde «jurr que pmriamrr-.ii;-1. t t|tr contra a Independência daa nafoc-t « » pudM

Ctntt ftOf_nlMu
q muttí.s-fs mm .„ __»

f-*4 4» «—(Ui. _a« ».!-,-..
Ll'» .-,*»'.{,,*»«._. ICáÜli, J^j.,
«rirl-f'4 }d_w ..'*_««-. ca _fft,*_f-
mt**\. »am -*(,.«*««* * -jifjMM
«Jl**'» NTMMMMM a*»*
f_W*.l. WlM*4_*«rt **.*»-_ «a» é_._i-w.._^ p^ **%» ittam :m*tl tas*******!****. tememím «* '
r».u ,e emt**mi4* m MMpNda <t)***.'à*r*e>,rt* i^aUt ._ »#.*•
ISWaiHtM^ ».-<«.),«.I,| |4 «.:¦
tiftret». t**tm*-4e-t**,f* te,
MMM ft«M*W»«»4« f-4a_«4cfaã>
litrftl» f« ?fii,,f líii.f.-i.ií r
g. MnMMM tf***.:*' tf a ,#í«'**>a.-»)44«» tnar_. IMM-»

A» «*tí í_, f« tf_l4t ft**»-•r»»«tfaf f< fieettatte, ««vfiw »!-
«f—Of fftfei, Wfij, ta,..„f„«.tf
MÉMI M cí«*4«#4*t—> e pS-MM '
jM ÉM at'(r|r*í#t » *»u'!i*»i«f
«-..'-'«•a.iticLt . .itiLf ftffe a4a»** -at». Ats» *t*«'t»» *»_» «t.
#*f.{itc« «,.# «uti, ,i«i,'4(« Ir*.-
rt- dat r__.»_«i\.t »«n.»_»-
«• *¦** «í«- _«r»H«Mfata—. tte- .
¦M a««da *«^ af«t*_iffa»»4 »#* ?
_» -.-.--..-«( i..«. * ãa «t*íf«
MMfM a M pMfc ¦MMM '
¦MJ_MM JMPM » t-»1-*!!!* Ml ''»**ra r*ff*et» at» w MMMa '1 1 '(!;!.! iiwiiü li '-.ii
í'tf da« a-!»MMM"*—»» rti*. ,
l-t .-.tf «,.,% « ,..i«•».;.-,!_ -fffü. '

pMM d* Pttm *t*a#» «m «ta» ;»#*t r-w-nVát
Al »..-•« ¦ •ilíllMI . • ,

fii-n «liai _»»«.«» tai*. ta». j¦MMM »¦"!* HMOMMH * M_ >
tr-o » ».í;;r.'4-..itM9 f«(n««_« ;
4'*it etítmiltiteem (<i4t|«>*._ I
ri-f-ripfcvt .«• «t,af«j*_<_a4. t_cr»i. ¦
/*r*_, tf-f%«» attía fta pos» '
«t,< a»t .-"cír.. 4' Martariri rt». <taisaiífat aa»d-r«(taa*, e»# fr»««at» « Cff»Ja |*#*»iait« -0ia.
•fe *í»«-4.4.". f«iis«i. »n «a»- I
mtra-.eria-M.Mfu. ijrriMfiiAftio
dtaafa da /aíxtffo *íe»d#". *•%
St«rt'é, |M Ot M—MM r«irt>-
M-'.-:. ! do (_«.'_) c -v{'lj t>.
ral 0« r*w*;-ir!4»ia» fa #»»-
("ti, raMfeadrM d« pte» #?•
f«*-". al«i«'a»i e.'j"-.-t» «.pe**-
aa« — rií-.íafr. pf-aetxedeeet
MMMMMf*t _. pa»a Irt-ar •
tmmmtJtSt «- *»*l»fí««a", *»*•«a»» rfítta dr i-tif-^-nfaitro, »;•*««•
»*n r. »# p.-.«ii-.r.'. ata-)-,.» eje
Mrate a»er». 4 *>ror*«» í_«tr-e+Ut*l doipielat malhrte, ten-
tmt, porta) a iaf*>íx*f-títr(a do»
PMMMfMM ni. daado «n-tr.
i-ii-f-i a . -' .«¦.-.;:«-. a i-*"
fn i»**i ian»N«t '.•-¦.•• tte*ne**m elo*, vitn, »»ati MM
piffea 4* '•*¦•¦¦ ¦'¦:¦•. -. '.*•*.:-
r„<í j 4 rletir ojtrrdfta e «<*>
PM * eo «rt» fí-viai-t ;¦.* n: ¦
O Pe«II_0 «'•...-..•:. fo .' • ;i.
Arí-ifífeado o .'ofe. * eota f«#-fo --.-,.'•• > -.a ettoeao* ot eto-
tatt daavelo* ¦:¦¦.*. o rtalt t
«rtafr» áe norr-nlt-o flíl«iio, eo*-
*--'.-. -.(•_:•.¦..••-• g .t;«i pro.«-corefofa dai orepMrianat tia-*ri./e«rfiroi do /ít-rfco 'Soai*":
*e» ftst: '•-.¦¦: jotê t*¦.:¦: ;-.;,
fíoeha, Jetuta dt Uma. Hane
twtBtm Btnto f.:-.* Matia Jot*
: ¦"¦ . <¦-.•- I-'-: Barro* __¦
reicoaie, vieentna Vieira <___•
*..'.- aferfa üUro «ibrt-o. Ro-
lüi* itelo. .'..*-.* Ferreira de
Sitio. JoUtlo Sito. Anita Ate*
tc-.éte da SÜta. Benedita .VI-
c-cí- Silto, Rota Conetitfo _(.'-
ro. y. .-¦ ¦. .-..'•*. Ptttva dt
Síeiot, AQf.eto Pereiro dt Mo-
tot.

***mmmmmmt**m*****t*e>»**i<*mw*ltl*tMt*lttt0ttlt*m**»*f *V>*" ATITUDE O íi i:n|jp
tnl tÊÊt*tÊàtm*\

(ItAizveidattfrnei/ca&x 0< fa,cí,ta_.
A CASA DO PARTIDO ARGENTINO

:« „-,l?!a p*r» alearar o
i trtsítetro. teto amigo do no-
ci-xtbo • do teu heróico

i tçr rtlto — o Partido (Co-
i.*.*i li ¦.-rn rir tua casa pr v-
.itfrt ¦.•:;•<¦ um dia

rrr.tro da cidade de

e seui métodos

d» hoje «•:-¦ « * : :i conrjultUr
cem o nv.-!-'!¦¦ i • de ruas própria»!
vida», ao atirar-se de conto ln-1
telro A lula contra o Inimigo co- j
n.um. onde quer que cie Urease;
aparecido.

C o clima argentino bem dlfe-1
¦ Airtt. a "celie" Vlamon- rente, poi», do que esse que cer- jTU. -Ot: .". aeu te- to» "democratas" pretendem crlat

no Drasll para ot comunistas bra-1
slleiro», e precisamente depois jque, tendo A frente os comunistas jda URSS e de todo o mundo, ea
.',,(•; i- democrAtlca» esmagaram
o» «ri;;.*-. nruti-fosca tas. OI
que quer dlrer que ali ninguém'
esqueceu que a guerra foi precl-
somente contra o nazismo.

ar.: dt tnlor-.ntieílo e doutrl-
i nuv» )á circulando deade
ir*. -La Hora", tob a dlrcçfto
tbdatfo Ohlotdl — mstuMn-i
i di —.cional — reapareceu
lidixira dia» de novembro,

li—li Uto i«ma-se agora uma
M-_ ir rducaçfio política
MnAo. »tr»v-4» de tr*» daa
titrn «tâtf>» portenha»r ai ¦¦.: »*£1 Mundo" o a Bel-
na.'.-••< da dura Urfalldade
h.13 ;>:¦ •:-... ptra trA» fl-
__ ttatitin o "íllenclo" com
Mtcbamad— -grande impren-t' "«'.(rriJl» ignorar o Partido,et p_._r.ee*: : • «ua condlç&o do-feu d» classe operaria. Hojeu (trtttdo, com efeito, em p*il(__id» com o» demais e pora_ dt importância do -La*—t" t -Lu Naciôn", tem pre-M da» ponto» de *ti»U _be-*** n ecr„t.-v&dor«a que deftn-ie.

I tesoertd» el4_dc» argenU-•»*«'4 ««lm tm dia, como tte ré,M u no-u rtalldadae lurgldaa
J Md» contra o nazismo, nfto
WM toi comunistas o lugar« ar» qut neste mundo novo

COMEMORAÇÕES
DA SEMANA
DA MARINHA
bNn _ riiitaçlo pó-
Ni» ai nojiai belonavei

•*»_> »»ndo eomemo-"•", deada ontem, de-wndo tncerrar-»» a 13'» corrente, s Semana« Marinha, tendo «IdoP»f» Isso, organizado"- Intfre-issnte progra-¦»«• Astlm, dentre os dl-'"IM »to» Incluídos no•"Wrno, flrnram a fran-'"•r1» íoj nossos raaos doP*«TI qu eestfio atra-«'o» n» Praça ManA,
5»|« flsltaçáo pública,Wf « »manhl, das 13
M n hora», exIMç-lo de
JüJJíJ» de holofotes,
JWws P Sf.re|IS pe|0S"av|M da Esauadra, que""rrio fundeados nas
Sumidades dn Praia
?->.Hameni?o, alrm de

No primeiro comício da legalt-
dade do Partido argentino, cm
agosto, no Lunn Parti, »cu tesou-
relro orr.*•*. Ohloldl anunciou A
maasa que a campanha flnancel-
tm o ter Inicio ali mesmo te ca-
racterlzava peia tua audncla: era
para um mllhfto de pesos (cinco i
tezes mal» em cruzeiros) e se des-
tinava, antes de tudo, A crlaçAo'
de um fundo para a clrculaçAo
de "La Hora", por enquanto sem
mAquinas próprias, e para a com
pra de uma casa, que se chama-
ria a Casa do Partido Comunista.
Tratava-se — disse ele — de exl-
glr um «scrtflclo dos militares e
amigos, mas de um sacrifício ne-
cessai-lo e para o bem da classe
trabalhadora e de todo o povo
O apelo foi correspondido o an-
tet, do tempo previsto.

Duas festas seguidas deu o Par-
tido para Inaugurar sua casa pro-
pria: a primeira A imprensa na-
cional e estrangeira, falando Ro-
dolfo, e a segunda aos partidos
democráticos, falando o secreta-
rio geral Amedo Alvarez, opera-
rio torturado nas geladas prisões
d» Ushuaia, na ditadura militar
dc Uriburu, em 1930, e que nes-
teu últimos anos, de 1043 em dlan-
te, n&o abandonou o pais, encar-
regado que fora pelo comitê na-
cional de dirigir cm Buenos Aires
a luta clandestina contra o golpe
do general Ramlrez e seus contl-
nundores.

A ambas aa festas comparece-
ram delegaçOes de todos os Jor-
nal» democráticos e as direções
do* partidos Radical, Boclallsta e
Democrata-Progresslsta, alem de
artistas de radio, cinema e tca-
tro. escritores, etc. Depois outras
festaa viriam, o estos mnls lntt-
mos, para a gente mais de casa
o» militantes comunistas e os sln-
dlcatos operários. — BRASIL
OERSON,

u -. o ii-.. „iii-u iJrii ee fita-
cisia» crloulcn com o» rt__l-

fedi» UU pldto. I ri.aiilrnlc ra
,. i «..tm que o» in-.Laiiçi-u» que
h> ll—ili-ta u» »not cni qae o
(j- i imiii) r.ui» em apogeu no
iiiuiiiin. a-i.iiliiiUA-._in «otltlairio»
com cmo iamigrr-dot rrimino-
n> de guerra. AcretllUtam, tal-
vet, que o» hr.i- iiih i.a -_ ha vit—n
cttquecldo do» torpcdrttnt-ntot
U" • nwto» ttavlot, »e haviam rs-
qurrido do» Tullo» lUgls do
.N j uiiirlitii. tr.iiiloir-a Mm *n-
ii.mii.ia que tudo !im_m pura
rntrtgar a no«_a r.attln A beata
l.iür ii-i.i, que oi brasileiro» JA
apagaram da irnat rormorla• o
meio milhar «le -tepalluiM que
ii, ..-.im num cemitério de Pit-
tola. Como —o cinlco» o» í-aclt-
Uji.. A[ilu.il.auui>--.r UO Cll-
ma de cotiíu_ào gerado pelo»
últimos iieonlrrin.rnlo-i polill-
CO», [larUruliirmciilr do goipo
«Ie 29 de outubro, o» terdotiigot
adeptfxt do nati-lntegrallsuiu
chegaram A audácia de se or-
gauluirem ottet—Iminente cm
partido poliUco, tendo m.»iin.
lançado vario» candidato», por
lodo o Urasll. A Câmara • ao
Senado Pederals.

Julgaram, por oc-ae, qna •
nouo povo, que portlelpoa att-
vãmente da lata contra e lnt»-
gralltmo europen — o natd-
fascltmo — tlTct-te perdido a
memória • (afragasae noa ur*
nas, nome» que agora, ao Invti
de estarem tendo pronuncia 1o»
pelos no-MO» jnlze» eleitoral», dr-
veriam estar na relação de r#n»
de Nuremberg, como erlmlnoeot
dc guerra aue rAo. Mm nio pa-
rou ai o cinismo dot nazi- in-
tegralUtas: alegando ponulr
mullcos milhares de eleitor**-, efe-
roceram 0 teu apoio a um «loa
candidatos militares A Frealden-
cia da República — apoie que
tambem poderia ter tido aceito
pelo outro candidato militar —,
a qa» foi fdto, nataralmcnU,
mediante certo» compromlaso»
do candidato engabelado.

Agora, o* Ttrdee t-itAo em
apuro». A» tua» legenda» tio ea-
tnagadaa pela votaçAo dada noa
grande» partido* demoerAtlco»,
entre o* quais o Partido Comu-
•lista do Brasil. NAo sabem co-
mo justl'icar o fato Junto no
candidato quel iudiram. "8e oo
menos os nosso* deputados foa-
•em mal» votados", pensarão
eertaraente, "poderiamoe dlaer
que votamos no* leiudores d»
outro* partidos". Maa, nada.
Contam-»* o* voto* • »ement»
re» por outra, apareça um, pln-

m
Peita hiüi TA UMA

IDAIO DO POVO
mnn p^nmjmnnnnnngm -v

M-s ptímeim wn m Ms a r»ü»
ad i k/ti r#jt_i_!í «H*íi um fmMais «t
nmMmmWsa. e fi t*mt*Hi*i f*m í/it» tu*
//tiydrtt a nome fmwHetírm, tíPtüe a
unem tia #ji*jf«!i'4_r a ixtttiMittmltí
rn tiiòrm «tti MmsÂm «iwiíwíwí-
«,m tiràomw emtiimnha* P *p**$tQ de*
mmátm pariiu dê entmhám
Y*4da Finai, candidata m>iíde miâo
naenmal, § de t--~ij Cartas t*m(et,
dirigente máumo da Partido Comu*
rtista do t*f'.;•:.

A má traditfa da agitada p©íí«
í«va bftwrií^ira i«* rompe assim e rm*
m f-mlkaçâQ temos uma prova a
mais de que m tempos são outros.
V0me*;umo$ a viter uma era mie,
sob a égide da mais amjpta demoerá*
em. $ para a atuação nessa ira
nota surgem am oiHm da \'m:*v* ot
políticas de noto tipo, Os que lutam
tenaemente em defesa de uma pia*
tti turma, mobilizam e educam gran*
des massas de cidadãos canmentes,
tiivam o debate ao piano das htêiai
t dos princípios, disputam por todas
os meias idôneas o totó de amplas
camadas populares e dos setores mais
progressistas do pais, reeelando o
mesmo espirito alto quando, diante
dos resultados convincentes, procla*
mam vencedor um dos candidatos a
que se opuseram.

Nas motores a mate notáveis
campanhas eleitorais que sacudiram
o pais no pasmdo, tntiiafüú as da
pregação liberal de ttuy Barbosa e
Sito Peçantta, as forças opositUmifljas
marchatam para as urnes prevenao
« denunciando os conhecidos mitmlas
de compressão, corrução e fraude.
Simultaneamente, prep^iravam a de*•"'¦¦.- íi.-• 11 civil e promoviam com*
piraçôcs para enfrentar o gmtmo
constituído em eleições viciosas. Em
última análise, os pleitos nacionais
constituíam apenas motivo de exal*
taçáo dos ânimos para o recurso fl*
nal: o golpe armado, oquartelada, o
pronunciamento "de tipo sul*amerl*
cano", segundo a classificação pejo*
rativa do Departamento de Estado,
ao tempo do Sr. Sumner Welles.

Essa velha prática orientou os
políticos "carcomidos" e todos os chi*
chorrões que se precipitaram ao fim
da guerra em atitude belicosa, su*
pondo-sc em condições de tirar pro*
vetto da vitória dos combatentes alia*
dos na luta contra o fascismo para
aqui "fazer a democracia ar.tes que
o povo a fizesse". Adotaram uma
candidatura á presidência da Rcpü-
bllca apenas como bandeira dema*
gogica. Levaram meses e meses a
dcblaterar, descurando completamen-
te o trabalho de organização parti-
daria e arregtmentaçõo eleitoral. O
que visavam secretamente, á revelia
do povo, era o assalto ao poder 'pe*
tas armas. Falavam em democracia,
enquanto tam articulando o levante
de que resultasse a substituição da
vellta e erpirante ditadura por uma
junta militar, outra ditadura nova
em folha, que substituiria a máqui-
na já montada por aquela que viesse
a servir aos nossos senltores.

Esses chicharrôcs não se conven-
cem de que os tempos estão muda-

das, São querem aceitar ei tt4\tda4»
atual, quando martkamat pata a áe
maeruma, embora em forim ainda
incipiente, mas jní eom a pramuntra
interveuçéQ direta da tanguaida 4»
pttúrttiUiuiu e da paw, urgmuada
em seu partida iwt*i>*mdtnte, seu
partida de flaivít», a Partido Comu*
mata, e Merando amnlas mams quetomam o rumo de sua proptui pa*ííííVü, conseqüente e independente

l)emmparados da apau* popular,
parece que não se conformam eom a
decisão das urnas § fã ameaçam eom
o não enrolamento de sua bandeira
golpista, em paralelas inaámmiveis.
mmdanda o veta de Sita FeçanHa
ã eleição fraudulenta do sr, Artur
litmardes e os movimentos armadas
dos i* de julho.

O paro pr0anf._d«j fam de tomar
pmição para assegurar o consolida*
çãa da democracia em nossa terra.
A' frente do povo, estarão at comu-
niftas, com a autoridade acrescida
peta exaustiva advertência que fite-
ram sobre a realização das eleições
nos termos falsos da lei eanstitueia*
uai n, 9. Condenamos o atropelo em
que fe processava o alistamento, rei-
tringindo a participação dos brastlei-
ms na escolha de seus mandatários.
Mostramos que o lógico seria come*
çarmos peia convocação da Consti-
tulnte, em cujos debates o povo ve*
rlfkarla a posição de cada partido,examinaria quais as correntes identi*
codas com os seus interesses, para de-
pois eleger o chefe da executivo d ai*
tttra dos principies dominantes na
política nacional, Se apesar de nos*
sa vontade e de nossos aptlos vamos
ter um presidente eleito antes da
elaboração da nova Carta, cumpre-
nos agora somar nossos esforços ao*
daqueles elementos que se disponham
a reduzir ao mínimo as ineonvenlen*
cias da situação criada e vencer as
dificuldades opostas d consolidação e
ampliação da democracia.

A experiência adquirida pelo po*vo com a candidatura Yeddo Fluza
Influirá para a educação popular e
o fortalecimento das instituições de-
mocrátlcas, especialmente a Assem*
biela Constituinte, mesmo após a de-
cisão das urnas.

Com a atitude leal do candidato
do povo e do secretario geral do Par*
lido Comunista, reconhecendo a vi*
toria do general Eurlco Dutra, pode-râo ser desarmadas as maquinações
impalriótlcas dos pescadores dc
águas turvas. Uma atmosfera areia-
da permitirá a discussão dos proble-mas fundamentais do Brasil, em queas forças representadas na Consti-
tuinlc tomarão parte, sem "enrolar"
suas respectivas bandeiras, e a ado-
ção das medidas urgentes reclamados
pelo povo, o proletariado, a indús-
tria; o comercio e a lavoura, acima
das ambições de politiqueiros que fa*sem da confusão e da desordem meio
dc vida.

Exija o povo o respeito ao veri-
dicto das urnas. Asseguremos a pos-se aos candidatos eleitos. Outra não
pode ser a conduta de uma Nação
em marcha para a democracia.

O processo de Poderboru
D, 2ASUVSKY
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!*__«_ aj-fute.tí** |«4taai
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A*-** a tt-ane *«_ «••*¦-
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4» f*4»«i-t*. aa i»aa d*
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aa» 4» hM_ • «to H*-*»**
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HA çtom. tm rad-rftwr». foi
i«ti».r»4t> af«-«-M_ eoaira 4t
ftrltát.» {-lufjfr»*», a <_!»»
•«_ff»4 **4r_ um araptt j«
Jatas» {,.-...-,«?«,•. 4a 11 a fl
aaaa, a mataria t#m*»m d»
ir»tt»l!»»dt»rta traa»Mrtade» é
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•h«í»i-.-«* p.í#a»*» a IP***».
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4* a.»- •»•> mt*t* #a |f»w»__«.
i.f*t_ «ta*» ti_ t_aia a» »¦.«««•
ta-» -m.aa:.*At* ,1, «ü» »«« ?«>•
if«-f«««« aa *-«-*-ifa -m •»¦"*'
»»« t.-*¦**** a i***"* a* **•
******* a!*»*»» i?a»»»am pfeí
aa* o <«4w a» «.utir.» Htm
*, ****** ia»*!a»»aia taa !»•*«**
*(4« f.«<-IC«t*4=-» »«tll|4Í »
- t •*« -ta, tt*4m *4«*Ml*»»» I»
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«atirtl a »"»» d* iri4!f»»fi4«
aa* r>.»* "'•»-t a i'-f¦»_!» a aa*
»••¦;• «t'"rf. i..t"4 m ffrrala*
4« I_fl4_*4ca r***»»»*, o pa»
r-i f_t««a». rom ** *»a *f«».-r»i*_
a (YMla, fteAm fa»a qa* ******
***** atftaiada a t-«*i»*t» •
aaa m m**-************ •*!»*. an»
w***e, A* aalarMa-laa pafeta»
aaa,

S-* *><*• 4't ttfèmntt A «*«*»»
d» ttalatf-* »s«f» a «aH» 4a
Clr"„ fj.. -.•¦*, e ta *¦_»!»*•
••* -* 4a «ifVM«»t»ai»e. a *••*-*+
«Mina»»* «i>.f«f«.» *tni »»»»»»«•
«.. >- «*r»t tr.t«-«.i qaa a* »-•

• .«vi.»-, »»«•!««tt 4» oraa*'!**
tto niirtrada» a laiar eaaira «a
MM»!-.".»**-! |f ,a««air<n r**f

|m«» intli *!4»l». d. •r^l**'**»*''.|,«J7ótt*"B^
jan-tct-A- í«»l_d**tlt»- por P*!^l!l|i_rMa4«g taal«*a* i«ml«aia mtf

«.•datado mal* aw-prltdo raa*..c-.lr. Km ,.*', ,•» trahr'

ra t*' qaa a pottrla atla, am
»«i6«»i fa| mono pele* ale-
«A**,

Del» du* mala tarda aa po-
Iiidmh, mm* »t"<«r-ç». mau-
rsm b» W»*«s» *!!«:» 7 »l*-ní»t

!» tnr*sdt»rtS4 tarl»» ra*a», 11»-
ilido» p-ttt iropaa Inet»»»» d*

acuputi, r.-r- ¦¦ i-r ¦ - -¦ (ata*
! 4ttiam»ai* p*raata om (*'-?».
leite d* aaerra lacia», «}-.»*•««

dea ara«_4ot foram ** n'¦<¦'**-¦ •
A s«-« •*«;«' Vlota a t*",o'«tsuio» r»r*t»»rtm pena* dife*

IraitMa qa* «»»ri!am aaira • •
119 aao* d* .•:_«_.

„m »».» pruietto» cooira
«c. pr«>c«-Ma» • p#!o rigor •*»•
t.r-.'.* •• ; • *rr!4»». « opIaW-->ab!tra p«-.lon»«a rbama a »'***¦¦
çlo para a rapldet e«m qa* fa!
levado a rabo o rf "*•• lodl-
alai.

DUp(l4-*e d* poaqol»*!ma**r;, -rr«;-., ,¦ *.r*t a forma per t
ie* »• d*t»aro!oo o ptottato.
A dalm rntta qn* »• «»b» d qu*
«)» fo! ledo levado a t*rme *m
SagtA», Idioma !orompr«a*n»l»e!
para tta prot-watida*. ]n!aadf.»
por am trlbnaa! Inalla. apetar
d* tratar-to d* eldad.n» d»

«iftr alaaa* prlno****, fiitt»»
d» «•"" it-» t—f-»» qna mal» eo»
fr»ram. Peoemo» qa* e* •*•
cl»»** 4!«tA*m 4a m*IH<«r**
Aporiaaidad*»* ««ra talar rol*
ln o Madulolrltmo."

NAo ** podo »*aar tAHr» 1
«•«i» •Qp->»lçle. «--lifeiadn a*
ao laaar »m rwWa a*». •• ****»»
a fotrra l-*a»»a i»rm!a»4o. r»m
tema* d» milhar*. 4* polaa»*-»
--•»! (tndrr t*tt***or A aaa pa*
«rt». *a •aronir»» aa» toaa»
d* «»r««patJ«t !ue!*»a a ttnt*
tmrr!<-ana, oedr "-*» f*H4**i*. »
!*raim a «**—. »!>ir» »l"_. «m»
ampatanda qu* o—» P^di 4t'.
sar d«t dt-»mor*!liA-lnt a «ms
verta-lo» *m •*-«¦«-•»'. farlt
mrai* toflamar*!. aala a pr»
tavar-Sn doa earra-raBhla* ala
m*r«.**

VOLTARÁ A FUN-
CIONAR A C.E.N.E:

gado, para o ftufKla padraa
Hteniel. Dt*».— mnnelra, como
•—Ir da enrascntla? Multo »lm-
pie», te »e verificar a fnlta d»
escrúpulo* car.icterisllca «lo»
faKlttas, o si ii detpudor ,- cinU-
me estremo».

Com i-friin. onte-m. .w-¦-. ' ¦
numa pAglna interna de, nm
vespertino pnuco recomrndavel,
mais e-jM-cliit Jtti-nte-, do juiiutl"dos dois la_oa_>"i aparece, n.t-
da mais nada menos, i!o que
una nota dos Intrgralist-is. Mt*
•runilo a qual teria t>ltlo enviada
pelo Diretório Central tio Par-
tido de "Representação Popu-
lar" (Interrall-ta) um telegri-
ma-clreular aos teus núrli-os de
todo o Brasil, i .-omenilnndo
ae* Integralistas (seus adeptos)
que votas,*-tn nos candlilntos In-
die-do* prla I.lga Eleitoral Ca-
tóllra, ainda que de outros pnr-
tidos, cora o fim de "quebrar a
influencia comunista"...

Todo multo bem fclln, parn
Iludir os menos prevenidos. Dia
¦ama agincla telegraflca, num
despacho dito pt.n "...
SAo Paulo, "ter chegado ao seu
conhecimento", o i-nvlo do rc-
ferido telegramn-rlrcular, aox
núcleos Integralista* de todo o
Brasil. Regularmente forjado.
Allis, oderla ter sido melhor He
publicado na primeira pagina,
oom um pouco mnls de desta-
que, de maneira a ser melhor
explorado. Finalizando, diz o
telegrama da agencia cm roro,
romo conclusio da recomenda-
çAo dos verdes: ."Esperamos le-
¦rar 800.000 votos ao candidato ii
presidência".

Multo desprendido esse 'par-
tido": 800 mil para o cnndldato
presidencial e apenas mela du-.
ala para os seu» próprios randl-
dntos A Câmara e ao Senado.

Cínicos fascistas: arranjem
outro conto porque este, como
dls o povo, JA estA "manjado"...

Ê

Severa justiça

para os fascistas
DE onfrm uinda a rfilhla
atitude mantida pelo go-

vcrr.o turco na jueira travada
contra o nazi-itisclstno p-.'n»
R-içtJc» emanft*» ia -paz. Quan-
do mais nrcí-sdr-. ie faila sen-
Ur pelo menos a estrita neu-
IraVdade, — coiio se fotse pos-
ílvel tal atitude em lace aos
malorct crbntniy.ios do Mundo
— o uaverno tur-.o aprovetta-te
da sfltiítçno pota encher seu*
cofres á custa do sacrifício das
força* democra'ícas, recebendo
material dc ouena itiglcs e ven-
dcntlo-o a bom preço para os
na:lstas. Por uittro lado, per-
mltta a par.sagcr.t de navios de
guerra alemãs pelos Oardattc-
los, negando sistematicamente,
igual licença para o transito de
vapores aliado.', isto guando
mal* se fazia sentir tal cxigtn-
cia pe'a situar5n tática da guer-
ra nos Ralcans Esses e outros
fatos foram ctmuns na dura
luta que se enetrrou vitoriosa-
mente embora com o sacrifício
de milhões de teres Humanos,
para salvugucria do sagrado
direito de se liver livre da
opress/io e da tí-ania.

Recordados enes pormenores,
nâo causar(io espanto.os tele-
gramas publicados com escan-
dato pnr certa Imprensa dando
pressuroiamentu notícia dc cer-
ta manifestaçâi antl-sovlêtlca
nas ruas de Arcara, rem som-
bra dc dúvida, inspiradas pelos
mesmos elementos que patrocl-
naram a1 rtifíitílt traidora de
seu pais cm taze do conflito
mumtltil contic os terroristas
nipo-nazi-fasclstiis. Ultima-
mente vem se observando em
todos os palies um recrudesci-
mento dc atlvltiidc dos elemen-

tot Tttpomacet* pela tremen-
da catá*trofe em aue ie riu
imena a humanldaae hâ bem
pouco. Sio j* remaneteentet
do fascismo nuo conformado*
pela derrota militar lofrida t
que tentam reerguer a cabeça,
dada* at protelaçôe* dot julga-mentos de teu* parceiros em
Nurcnberg e Honüha. O* exem-
pior do julgamento t execução
dos criminoso* de guerra, com
lavai e Quítl.no d frente, ator-
doou-os ma* nio lhes tirou o
fôlego de gato. _• preciio quea humanidade ponha de lado
seus lentlmtntãlumo* doentio*
e faça tevera juttlça aot re*-
ponsaveis teja pela* chacina*
de BeUen, teja pela* da* praia*do Nordeste, eliminando tua*
brigadas de choque ainda tm
efervescência, apresentem - i*
cias ou nio, tob a capa de "na-
clonallstas" turcos ou Partido
de Representação Popular,

Sacerdotes violaram
a Lei Eleitoral

Um leitor esteve em nossa re-
daç&o a fim de protestar contra
sacerdote» que numa Igreja dia-
tante apenas 25 metro» do Co-
léglo Barnabltaa, onde funcionou
a 02.' Seç&o da 3.» Zona Elel-
tornl. durante a celebraç&o d»
missa, domingo último, quando
se processavam a» eleições, fez
propaganda partidária atacando
particularmente o Partido Co-
munista do Brasil, tendo acon-
selhado aos devotos para que vo-
tossem em qualaquer candidatos
exceto os daquele Partido. A atl-
tudo daqueles clérigo», alem de
contrariar os dispositivos da Lei
Eleitoral, desvirtuou tuas fun-
ções Isto é, tratar durante a
missa apenaa de assuntos reli-
gloses.

Atendendo A necrwldadr de dtr
andarorno ao» asiumet** referentes '
A vida administrativa do» i--* = ,
doa e Município*, aid que ie tns-
tale a Irglslaiuia ordinária do 1
Congrea—t Nacional, o miulti.o
da Juttlça .-•* •'¦ *¦ ¦ restabelecer
a ComlssAo de Estudos dot Ne-
góclo* D-taduals, A qual •.*.¦•-
ram afetos aqueles •*-.-.... "n ¦> ..*.<
o dia M de outubro rtltlmo. Pa-
ra constituir a referida Comls-
»Ao, na tua nova fase. foram de-
tlgnado» por aquele titular ot
•;-,. C»rlo» Medeiros Silva, Tar-
glno Ribeiro. A. Gonçalve» de
Oliveira, Paulo Filho, coronel
Lrony Machado. Vllemor Ama-
ral. Joté Prrrlro Lyra. Pedro
Velho de Albuquerque MarunhAo
t Oto Prazeres.

0 ENTUSIASMO
PELA CAMPANHA
PRÓ-FIÜZA *

Uma expressiva caria
ao cap. Agildo Barata
De Aimorés, cidade paulista, o

capltAo Aglldo Bsrnta. da Comls-
.iftn Naclon»l de Finança» pró-
candidatura Yeddo Fluza, rece
beu a «egulnte carta do ir. Ra-
miro C>-priano da Silva:"Aimorés, 34 de novembro de
1943.

Companheiro Airildo Bsrat*.
Viva a Constituinte I
VIvr Yeddo Fiuza 1
Viva o Uder do nosso proleta-

rlado e do nosso povo, Luiz Car-
loa Prestes I

Junto a esta as contribuições
pela TRIBUNA POPULAR (o
nosso glorioso Jornal) e pela
campanha eleitoral do nosso in-
venci vol P. C. B.

Como a campanha é relampa-
go antectpo-me bem i_slm três
companheiros mais que sAo: dr.
Renato Barbute, cr» 50,00; J.
P. PalxAo, 50,00. Ana Palxfio 811-
va, (minha esposa e camtira-
da) cri 50,00; e Ramlro Cy-
priano da Silva (signatário de»
ta) crf 135,00.

Nos no» antecipamos A remes-
sa do Comitê Municipal. NAo
queremos que Aimorés ílquo na
retaguarda.

Os restantes cruzeiros 105,00
pertencem A nossa TRIBUNA
POPULAR.

Saudações comunista». — (a)
Romiro Cyprlano da Silva.

P. 6. — Realizaremos trê» co-
mlciofi pró-Yeddo Fluza — hoje,
aegunda-felra *• terça-feira pró-
xlma. — (a) Ramlro".

Itltí
dade

'moras outras solenl-5 e festas.

0 P.CB,
*i CAMPO DO

Franga
'*C-MDn "O IPIRANGA, Esta-

Perigosas manobras d

«Io 7 (Dt) correspondente)"•o Comunls!
•"¦sta cidade, umn es-

I ti !PiP.;,r,lfio. Comunista "do 
Bra

demonstra
eví,

&Vltorla' o nn
feída,,,. amadureclménto poliSWllll ponulrção.

'•«aWn i Para Presidente:
ÍP-3 B Hnii-?UnraJ Uo' Brlgadel-
•Wc J!m; 2; Pnrft senadores:
AIN0 S u*>7 -arüenter, 174;*> Pt Í.SVM-.95 e Pereira Pln-•-ado» -ni,, d!' ou,r-'s menos''-iíPCR 'J ^-Pulados: Letten-
"*tn deV.t : PSD' 93; TON* 47'*f_ro 

de v- s com n*enor nu-u*« \ J tosvotos,

NAo existe, ao que parece, um só fato impor-
tante da vida internacional que nfto Intentem
utilizar hoje, em seu interesse, os elementos para
os quais a amizade e a concórdia dos povos silo
algo pior que o morte. Entre eles deve-se Incluir
cm primeiro lugar, aos particularmente zeloso»
propagandlstas do ftimoso "bloco ocidental que
procuram substituir a amizade das Nações Uni-
das e os acordos nascidos dentro da suo or-
ganlzação, por qualquer classe de núcleos anta-

gônlcos. Hoje todo o mundo compreende que a
desagregação em blocos, das Nações Unidas, trn-
ria como consequenein lniimcraii calamidades.
Por Isso os propagandlstas da cisfio entre as No-
ções Unidas, procurando Justificar-se, puseram
em marcha, durante os últimos tempos, a aiir-
mnçfio de que uma vez que a União Soviética J*
criou um bloco no leste e sulcste da Europa, eles

Isto é, as potências ocidentais o os EE. UU.
tambem têm direito de fundar o "seu" bloco

no oeste europeu.
Antes de tudo, nfto é naturalmente certo que

a União Soviética tenha criado qualquer bloco.
Esse bloco não existe. Trata-se de uma lnvcn-

çfto. As relações amistosas estabelecidos entre n
URSS e diversos países europeu.'*, - em parti-
cular com n Tcheco-Eslováquia e a lugoeslavla,
com os quais esta unida a URSS por tratados dc
amizade c ajuda mútua, e tambem a Bulgária,

ras aos
/. ERMASHEV

partiaanos de blOCOS

Rumsnla e Hungria
algo semelhante a

nada têm dc comum com
um "bloco".

O chamado bloco ocidental que projetam nl-
guns círculos, nfio se parece em nada com r.s
relações existentes entre a URSS e os seus vi-
zinhos. Neste caso concreto trata-se precisamente
de um bloco, Isto é, de uma agrupnçfio de uni
certo número de países que deve unir, através
de um acordo, determine ndo a sua unanimidade
de oçfto no terreno militar, político e econômico.
O bloco ocidental, tal como foi concebido, deve
inolulr a Grft Bretanha, França, Holanda, Bel-
glea, Países Escandinavos e possivelmente a Sul-
ça. Tombem os fascistas espanhóis e portuguc-
ses desejam incorporar-se ao referido bloco.

Na realidade a idéia é criar um bloco contl-
nental com o apoio dos Estados Unidos. Basta
comparar a cooperação do Pais dos Sovlets com
os seus vizinhos, do um lado, e o citado projetn
de "unifto dos países ocidentais", de outro parn
compreender o enorme nblsmo que existe entre
ambos os fatores. No primeiro caso: n colabora-
çfto no Interesse da paz sólida e afim de impôs-
sibilitar uma nova guerra por parte du Alemã-
nha. No outro caso: Criaçiio literal de uma nova
e monstruosa "entente".

Contra quem se destina a nova agrupaçAo de
potências ocidentais? Os seus propagandlstas res-
pondem: contra a Alemanha. É fácil verificar
que não existe nada disso. Contra a posslblllda-
de de uma nova agressfio alcmfi está orientada a
coalizão onfrlo-çovlétlca. Contra ela esta, orlen-
tada a coalisão do todas ns forças das Nações
Unidas. Contra o voraz Imperialismo nlemSo
esta orientada a aliança subscrita pela URSS
com a França e tom as potências orientais e sul-
orientais da Europa. A conservaçfto da unidade
da coalizão anti-nazista é a melhor garantia con-
tra o renascimento da agressão alemã. Enquan-
to isso o bloco ocidental, ou como se chame, tem
em conta n desaifregaçfto das potências amnntes
dn liberdade e o choque de umn parte do contl-
nente contra a o atra.

Em seu dlsci rso por ocasi&o do 28.° aniver-
sario da Revolução de Outubro, Molotov demons-
trou cie maneira convincente que no passado, tipo
semelhante de blnco serviu unicamente pnra fo-
mentiu* a ngressSo alemã contra a Unifto So-
vlétlca. Não incorreremos cm erro se dissermos
que lambem agora*os mais ardentes partidários
do bloco ocidentnl são reacionários empederni-
dos.' eatreltaraentti Usados aos consórcios c trmsts,

que estAo sempre» dispostos a vender a alma ao
diabo, se Isso for conveniente aos seus mosqut-
nhos e egolstlcos interesses. E nâo é por ca-
sualldade que a propaganda, do bloco ocidental
se ajusta plenamente com á propaganda a fn-
vor do derrotado fascismo nlemfto, a favor da
nuinutençAo do fascismo espanhol, a favor dos
camarilhas reacionárias nos países libertados da
Europa e de diferentes aventureiros do estilo pro-
dúzido na América Latino.

Está perfeitamente claro que a idéia do blo-
co ocidental serve na prática de aglutinante para
todos os elementos aos quais é veículo expressl-
vo da sua atitude hostil a colaboração dos po-
vos dentro do marco das Nações Unidas. Disfar-
cem-sc como se disfarçarem essos pessoas, nfto
poderfto contudo manter oculto sua aspiração,
converter o bloco ocldentol cm uma arma para
cindir os povos, cm tuna arma para Isolar a Eu-
ropa da Unifto Soviética. A divisão das Nações
Unidas em blocos é a palavra de ordem atual ia
rcoçfto. E' desnecessário dizer que tais projetos
somente podem trazer uma conseqüência: pre-
Judlcar a futura paz, o que servirá unicamente
de ajuda A todos os eventuais incendiados de
uma nova guerra. Aquele que, de uma maneira
ou outra, contribuo hoje para a política que visa
Isolar a Unifto Soviética dn Europa nfto faz ou
tra coisa que levar água ao moinho da reação e
do fascismo.

fAR RAPO
r_ «/sal aeonleea «»«»

ot homtn* ehttmedo*
"rteteizai*" ht. tto ratio «tot
li.aif-it cfia-aiade» "dei-
ioi" t —• Iníftiam.e» t ti-
(r.r-1 •*<*>«. — irndo q*« or
eftipdo* tombem tio rutit
namtroio*. S* ano iredl-
ção. _>ra ireJiçdit tem
prcfostjado a rido. no jal-
toe na taf. it fui», tm
prrol.no/alfo. A rida nte
é de propOsito.

/.«tr! a -.:-.'.*. At tn*
lem, por cau«a da chaui.
num sanatório áe doente*
mentais, eom diagninte-.
Tantas eenlutie* lá dei.-
Uo como cá fora.

Dot ¦¦*¦•¦¦¦¦'¦¦¦ apenas
cinco me «frinm a irmeçdo
da :-..,:'». O re*io,
peles mania» * p«!<_ dt-
ma», era obiolulemenfe
culpar.

Um dot ¦¦.'¦¦¦¦* rt* rf_-
ie que, entre toda* u cot-
tat, gotlava mal* ia* ro-
tas; e *.*••¦. et mio*
vasta*:

Veja... vejo... «tndo
com as mdoi cíiriaj de ro-
tas...

Diste nutro .*
Eu tou um verso. Hat

me esqueci dat minhas pa-
lavras. O senhor *t lem-
bra dela» ?

Náo, eu nio me Irmbrm-
va..,

Que pena I Eram bo
nífaes /

O mais telho fe* en.i
confissão:

Eu estava no Paral-
so, quanJo houve aquele
aborrecimento com a ma-
çã. Era anjo. OepoU, fui
pattor num monte da Gré-
cia; andei vestido de tnl;
bebi a água das fonte*, et-
peiho transeunte das nln-
fas; allmentava-me de uva*
e azeitonas, e tinha toda a
luz do dia e todo o sereno
da noite; debai-0 ia* ir-
vore*, contente, escutei o.i
acenas dos adilros e oulros
suspiros amoroso*. O*
meu* olho* eram còr de
mel, e bem aberto* para u
alcprla. Dwapareei, de-re-
pente. Mais tarde, na Há-
Ua, fui tanto, um tanto
tem nome : roubaram o*
meus mtlagie*. O céu era
doce. O* pássaro* vinham
pousar nos meut ombros,
Nas estradas, a poeira pa-
recia ouro, ffat-ia nos d-
presíej uma graça de mu-
lher triste. Peguei no to-
no, uma noite, a olhar parn
as estrelas, junto io jar-
dim de um palácio no qual
se dava uma grande feita.
Fui acordar dentro ie utn
salão, em Paris, Vivi os
últimos tempot do século
XVtll, antes da Revolução.
Afinal, fui guilhotinado na
praça pública, até hoje não
sei por que... Dade ai,
perdi a memória...

O mal* novo, o Único et.-
trangelro, iujeltava-te a
uma "cura de desintoxica-
ção alcoólica", Deu vaste*
gargalhadas,' e informou -

imagine, a minha mt:-
lher veto ontem me olíiíot-.
Foi ela ^uem combino»
este tratamento para niiiii.
Pe-guntet se ela estava be-
bendo muito Respondia
que não l que náo estava
bebendo nada I Perguntei
mais : — Nada, nada T —
Nada, nadai — Jurai —
Jurou 1 Fui obrigado a
dizer á coitada : —• Bnfdi.,
não sou eu o maluco I Vò-
cê é que é maluca / — O
senhor compreende que
uma pessoa que pode beber
e não bebe seja uma pes*soa boa da tabeça?

Perto da saiãa, vi, delta
do de bruçoi, no chão dá
cela, um velho, de cabe-
los comprldvs, barba toda
branca, que escrevia com
um lápis sobre uma folha
de papel:Que está escrevendo,
amigo ?

Uma carta.
Para quem T
Para mim mesmo. Nln

guem me escreve. Há gue
tempo nâo tenho noticias
do mundo !

E que diz a sua car-
ta?

Não sei t ainda não
recebi..

Â. M.

M

;

l. L :t;r*
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o, o, m t^Mít-4 « »¦-**«* »*» ***!***« «tt *»i»*»ta a*
,,»*., \tt4-».*-»»» .a wk* «te f»«art* tm\m • tmim tm.
dia* faaai cã.

tta aa.»w-4«f «¦"¦*-* • ***»*¦***« aim mia a tm%t «ta **»»
ali*'.»» aW^taitatt ef» ^t***»» ó<* mtmm ******* *-*»
'4*ta á ítala, • .»$*» «*•*«* •t****** ««aa p****** *"* **** ^*w*«* -

C«e»»4t>***»*,4 »>Jtt'*ff4* «f*» **•*»«*«» * *?» '«'* O•Mia iwtVa *v ar*«»*a*i:* .»*»- ¦ Qm** mmm »
tUmflttiaiat Q*ema%*om>4^ah 4*>jf*Hmt^
tfatm fat 4*»l»4 9 #0lmf - • SO*** *?*f *•* tç**»tt
S Miw'*»? Q*tm t*9 t» ra-w»*** »»•*.««**
V»»** «a a •»*?**». * r9*mmt ** nmmm *f*»*
•mt**»

¦V t^Mfw tfíraH <w vofo# <ío Brigadeiro
mu* o ****.** otmtm m*m*>*>9 m *Co*tm

4a »t*%\í" ll* tm\%nm, »*•**»»» 4* • 4* 4fit*mu
4* if*»»;

t. tia, laatMta. * »ft*itl«i*r * «***& t*n*A* ata •****»
**•* g.fitffttAf* »4'.ôík*4 ttaífitr» o ti ta**ta;»«» ca»

toam mtiBttMa **** mt, i*»« « wt» .J!**^* ,•'']**,SS «Uww» *t4'-o «cr o l«tf*«tati» o r»**i»-f» pttMU, o,'*
'af*»**» 0 P**Í4 «44Í :-«« .

f * toffttpoaitolt rt») Pr^ew^fta Otral**» tw»
Kft 4 to»ittt**4t*tm d« » tatWífad» f•* t 4* 4t*
ttmUo treine U *««tA*F# Éfliaa» W «tal t

11 * fctAlOlllA do rtaf*. m>iA«t o b^»«J Dalia, ia**}-» *»
O l^iado n.» i«fBtata t^n»»'»*»»: - d* wm taw. -Ou*.ta

* «4 tornai laariaS* • r*«i4"44 * «j» ««"ro. « a^*-^*'"
em ** fffiç** fií"'**4 ¦ JtaiwnrltlrH p^-rt^..»»*. &**££*
tMmtmtamna * » fi'»*» Mstwi Brite, »»*»i»w on mn*
^?di-ifc. um t^ataivado mmrtA tot-waluu. f*r*J*i»1a *•
dU MIUl".

ic Imaginações
O omrtal OAti Monteiro, «a»* «Tal «f-JTÍrltti

da» t*si taaí^t 4* etiuemieio r-eattoiie. fWpt»**
«tt» aa ttpvttt do -FofUa Cftf.t»a** .*

*Vt*,0 HA grr.rr»U f*Kl "-4 US C«» B*lt, *«»*, tia».
E* »nu•<«¦*wll*tlJ»'*¦**••

Realidades
A St*ho*a Kootrettt. f«rat«^«*t a»e**ff4 t*<«*»*t«i At

tmpreata. conte*. hA dia». aôDff a JtaaAofO Cfttóaa-
aTai-aSAtAt

EQ^I ARFC lh ^F. «àaatl ^W* law / \í\ k** \m L-. %»*l ti» O CASO
DA RADIO IPANEMA
Nada se apurou no processo movido contra oi antigos dirigentes daquela

popular emissora * O sr. Fausto Mataraz^. que comprou a maioria das

arões depois de mandado arquivar o processo, pela Justiça Especial c

competente, foi dos muiorei prsjudirados * Oi-dc se «pli
empregos pda ditadura cm Sftts IMtltoi * Fala o

Fíit^n-r.» Ranof), cure i*h-fa os d*rei^i do sr.

os me*os
ar^voçado Svlvio da
Mttturano

!OriCIAS DO PARTIDO
COMUNjSTA DOBRASlt

COMITÊ METROPOLITANO"~
fo»P?fíCáíi

«rtpiattttit te*, t^tt^W _•**»
.*** #t t*Mè *»*

a** yst*. g»

JTrJtV»^»^ '
Tm o •»#>*»**«'# ift-K*»»** Mt iW» «t ««f1!»» M' ^.fj».?': _ M . m

jZ&i ilUi •»* *•«•>. am w*** tmm\**m*m fta **f»**w4» «w*«9 Malarana
rta. p uma A* *-»»** t«f*ta»*l«»* j «-**» *:**•«*•*»* pata mm* aej »»»•».••«»¦»-».
*f4f*mt>t!fa***« t-^»ii*»«i**4». a í m* m 9tm**t% „f^»f« *«"»» ,,_, ,..»_ am,^,t _ *«***
Aa* m» mt»*»- ¦»'•****«»«» t|» *?*** « ****** ?** a*»»* !»»»*«*» Ç? 2f!^ iiT»a.i ^#1^»1%-VfJTfV^»»'» SStt|»e? f-4 lia mmsti «ta »•»'*»*-*« aar* »t> attrle «***»l ** • tm* •
r**»»
i*aMPt-t»ito a a»**» tatiit-f*»*» ft*»'
f*»»*».*»')*» »ta aj^fi** fft^fVt»-**»»
l*»4» |tl»»4«t*ií».. «tat «•*» (**«***¦»»
•**«l* raw-wftH» rta «t*i»,*4 ***¦*»»
etanti. « p-^-tftfaftd* «*a»rit««ta*
f*»»a i*^«4^t>4«*» a* *«-** •**.****•»**
talft-rtv*»»»» *-*all«tar» - f»*4 »*> «**»*
li»»» WaiQftM'*, »l*»4« i*»*l» »*»•
4>»fe»f»»'»**»»"»* fta ftitt» af »nlffl*»d.t»4
• n«*»-rt'<»»

A IX'*d*-ii-» *l*»al'»-''t*-» 4 ff)»*af*
rm. 9ttm\ rtam mt%a àt»»i i

— —, a a»**. "

a wtaftt*»» ta»ff*'*««f«44 »«• rn*,*, ¦ v;^ ^ni4m lp»«***i*a.. mtHa, tf, ***** «-»'*£»• «•"; Iara. m' tto tt*» «P3 *naa«a ***
f»hr*«v» taaaja é* w«»*4f*»» «-»-». !^.í;? VíWntft»*» tta íta*
^.«fa*. 4l»t»t*4 «ta tt»»»» MM* ^^ O PtWtWO «t** «TM » I»*t**Am 9 tmtmm* 4* *mmm 'l^*^,^^, tUaâumm^*
iiráiii.i:uit»t i*»4 A*temlm 9.lfn fofa «miiere. Tal tm-
nm f*»**» » »t««»»|tf4 «ta U9*m ^^ . _.,_ wn|.f^ftatr.* 4» *«*tairm irttí* .^V^Lifi-ta» AviaSlal7a*.*k*,t*»*4* í„^iirXríLí%"o

ft-a»-w-i4ta i»-tf (•.«-* **n MinM ftex -4-n.Bsí.ie ra^nm-
*»i:sti«». * tr, ra*»'»» Mawra» i 11-4» 0 xm mt at tsttcSo,

m fiam *b^t»vW»*»f*i»«e*4e |»fc*,t
t, fa»»' »4».m*«*» m ¦Mtamaaa**»*'
I* »**i»'-***'*4 |»«**» fí***';*'*» Mt
44-aiiff*»» p»yt«ww »»* f*****»3****» f»*»»**
it .fm *•« T»i**»»*4i 4t* a'awir4
tt.» t»* -ptti W«a*ai

d «fi» ** latias f»*«»***i» m
ii.a.;.J.rt»t*» «ta att*»!»» a *t»
imtattt «ta 1*0, «ta1!**»»»

*1^*%^,tl%Wmm tt* ^ tíK ra '-
-.jtasa***^"!^»^^ O^**- !*¦• ¦**•"«aí «* ta***»»* *• «»l«í* ***** T** "
4t.*4.^«ittVa4i t *»a» ****** '«**• «^*1;

11 ^« «â, iWw&a»» «ie» «*s«í* i -a- *

a> [$,M m***. a n« Viam n m, tm* »*¦** <
,i8,o o P. a* l>*a*«»*«» ***««* i*f* «*:: »*• ;-
<w r^Í¥»«t***lw»w. tt» »4|**« a ilv-
**^o"è' 5.* «a y«swi*ttt»» «tr»*» wa» «s "
-JI «ta tt^ialfat^^
à* i* hsnt», tw taí"*vl tta >-f^»a«it*>r. t**»* "f-

o e uTwi «atte^at» eama**»** i*«m. í* ü
191*»*; 4ta*l» DWlttO to »^»^?*J«SSta m^WM*MÍ\
tati»» ita Ita»!»» f* riWitltehl*** .«**, ***** «*?*4f«*^t»^ta* •* ¦iSaTaiiaS «* »<tata ft^taJiatiifS »í*tías*at,

M tmü tta «r«Mt»T*r*a*.

ai
»t«*t.:

nt». at*. Ala^ wt«# iIm iní. «• a^utwitaaWBav^^ â-^vr da «**» iarttat*»»** «ta «ta»

tt

tt VLA talo l«m » mtnor tdfta d» ctem» te «tf» R»
"~" E* i^fníxrai-iji. Teraf-fw» d»3« fomnnl»»*. *Mt* At

«.atar rm «UAlqutr ttotel ntat f-itade-, ünltta. mandata p?l*
rntt-.rr-*n!4» ir*f^tfay,a-loa. Atlrmou-m» «j*ae o» eomunl»:*»
ii!» rriiü» p*»t»t>-o» » «T»f R»o podia ffmpffentttr eomo ru
t^la 

"talaV 
de.-p.tx><up*d** quando catara tamio» comu-

atiuia ntsu •aalt".

&¦*•¦) m~n,*, d» »t'«to * «tf*»», A* d* tittafft» *w» t»f»a«iui»í-f»' <«» rir» *»í"e**fWaeft«> ee «watmao - - —- - - - 
Mtt|1ZwZ. o ^IM d» «in». t* a M.*.-*..-»» «^ a» -«l* m*M» tmm tmtti*r ar**ilMr e "^«JJ^*™'-t-íarJ^aSai.

JU* r^itVV^J«« r.mtaiv» tar ? f**P« -«•» *rK 4l^l*-4'rt»a«* { PW^^^f finí^-^ awfw »!«*«
«««tal i*t»io»t tm «*o ftaittA-le «* «. «»,» ritritor «p»»f-**a« «*» *t»
f.wisffttt ntrtbftat BwB«B«e o Wa tt» «»««» aa»r*'
«t**i'^t»»*r>r dtw-f-wdo » d«*vt*fr9» j ^,,.«0 q^ „ RUi
ii»4o o taitdo «ta ¦ajati^f-ff* r^ T

**•, a tt*» «jwtftttaia, w teiwtttfi í s^^lja^ ,»r, ^tto «t» rtotitMi»
«a «wn «** *a*»*«t»**tei »*>_»«.*/•. Jw suntttt a »pa*io ro»»*«*4*i »

«ta *-»»* *<*. ftaia- ll wu| •**•*¦ S" «'"'aj^-^f ãetama m l
|»»4».t»a*» l«»WI»»'*f**»* «A Uiiftaw-M f|« f*W»« fta «*»W # 4t# ¦MM'**»
-rajrini. cm* aw»»)*»^! Kin a«««S íl^^f.^1^ttw*1 c *
te-areH»'*^*^ % ^f^iaai»™^^ tmm ,
émm da» itartif» »wt»t*t«. § ^«jS, (aaja, *v*'*» i»*'**. Inn««* •»**» »-- u
tttatrtiiv-a}* mm wít^fsi.r - «a»,» rcttiale itap.-fi**'*.
»«*».- «;n.|..«ta* |M «l-»»»!*» *'•***
dt»» toa»*t9t»!f«;
^<#r » li«t»(» ti -fafVfft» «4a
ti*, «fta n*4**4-4 tat» pr**
|4t*4à.ta4ta tia rt'I»»i4tM**ta
Atafatâ,
Paift.f.i... o l>r*ri*40't#l «

.aaa, «l;**si!1tatta im •af.Mdaa, r-l%gj% ^,,,,2, tia IK-J»»«

a do mn» ,'*fW iP*t4**ft«a I iia «a* kit liariftta* P*t* *fttt4*«tl»
TraUAv**'.!»* dl am ua»*m*l r^tta p*i4 m%m* ttf*tt»l»a «*•*

(fid» Htta »» l*íl» t«T*l * l>. j,rTV,aí| Ul;í.-a'a»-4la.t4. IÍ fttWIfll «ta.»

'Ijfft-gXTt*"1
e*t*4if tf. fa*i» t««á«*n»r it4*iw»lt4i»i*»»»4i':# um «ta* mal» 4*f»aiida»
?if, at*,»» o et-BnsdulA ia «ta Itr»» «'ate* «.nlWtTw», «tiitt* «a* tatitit»»*
*lt. «aa «•'"» r ¦-,*•' ""• »?t»*»a»hiatlvcattot icto ls»«i»f«« qtjr »c M»
sam * tat* barra, rta irwt* ****• I «Mitto» »*>*«aSlftatta «ta iit^ubeu**

M-fartafftdf*. rtf*#tf-»»'«»* rrm vm* , r.^ ^ ^m 4,1^11»'«aeti.
d*s wtaatira» medi*»* «w wi 5 „,,,... £».,.,,,,. - -,.« tíij, uattt

* * .piotiai''-'' .0 ^^ ^ v*ií*Mi'«i*ia o t*d**T4le|:i«« * iwiwiw »**•«** tt» t*tqct*|
«•htlltdo t»fta Uui» uttAt» e-n«tl'n» a raatt* 1—*'m. 1 na juri.-.iutafaeu |«aia p««*»*»'
ff. J..,t<* U-ilMÍTt M|¥| p^,^ .ja» ma* r^m fi»^» f,(4f? o BIO «tf rSpf«.p;t4«,la> ff4fMta<

Barà **«*4>*4*r*4»4**t» a*-**!, tta rnamale * t^twiiMit*,»*-
m canda da t-tt* r- » a* ia r»*<*»-

CttilaVUA . W RrjViaiBRO - tt*»milí» t*it*«:
»4U»alv4, «a» *» lf«4Í44#, B* Itt» Cf4Í*l»4 B, il, r***'*í4 « 4
aactilo «ta irtiv»,«>i*«fBfr*«m'«*' tadai ts» *a<irf^*it«i4« ^nK»»» *** M»*ita» u .•-¦ ..
I* »• e*r) d» Cííttl* P»-*4»»* Bni*»** pa»'» fim» f.-4i4ã.- at.«-'.n te
\tX9i d* ^tattaWf. tt*K» *> W »at»m*.

O C D. tta tmm INaritt*»-:» rtatitt»*» Itíita* ta» fte«4ft*a r*
ttl»jt»«a, «ta M»««a Prt5«»»t » dr 43»-*»ia*tJ**|Ai» r rm**€*-< *«* i,^
a* «:«**» tta rm,p*'44» •* «ta fcabra, «w* •. tif-iiMr»«x a» ll te»»,' 
r»ra itM» itf»aíiil»ta UBjaotlaiW*". A n» da Uti'4i«ct-ita **, }*#, i««%4f,

Comonifflífo
O C. M. •«riilítl* 9m 9»<tr<9r*m df Dhf-ttlg***-^ 4 ,

IXtintai» * tta.» «f luta* at»* tat»»-»» mim. «Bt*»» c .rif*. ¦: .,
«ta 3 b»»**<« «loe t-í**!*.*»! i«i»i«i c»jflt** ree» «a»»í*a>'t*,. *:.-.: •..-,-»

0*C. JÍ. ».ttta.i».aoa catB»f»d** «^i** letat»»* I*
lfl* »»*, nt*t» oe um BM «j4f «^t.i»4»»t4m «Mm wa»»ttar:. * e»• *»¦

d» iBatiti44.4o. A tw* C«*4«ta tta Laje w. %% tm',* ps*^aU
tattíi nrnm^nm n*ta f»*»;*r*.=-«t*«a
tewi*»*tatM*t*al «P->* f*wp**att bo :, «tiaat twatttttp.
m«.ti dãmnta fjutt»»** a»»», amt»: tt»? » Btiaiado ff*,J^*"*f•",',!?• tatrl ptota d* qt» .",it" 

OíMUi aS* da »¦«.! 'o. f «p* uai tmm «átUttWt* «ta J»** u »«%ijtv4 mbiUm tw ^yí^jtíBBltatt»*»? «m t\tUs.t£m aissttmta
b «1 ««*«»»» Bt» tni»t«Mif4 «*-»«»«* l lks „„ irafatuatto boaan ctae» |,» © ftmjaf»**- -»-——— -~ *,',, •
de stiatator o T*afooro NKtol J #. ttamt»4io Dírta, tta «f.aiars ^,.traf 07 ,

eu .tt»»*.» |»f-4'i;»da« pel» tttt*- iím ^ inramiaaf f***ft»*»*!»mrnse
praBMMUrtade d^tKitt t»-44-pai a ^^.^.m _ rtrama d* tato «a»
ga.arn «tr o Bratii tama pnet*,»;***» s tt9vm) „ •-3»l,r, i-^dando ai

f».',lt4 ft* isa-j|».-l» ««4544». 4í a
tta* de tal* tu».

l'f-4 atf-.ii» tVat tit» rt» Ba*-» .
Rtafiu df i»«lr»» o f*a*e fMBBdi». (jaita> pinutatar. tatta «tuliiiioj ,-JS «iv-iü, utilça Kio po»

O empfBha fta |m?rno rr» I !2^ tta^aujT
»*trar o» aratitt**.) dt-rtott*. ft!*****"*** ***** •""**"

Do atual gsverco a

tato da lUdio IpaBfma. «t«« o
i-mrfno co *j»*aiTJttalta «iitadtaf lo-
mfKi — * o imao - a »f4*tu arto»
nuta», E mau rexnif*. a i»m»
bvm mal* m»df*»a«. i*t»U qtae co
meltdta |A **ro a *faltas«ts«ta
do itlntafio, «T»e fta Ui«att*Hifl
•BíBif ImptMto peio DIP *•» «*f*
«At»* tta opatao vtjbitaa a* «*•
«tir» fi»(Vt» terafa* » affito een»
lnt'o -C^a*T*to PauilviaUt»'' * •
-RAdio l^rfoo**Ul*ía".

O noto ÇOTerno. «tu»? tft» A
ftenie d>-*ta JurUtftt da fnterss-
dura do* sra. Jo»* Unhar»*» •
Sampaio Dorta. nâo dei"tix»^».»u

ttrijrr. t*ifti*4 totatwltdfwinaBla »*• «tm-lo cni.•-*.•... t-ia-ae l*r»*a
«*trsur4Co. M«f»aii direito* a Ha-ito \,-.., a c •->.:-t-*».-.*e a st m*?.*-*»!!».j

ullima pa.avra
— R twmlndo • *!.» o Ot. Sil*

[paiicma. (Traja HAüw AtatiA *4«a 
j; tini d*« rr-a-s c!»m*rcsat e »•»• 3rja a n.

liqaW.* e *•!•*«..*»¦•**. twrao »• \ ««•»}»*. arbiuan^*!*.*!! Jar-'
t-04 e»txa!m-aii' pn>*aAo m raro»
crivai que itiaml contra a Uittlo
E 1110 Rteamt» prjtJrta o *4wnlt«»t
•«•ititar d*v*»*tvtmn.ia«tafflfBle, peta
«oeitção «we tto laiA o dr Sia*
w» Itanstrt. meu fraatta aai**o
c nlo tBfsBt* cauiliHít».

pi«ia tBtâo «fíwtado rpie tol-
lartarntia. ro»lt tanta, a Um de
rt-eolher a* d«ta:»çta»»*» do dr.
.Silvio Rangel. E da palavra que

TENTARAM CONTRA A VIDA EA
LIBERDADE DE MILHÕES DE CIDADÃOS

S4*Sí.:»fX»f li»*» Ksoia r.» :-•»*,». uvia»i-amu-
tiiatmr-t*. Cot ]**" I**10 SWaWB f.*-*t*'*la fm IU-

ií*íí!fada de en'**'*1 M3,í*- * for ra*** anl-Ba* «•
nia 

". 
Zxf^u 1'ofrra «a lo sentas a ftftapacan-

Agora, no Tribunal Internacional, os

autores do "Plano Barba Roxa" en-
contrarão a morte vergonhosa

 na forca
(Por D. ZASIAVS!T, para a "TRíUNA POPÜliW)

i*Mtttm&\iS£ist&£uém

jamau; i»-».^,, _ »^i>mf»i rtnipar da
praitreadat em .0'0 fta». ít-rtuinie modo oi t»'»» iRivofi*-

E o sr. Paitate aVUiarano, "»i»*r* «jae ptwam o dlrelio U»
ad-aulnu a*. «4*1-4 anif» «-a «ta- «mldo da mm tnat-jer.u.-.ie. tlr.
jict* tíe tàrr ptivcrt.'» » «letiiâo J Painto M*Ufano A pau* «ta au»
do Tn»íue*»l de Stíw. anca T |tí?a Radia Ipanwrn. tnttitlorma

!>--.> '.:. iratutatmeB
fa;.* (ta dftdtâo
tf* iwtcmt-tto de Ml
tle
Ri
ntjf
lamente,
tima iMn-.-.f.*.-. abtolutamente
legal. O capital e-tatra dividido
em 300 atjoe». Meu coniilnln-
ie, com a transação efetuada, ft-
cou tendo p .»,.:::..; de 190
mies. o qur fes dele o prtnrlpa!
aeltuMa da Radio Tipaf^rma.
1 >;. ..¦'.!¦- o controle da rocie-
dade. E retta qualidade é que
ie dt i:.n a Justiça, protr-.tando
contra o verco-thoso ato de en-
eampaçao. com que velo aurpre-
cndè-lo o arbítrio ditatorial

»T**
«B»
¦ et

ftVtltttf
o C. M a*t*-a. altatita «ta tu» Sitfittatta «ta tltiv-í f.lv. <^t

ta Bflta a »«r.Mi4. a rua OmA? «ta lAtt n, &, o >mnàê %m *tm»
tatiluita tat-k» raituratt» ftt***» — *A IU*.i«4U tta t*atflf** Cwisw-.

ruttia tD.t,lrB-»if|tte» «ta U-R.8,8." — o qital «ta»* ttf 8*» 9»
toúm w mrmttvíta» fia p4f*.idvi t r»lm|»alta4i4i»r», i»»» matem t»
PtlvUl»í»>-'ia»OC. n. Ae itMtataao c»*«BUiafi» * l<"*4* a* t-«m4.**4u r»*f «és*»
lí-» tm «u ,»«.rf tu:.-.» tta C*a.u.--i-» «ta KitufK»». e ii.*.•* tue>.*»*,.
pa!,!-,» tlciuieal. que «»» «ta»tal»*m iraídutaMrsaf.tf * tur. ca- ias»*a
11 "f -= B0 C fti. 4>4tfli)».-»tm »»tf«»lTH»s qtta» «t 4>t*«tttl»JB«/aia «4
milis *»•«-*. teit.ttm ttt tnim:«4«* as* o du a tta ««Mt* rnèi.

O C. M c»'4«m.ir. que M irai"nw* t»ar* o «11» te. Assou**,
9 reuiUlo «ta DífftçAo do ta^mlte M*t'.rtr,Klsiaao e »f-4»
-I.-.4,-; r*:.r:.*.<- marrada laata o dí» a.

O C. M ruf.ai.-» p»«a boje- A* II tota». l»a»taa »*»» Itealt aw,».
lentr» o «.taltia» «t»t* tím iiatialbad» m Pataínt» Tu*â$«t*.i*. ms
Jttjt**»* apwwtv-vteat, A itt» Ceiid* «ta Lase n. re.

at i»RANCi*á*co coara
ataKterta

.. . - »-, ,«»t "a «a ot. tttura. em tua tr.ay.fjr*-
«4if KS» 

*i 
«.ab^C. Si***1 «mleallra de etabM-ifr a lut*

.m .? í!!*uL.7' * rJar. »»m> ve.son.ii-.» oimpaiihaem «A «nrlíiwl», ,,„.„,, úwú)r 
~ 

b:Ml,

8rt£S.BTBl éTSlatvSS tonta n^»" *{" Produziram o
fins bélicos. Tal e o ui.tnc co ,. .. ,|Meiado. Ao retroceder em
nlano. Foi estudado com muni- 1^*5^^ 0 ExcrcLu Ver-

fohoniui Setlcl «recatou, crimlfioaamenfe, acladorei a™"™-
nw coldoi tm território alemão. Na gravura vemot e»te criml-

noto na*:l-/oJCiafa pouco onfei de itrr enforcado

MOSCOU, Dezembro — Os
chefes do bando nazista esta-
vnm convemídos de que sobrevl-
veram A derrota. Por isso nlo
destruíram documentos compro-
metedores: Umltaram-se a ocul-
tá-los cuidadosamente. Em ve-
lha» minas de sal. em sélldos
muros de castelos e em toda a

closldode pedantesca. Toda* cs
suas partes unidas enir; si
acham-se mutuamente suborril-
nadas. Seu sentido criminoso é
evidente.

Trata-se de um plano mai -fl.
do e Infame de anlqullamenio de
um povo. de dcstruIçAo de urria
cultura secular, da tro.ufp**nta-
çfto de um pais Independente cm
apêndice colonial do rapuce un-
pcrlallsmo olcmfto. O nrnielneil
autor do plano nfto se ocht pre-des de manobra do exercitai ale-

mito. Contra a Unlfto Soviética julgamento, f
foram lançadas quase todius as | rlnff K{.,Jt(,l e odl 1
forças militares do Alemanha e
dos seus satélites. Somem-*) uir.a
pequena parte delas ficou nn
oeste. O plano determinava com
preclsfio o pnpcl das troyiu fln
landcsas e rumenos nn guerra¦"",",' ,.»"f,.nttra. riimi(íi foram ' contra a URSS. Hltler contava

*'SPlnfr.Hta.1 ea^elraa 
'mi-» ala I debilitar e conter o Exercito

rncontradw carteiras qu- ao hQ &0 ,ro , Dc.
«erem •*»'^,a "'%,.", 

, I pois os alcmftcs deviam extender
r,enberBãafPJ,™!2ir«™2 iS e i » suo "barreira defensiva r.t-
o^n^.J»^M0,,StJtor «ulndo a linha do Volga-Ark-
os seus defensores. O promotor 1 •» , k posterlormen'e se-
norte-americano mencionou com ; tan^tok. 

J™^rZ0\
ironia o amor dos alemftcs pelo
papelorlo minucioso

Entr» o» documento» «ecreto»
apresentado» ao Tribunal figura
o chamado "Plano Barbaroxa"
Ao pé do plano se acham a as-
«lnatur» de Hltler e observo-
çfies de odl e Keltcl. Ao doctimen-
to «componha um memorandum
cujo «utor è certamente Ooe-
rlng: esta asslnodo "Von"
"Barbaroxa" è o plano da agres-
rfto contra a Untâo Soviética.
Foi elabca-odo a 18 de dezem
nro de 1940. O documento foi
conservado em segredo tfto ab*o-
luto que Inclusive somente uma
ves foi mencionado pela lm-
prensa fascista, depois de ini-
dada a agressüo. Somente ego-
ta, no processo, foi contv-lriit a
denomlnaçftn desse plano nfame
O "plano Borboroxo" manifesta
abertamente oue a destruui." do
Estado Soviético e o nnlqullo-
mento de milhões de cidadãos
«Ofiétlcos eram a tungfto prln-
Ctpol do fascismo olcmfto. O pia
no tornou-se ainda mais srere-
to depois do começo do guerra.
Seu confronto com a realidade
demoastra convincentemente, que
Hltler começou a sofrer dcrrotns
desde o primeiro dlo de guerra,
que n estratégia fascista estava
condcnnda ao fracasso desde o

gula-se a destrulçfto pelo ar do
"último base tndustrlal"": os
Urais. Ao mesmo tempo o anl-

rlng, Keltcl e odl terfto de res-
ponder por clc. E se os ivi.cittU
alemães tentarem se defender
alegando que como soldados se
limitaram a cumprir ordens do

niclho. comrçnram a dcímomor.
s. todos os elementos do plano
pedante.

Os alemftcs nfto chegaram A 11-
r.ha do Volga-ArkhaiiinieLsIt:, nem
ctnscgulram apodernr-se dc Le-
ntngrado, base da frota do Dal-
tico; tampouco puderam destruir
as industrias dos Urais. Pelo
contrario, nos Urais c cm todo
o leste soviético instalou-se uma
considerável parte da mnqultv:
:la evacuada dns rcatôcs ocldcn-
tais c meridionais dn U R.S.S.
Quando a r.cgulr o Exército Ver-
niclho passou n cíenslvn. os nlc-
mães correram, perseguidos por
golpes não previstos cm seu "Pia
no Barbaroxa". O defeito da cs-
ivatcpla Impcrlallsta nlcmft evl-

A encampação
Uma ver adqutrldaa a*

uo'"-. — continua o Ilustre cau-
sldlco — procurou o meu consti
tulntc regularizar a situação da
Ridlo Ipanema. A fim de deiwm
baraçar os seus bens. que ainda
se nclta.-am sob custódia das nu-
torldadcs policiais, dlrlglu-se em
longo e fundamentado requerl-
mento no entfto chefe de Policia,
coronel Nelson de Melo.

•— E a resposta?
A resixasta foi típica de um

governo que riio tinha que prcs-
tar contas dos seus atos a mn-
giicm: a execução do ato dc usar-
paçfto, que a ditadura decidira
le.or a efeito de qualquer modo.
como usem pretexto. Assim, no
mesmo dia cm que deu entrado

Mm» em r"ícs e pab rs e lança:
una contra ousros: l.*i O Sr.
Fauno Mftara*£*o adiutrtu a
at-tta* da R*dia Ipanema "d-pm-
que o Tribuna"* de Securança de-
cdlu arquivar o p -* ,- mo-
vido r -,.»! .-> tat seus antl**!» dlr!»-,- :r.r.-. 21 Em tare dt tal drcl-
rfto. tornou-se Injustificável e
llgtl a Intervenção do K0Vavrnt*.
Incorparando aquela emissora eu
patrimônio da Unlôo com gmnde
nreiulro para o meu constituinte:
3» E' nulo portanto, o ato dita-
tarlal e réus efeito» n&o podem
pe: durar, rgora que foi varrido o
lixo totalitário pela vigoroso so-
pro d:«rocrfttlco que v.io limpar
os céus brasileiros.

— O estado de rtucrrn acaba de
«er surpento — cor.*Cul o Dr.
Fontoura Rantjcl. — O rala foi
tclntegrado nn erdem Jurídica, de
que o rfastaram crlminoaamcnt»
há 11 It:;- ;.:..*. OUtrCS OtOS
tle usurpaçáo to*, .lltárla já foram
nnulados. e o que resultou do as-
salto á Rádio Ipanema nfio é me-
nos grave do que clc». Teeido era
vista a honestidade Ilibadas dos
atuais m.mbros do governo, o
espirito dc Justiça do p:c. .dento
Linha cs c do ministro Sampaio
Dorla, nfto tenho dúvida em que
n Justiça será respeitada, devol-
vendo-se o seu u seu dono. E' o

Mt >y*áj^ ,/** ^BB«a*»i''xQlJ«ar^^- *W^a. aaJir *!^^et«»- *- -. ^3lutma^4MW^m3K^mmm^ma^mmwvamm%w^È ítaj"^'^^^

UMA COMISSÃO DS MOHADOItBS DA RVA VIXTr. £ OITO.
em Dento Ribeiro, etteve em nossa reiaçAo, a /frt dc rcr,'"*-»
contra a eitstincia Ae uma enurme poça daqua polre que tt '
mou há mali de dol» merej noqurfo ria páblfco. em coi t*<j. •"«
de obstrução do esgoto, empestando a» adiaeíncta* e quat imp»
tibllttcnâo o transito. Pedem 01 re/eriíoi rtiO*odorM seja dWjwA
por nono inffi-médio, teu apelo á* autort^ale* tr.nfsrint ffi ?•'•
letura a Itm de ser tanado tâo grave ivcowntette qtit tm
pondo em risco a taude da população local. No clichê, am «•
pecfo do estado lasf/moccf cm que »e eiic-n.,o a fta t.i..e f o»a

fuherer", o "Tiano Barbaroxa" ,,,;„,.,'„:„, m jni0 dc que os nu-
somente roderA destruir a sua
argumentação. Os acusados nfto
unleamcnte executores do com-
plot tenebroso. São colaboradores
do plancjnmcnto do crime. A
eles pertence a monstruosa Idéia
de aniquilar milhões de seres
Eles com Hltler deram vida á
idéia; Juntos puzeram-na em
prfttlco.O "Plano Barbaroxa" evlden

tmr-> *m»fs)9f '¦*¦¦***.***? ¦- -y t) ' «»*/*a^rt3pp|p VfBSSP

Frfedrlclt IVusf, repelente criminoso de guerra nazista, mo-
mento antes de ser executado na forca. Este é o justo destino

de todos os algozes do povo

qullamento do frota do Bftltlco.
E por fim: "Não resta dúvida
alguma que em conseqüência de

i.riimto comem I tlldo lss0 niorrcfto de fome mui-
1 Exército Vermelho pos por tos milhares de pessoas se to-
terra esse plano erlmlnosf em
t*dos os seus pontos O plniiu
"Bnrbaroxa" baseava-se na rapl-

mnrmos do pais as produtos que
nos forem necessãiios".

O "Plano Barbaroxa" previa

A FACILITADORA
MOVEIS

TAPETES COLCHÕES

A' vista e a prazo

Rua Carvalho do Souza, 308 — Fone: 7.9-8283
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MADUREIRA — Em frento ao Banco do Brasil.

cio o limitação do militarismo
prussiano, sua arrogante iheapa-
cidade: subestima e despreza os
recursos da União Soviética. O
povo soviético opôs uma rcslsten-
cia nfio prevista pela péssima es
tretegia nazista e pela tática des-
fie.» vândalos. Segundo o plano
alemão suas colunas de tankti d'*
vinm seccionar o Exército Ver-
mclho c privá-lo de unidade e
capacidade de luta. "Em nenhum
raso deve ser permitida a rotl-
rada cm ordem das tronas ini-
miftns aptas para combater nu.-
amplos espaços da Rússia". Ob-
serve-se que o plano dizia: "em
nenhum caso". Isto quer dizei
que cs nlemíies temiam mais quo
qualquer outra coisa uma retira-
ds cm ordem do Exército Verme-
lho nn primeira fase. ,

Agora vemos com clareza comu
u obrigatório recuo do Exéreih
Vermelho, por muito duro que fos-
se pnra nos, por muitas vitimas

zlstns continuaram aterrados ao
plano, primitivo apesar dc ter-se
revelado n sua inccuslsteiicla des-
de o principio.

O Exército Vermelho reduziu a
zero, sob a genial direção dc SU-
lin, todas as Idéias estratégicas
do comando nlemfio. O "Platin
Barbaroxn" acusa os crlmliior.os
de Nurcnberg como Infames ver-
duges que tentaram contra o vi-
da e a liberdade de milhões de
cldadftcs pacíficos. Esse plano os
desmascara como avcnturelrus
sanguinários, como bandidos qu»
desconhecem toda noção dc hon-
ra militar. Que «enerais, que sol-
dados são? São gongsters unlfor-
mizados. (

Seu plano de guerra, feito èin
pedaços pelo Exército Vermelho,
constituía um projeto de roubu
•total", no qual o anlquilamcnlo
de milhões de vida era um recur-
so permitido. A mais feroz cruel-
dade, que não faz a menor dlfe-
rençn de sexo, Idade e situação,
salta aos olhos ft leitura desse dn-
cumento vil.

Os nazistas deram no seu pia-
no o nome do imperador nlenino
Frederico I, famoso por seu de
sejo dc submeter pela força a to
do o mundo medieval. Frederico
tinha uma barba grande c nrrou-
xrada. Dai o nome cem que é
conhecido. A lenda diz que Bur-
bavoxa não morreu e que dorme
o sonho eterno no velho castelo
dn Klfhczern. Suo barba trans-
formou-se numa mesa dc pedra.
As vezes Barbaroxa mo 3 a coo-*-
ça e ouve através do sono se pou-
síim aves de mou agouro na moi -
tiinha, se nfto é hora de desper-
tar ,E quando dá umn volta du-
r.mte o sono toda a Alemanha se
agita.

Os nazistas restabeleceram inte-
malmente, na Alemanha, a sei-
vngerla medieval: porém Hltlei
não foi um segundo Barbaroxa
Embora desse o nonv.i do conqüls-
tntlor ao seu famoso plano, a pu
liefata cobertura c a velha cr
lupldcz não resistiram ao prl
melro choque com a cultura e o
vigor do novo espirito soviético.
A Alemanha sofre uma forte co-
moção. Aves agourentas aln»1a
voam. Contudo jã passou o tem-
po das lendas. A rigorosa sentou
ça do Tribunal Internaolcnal c a
morte vergonhosa na forca cons-
lltuem o imutável flnnl dos des
rendentes do conquistador curou-
rio. Não lhes falto somente a beir-
ba. Tnmbem carecem de cérebro

"Tronic.lto do Dlftrlo Ccrioca
dc 6 do corrente".

na Chcfotura dc Polícia o reque | que esperamos com c máxima
rim-nto — 27 de dezembro de certeza, eu e meu constituinte,
1043 — o cx-dltador. com a sim- cônsclos de que a verdade terá
pies aposlçfto de sua asslnoture» ouvido c o D.rcito mais taro vez
do decreto-lei n. 14 362. publica- ! prcstl-jiodo por aqueles que sfto
da a 29 no "Dlftrlo Oficial", nr- ; os seus lcsltimcs guardiães,
rançava violentamente daa mftos
do meu constituinte aquilo que
lhe pertencia por direito dc aqui-
slçfio.

E que razoes foram alega
das para Isso?

Estribuva-se ele num chorrllho
dc dccrctos-lcls, saldos da su.\
piódlga máquina dc legislar
Principalmente no artigo 5." do
decreto-lei 11. 4.807. que dispõe.
"Ficam sujeitas á Jurisdição da
C. D. E. (Comissão de Defesa
Econômica) e aos efeitos dos de-
crctos-lels ns- 3.9U e 4.166 os
pessoas naturais ou Jurídicas de
qualquer nacionalidade, cuja atl-
tude fõr Julgado contrária á ae
gurança nacional",

O dr. Rangel detem-se. sorri
nnte o nosso nturdlmento em face
do cipool. legislativo e continua,
depois que acabamos de tomar
noto:

Oro, como Já disse antes,
o Tribunal de Segurança *lecl*Jlra
que a Rádio Ipanema, comu pes
soa Jurídico, e os seus dlrigeuus,
como pessoas físicas, náo havi-
nm prntlcodo nenhum uo ou
atividade que se pudesse Julgai
contra a segurança nacional...

Portanto, o governo contra-
rlava os suas próprios dlspost-
ções legais...

_ E' evidente. Contrariava-as
escandalosamente. E ainda mais:
11 situação úa Radio Ipanema nau
c:>tava enquadrada nas dlspost-
ções do Decreto-lei n. 4.160 cujus
lermos foram também invocados
naquele documento comprovaüor
ee. ponto o que ousaram chegar
a falta de compostura e a desfa-
L.ucz da administração pública
naquela época, poluída pela ai-
ludura castllhista do sr. Getulio
Vargas. Os bens do Radio Ipa-
neinii não pertenciam a alemães,
italianos ou Japoneses, - condi-
ção estabelecida no artigo prl
melro do citado Decreto-lei para
íustiflciir n adoção de tão vlo-
lenta medida: "Os bens e direi-
tos dos súditos alemães, itallaiu-s
c japoneses, pessoas físicas e ju-
íidicas, respondem pelo prejuízo
que, para os bens e direitos Uo
listado Brasileiro... etc  re-
sultorem dc atos de agressão prtf
ticados pela Alemanha, p lo Ja-
).,u uu pela Itália", Nem os nn

0 REVESTIMENTO DOS PRÉDIOS
DA AVENIDA PRESIDENTE VARGAS

0 Prefeito baixou decreto «obre o asiunto
O Preicllo baixou derreto

manando ndotar, para o revés
tlmcnto dos colunas das galeria;,
dos edifícios cm construçio e a

ligos dirigentes, nem o principal
ucionisto da Radio Ipanema, meu
constituinte são estrangeiros.

t que sofreramos, íol a primeira e e honra

Inexistência de capitais
estrangeiros

— E quanto ás acusações de
existência de capital estrangeiro
na Radio Ipanema?

PROMOÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS
DA CENTRAL INDEPENDENTE-

MENTE n INTERSTÍCIO
A administração da Cen-

••nl do Rrnsll, vindo no
•nrontro dn» Jnatnn nsplnt*
õfai dn*. «ou» «ei-Tlflorra,
aterre'* 1 Junto no Kxtno.
Ir, Ministro tln Vlnrfto o
Uirn» Publico» no »<*ntl-
Io do qno fosrm dlspen.n-
io o lnti>ifillr,lo pnrn o
iromoyão dos fnnrlonnrlo»
lnqueln forroyln, umn v«rr,
nc' nfio houve.*".!» pnrn

irccnclilmento da» vnfrns
vlstcntoN cm catln chisso
tuem pudoSSo rt* mesmn»
(incorrer, em faro fio lex-
t* fln lol quo exige o pe-
ndo de (lol*. mios no
ifnimo, pnrn que o fim-
(Uinrio possa ser pronto-

Ido fi clnsse linctllntn-
monto superior.

Esso louvável tutores*
so tln Dlrotorln tln Cen-
trnt, om beneficio do »eit»

servidores, foi recebido, com satisfação, pêlo Sr. "tllnls-
tro quo, por sun vez, enrontrou no Kxnio. Hr. Presldcn-
te tln Ropúbllcn n melhor disposição, do quo resultou o
Decreto-lei 8."J10, do O «lo corrente, quo nsslm ostn-
beleeo:

IfECRETO-LKI N.» 8..110, nn (l-Xn-45.

Dispõe sobro promoção do funcionários do ex-
tinto Quadro II do Ministério dn Vlnção o
Obras Pública*.

Art. 1." — O.s cornos vn*:o»i existentes no ex-
tinto Qundro II do Ministério du Vlnçno o Olirns
Públicas, cm virtude tio alterarão dns respectivos
carreiras, poderão ser preenchido», por promoção,
Independentemente do Inferstlclo de seleceiitos e trln-
tn (7:50) dias n que 8o refere o nrtlgo 48 fio De-
creto-lel n. 1,713, dc "H fie outubro fie tníll), qunn-
do não houver funcionai-lo quo siillsfnçn aquela exl-
gcncln.

Art." 2.» — O funcionário phtniovldo som In-
torstirio, nn fomin do nrllso 1.», não poderá obter
nova promoção nntes dc decorridos dois nnos.

Art. it.» — RevoRiim-sc ns disposições em con-
trnrlo,

«crem construídos, n» Avenlíi
Presidente Vargas, granlto »•>.•
cuado fino. dc côr rlnz. d»'".
de ocôrdo com os detalhei f-w
scriio fornecidos pela Secr-ttrJ
Cerol de Vlaçfto. Também r*'
decreto de ontem determinou «
prefeito que fosse respeltsn» »
distancia de cinco metros, « par*
tlr do alinhamento nos coiiitn.''
ções levantada* «o longo e o»
coda lado da Avenida Brsal-
Por outro decreto o prefeito tf
solvcu desapropriar, na fonr.i
da legislação vigente o .mo»i'
situado r.o rua Ooyaz, 7M. fMeyer. necessário á fxfcuçfto tta
projeto do ollnhiimento dsgut.i
logrodouro.

Com o decreto 8.335, o» •»'
tem datado, .. prefeito re*-e>l'«
estabelecer gabarito par» * cor.f
truçfto de •dlllelos em Copatf
bana, Ipemema c L»blon. levt»'
do em consideração o prejui»
que causa á estética do-» t»'"11'
das das praias a construção d*
edifícios de alturas diversas.

lin;:." Brnanl Cotrim, dlr
da Central do Hrnsll

SERRALHEIRO
Precisa-se para tra-

balho de chapa fina,

revestimento e chassis.

Apresentar-se á Esfra-

da Vicente de Carva-

lho n. 730. Galpão 1

— Depto. de Pessoal.

A'moço grátis.
il.jia»»jift4BiBiaiii«««i)«i».ii«'1' M

Hervas Medicinai
Cascas, rnlzo», *m*»ir''

flore» e follm».. — ,'",„'.
nirlo Mineiro", .ml''-' ';,;
¦ia Vlln lf.nlicl " » "l"".1.'"
m dn «ms. Jnritc llmlf'
_ Si.rtliiicnti. fimil".'"1
""l0H "nr,.t,»^h;:"

lli

i,...^-***»*.»!"»-.-"'

Mecânico Ajustado?
Precisa-se para f'3

balhos de bane

viço delicado
Apresentacisão.

de Pre
e ¦¦

de Cai-
Estrada Vicente o

valho n. 730. Calp»

_ Depto. óe Pe»oa

Almoço grátis...(***&**&'.^»*>**—
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„-« a «t-pe*
|Sí4# Hrlt«A-

.1 iiiiHltilit

Pms tmimmtu. a ***i**«4k_-

M_f^_9UaR_S•f-ta
ta I»Afmt - a»• ** tt-_tt HNt<«ittt., «-.«»._<**> pj.ts4ai ««*_}, «*_

: .'^_ei^ilto_tjum*t AMlir*. Tm-lít
r _ I.* !__-* -_______-__f****_ **» o»»¦ VE** -^ ____"•_*•» ** ***•!"&

)_«.» «f «ks» ... Itl» I (| |«*«|_-_ f a-,* rt» ,
nt, r** U.i a ri* ii»-*» a. •.nt»-?.*»

il. ta Wemttfc du (Ta-iit*, lü.»
ttt wik «-* r ii«' -__—--.-._-_____«_J_.

Jfotauii *«»% «*»*-*«*»fAGRKMIAÇÀO

B»|!^S.SS ESPBttTA PEDRO li
*•* * Ar_^«a {.I* l_.P»tia«toit «t» Ana!

1 e-nifil-i ai l« h- 4i. em »«» te»de amut-fs i t«a lUrta »J*
let-»írtt,y *% m****%, um* ctoft*
naada a ettta «t. p-sfr.!** |?»
n «l ds Mstm tuktt "O Atlmi»
r_«tl'*.

*%dsm és i*utm,_XV5
©__ :a-"B
m í„ír**.__i» a *-*«twf*il-' i»»"».'
l*S^f«i_ai.. liaria Ora* j* tu* '.8*o • «•*••* |
SShh

MLtr J>IíMOt?RATI---
KBSoiimhvta do mu».

tr*. caatt-i «*«A «a»»-"i*4it.
te»_) nn a**ada4fl» t**a rw»
»« «a.» t-aeafURl» rr-fití-i
p-_*»!*» «ti*' «. 4i !• toe.**.

Almoço a um
dirigente

ia **t*ia»
Tai_)-rai !<*-»** r*'ta l-**'*:

!»*?# t P-*-»1«_» I i', é, If-íiane'
Dl_*-_ilirt «fe c_iii»íit<»4-

UmiMla OnftoSi, ref****»-!
1*1.1* éM tVtlll*. IN*. _-»*r, «;¦_
A«ít*tb*»itt ,u.» »._*»-w .««'_•
Nt- «Ja «na i-iiBív^a tt***»**-'

.,»»__«*»-_«¦_»¦___«»___»»»»»»»»•

Ai plantai coram!

»» - ¦ -,, !.., i» aifi».,»»!
- . • . Wl*» • ft»t»»l»>»

t i»i.» .* aa CAMA
*».f*1IC*.

«,.,1-Ji» r-..,f.«i» Ttr.
tM. 1.11 fH It.tiri *m
«,,,» _» r,., ,.lf».

COM URGÊNCIA
MANDEM SEUS
ENDEREÇOS

l-r ."i,„ ,» ,-». t .-«..UT»
«a -.«„|-fr . ,|r ln.*» « Ht»
-ü e.» ft*»» entitm r»tni
i- >. a «rfrftrU p»*»»t.
« i a* - ... «ii.i.t. -...
i -in .---.,» ,«.in., a» nt»
me* it- ***** itiiTiti,,,

I -«•>. |..|,i'llir.'- 1 »»
«1 fl f. tr lll»|,..|l »'l. í t

pira «a*^ e «l«*«le i»
aírArf-rti*-.-, \ tarrt**
i ,--ii-„.i_ F,.,iiia »er

. ... . a» rrttalat -Maa*
riria Itnilman hh a» ft»
rrttie. «r Alua»*» i-ri.i-
Frtttlií» Porti^, a »%»»•
rn'» Aptiirla n-r-r.
n- *o: n• _i.d*«. i:i_
«Se j «n .«¦•

comunista
O» a-r-ls-.-» e fi»',» nürieo, «*_

p»«»l«*í_r Aluta l-_«wtta «te 1
| r.;ui. ndUlante» «Ia a.. Oattp»
11.. airterefit um alma»*- na pn»* «im» tili 13 arr-fla (ünsírite ro-

i*»_i;s*-» do tlísiíit. m-.itMaH"-i
fft*_-iat?t>at>, em nt*._4«f «;» tia-
£ «i que t-t- a l*i-í?:»mi_.*_ mt
-t_)ia a p:,f.w_t «te mu limti-i.
A« siiut ért _.«__** «ao e-scs;,.
InÃu na Coulcitariâ N »» ce
8*o _-_«?. níi D.*. Mir.lt, tt*

j 471. Nnetni. c«m oa ma. IDuk-So
I e St-aMiAo.

XtA ... \mW Vi _, **m • Êmm^am ^5____r»__F*
**»'¦ ' ^C j ¦mÊfftx^j --»T^__ _w__

lUNOUfOOl Ot IODO. of fitos (a

Íi 

6í,H»ô- V
JOOOS *»AIA CtlANÇAf f AOUÜOf l(\

m*t*o* -AtA fOliCADOi •'.'
f.«t '*'. PAIA »A « -. •?--. t VA [i\
AlvOtil Ot Jt, HfOAOI 01 V*-AfA. A PlIStNflS IA

*~

-f": Y^t^£mJPijy F^í_íP M ri
'•ra™ ~_3ll^____7kv_lJLU

issidio coletivo és ..Éllár.. vhlreiros
Decidido on.tfm f../o Coni«*//io K^^ionul o «tinunfo dc lafarÍM

T^»»^ tSíafSI^ :^Bl^flrl-= 9fm J&*9$àW*
tmmt ntr99m!fr'9m 9r*9 t -. P--.S_fwW._i w
aw*« _t jii-_*«-)*iHa tfe» «t^MM
«**-iíf« *^t»«ã||"plj» •__¦_««•>
1^ apHB ar ™8ÍW_telW**HÍ«»f*f ríP 'W*™ - *™
aã-ti»» f-* ¥ilm t*ti*..4;t »
í-.-S».*i._. it R*» I** iltIM»** t*_.
i»* a m»smm» |KT.*«irt_i US»
mum * uú* a. *r

pt».t»ti_-t §_*» «lati TutUm
Mm. emftáitf-tfi mt* ma
emm Hmm, i«*»«í »»»j-««»i **
H4Ms5i», pMl» «ta !**i**-* «a
i»_*«pm_iiim ra» IM"»*» fé*'-;.-- -1H.IS» «_-..|»íMj»:* %« pt*.
;•*¦-*«* e»ii*»t-*s*4a...

A TA8ÜA Ai-HOVAt*A -
Um *eqm/a *é 4*4* a mis*

m a«. felAttr «_• pieeMa»». *i
m-la* Oa!»**. t** Ha a tm.i* p«i-s<f_ia, *pis»'*_* ptí-t t**.

. -_**« flNtiMil' tm TiateaH»; •_»•
lm u' qm ********* »•» t't towi. f**l| de ft Wl _« a 1 «*«

- Ji'': d» tf* I wl te * .....
%,mm - *I'V «I* «t I.Sl.se
a Moa» - »n. d» e-i ,„„
I.MIja tm tUtnie - ter".. ..
BÜtlat te***»*.*"<»* I»-» «*!|'}6*»
P*"«4*"*« em M»i-_*-sa«9 de il

VISITA A *TTl!Rl**.A Pt>.
POÚ-R-

feia te*** ea a tMie e • - •« • aet

Itl 4t C4»t *.*** I * U..1-I
i_i _*8i« r__*-t, Si «si» I »*• 6tm0tn í «tt.
1*4 41 0.I--M, /Vflí» I ** N . (ttttelt

Ia* 4. (Mf, JI/

41 -»i'» •• t dei > (.

tí»i,|,4.»ÍK.4't 
'S

*.m y
V

Uma
da

v

lyi/wttó.-ff^t^tf
// t /**>* /^ _-*J__"^/_>r ^KhJí

s
ida de sofrimentos, a

avadeiras dos morros
"Nes tomo. a c.aisc mais iníclii. Nâo temos direito a nada"

no Qucro-ene, entre outras coi.at, bondei "taiobas" 
para conduzir a roupa] <™J»

Ul» 4r»fe 0 -f-erri *trt**,*r* d*t
i'atn-**0» #»iife*am tm *»*«9
«.*__ç__. at «iittftiie» «ie fíimes»
«-411» tm títdttutH. w. tsettm
ttSBttra. tetrfttsru* _e«al. Imt
Ii4!|i!4. T***,í_tltll, P. têm li*.
men*-» M*t-t|a .* f a-«rf -14' aa,
Marttal Ck-ac».*»-» F?r-t. pm-
ftsraiter. toe vterata m*mie:««ttm lm*M*-i-4-M tabre a tftdtit
dt C«nt«)llM llmiartal *m Tr»»
baihn,

DüT.r»,- a tt iatgard et*
rjctlrt!

**» /»*_rar (li _t i eu I".
__.»'*m fi» I*-.:» e Ria 8 A
a um-» qut •¦,_.. tT_r»*-*i_eti de
inifr- t«> a j-tüa itttlãdtoft»
«elo ém fabalbadena, aesttaw-
noa laitíle t»« »m ttttrar nafria
nora fa-e: a de *»-w*»r*o ertire
n-arttattoi e napraca^era*. A
a-e"_.» da c.».rííiif- IteaUr-il da
i?»u»:h_ apetar de dem-ta.»
ae de um ;-_• nta «atui*- de
iodo rt na'..» ws*.'t»d»rl«. pia
IWWIUU-U ao ruaio í-í-!_!.','..í um

l noto ra-r-t»- -ie acio
RcCl.imara.i * * »•"»».«^pr-tado-a 14' dei--, bstn elaio que rtrxmbe-

4*4tmm* em dum**** Sm na-»»
IRt-tt-ltA t *»tf*_« #iiv3»*t?»-«*-«* M*
ra «_Ma*rt ** Mwtrflitf-M .ta**i,*_*_h..i» e ajamsui a j-*j-__r__i«_*
4V#««e U* «M •»*.««_» ******&¦

•PO- rutík*- PQPBU»_!._> jpcoBpmi Rt»•*._.. W-,)bt-|_MA_* »——
Aitnt-i a tf. Ma<%4 Biiwt
** ff ut*. *e*4»4* qt* mum

lueta d«*ta»t-fa ?*» t__ntin d» dti>
_-f4_ fr>vi«.i4-»i». «tt ;«.í.-íii4'
a*'*» t.-**t***m dar ttm* mun
,_* «i-n-ri**»-i_. ¦tmait-titt tul*mm * mtwt. MMidaft*** a ***•
mo» d* J»»»*a d» TtaRitt»-•**•_«*..-» i-.e* «r».« *-» taiiai, «t*
j*r*_«rd_* 4 Mpnfl*-_***. põtrt*'
«»i_*# t^ietMiiar ft r__-j»r* pra»
a^at*Çí^w(B_i a

cada. «íairiaft t
¦ »vu «T..!*».-.,»,'-,, tem pi*.

iui«i' «ale a «_-_»„._-.-» d»
!¦.'•._. .»>-..„. >t«..i.', .,_... tia.»
tt-Mlt R «i f*_*llr4.Ai;.ff* _.*
Qtà, !i-i .iiii* tet* F***** * IU_
ft. A -.t-im -n.'_t A u*tl44df
-•; -jk.í e a t»***. 4a« «<r»i*»4'«.
taa et»«w|4i»ia» «*«»r»fi4Uf4« Ra-;«*int» a» mu ****** 4* msm
padertt «m irta-alHadeti. tutu*
tmu m «*•_* mait <«r»'.i_-»»
pi-'MtrtMiM.

MARCHA PARA NOVA»
e«MQtlM*TA» 

_. |>t««l4.*4lrcC__t «¦ t»<iai**t*1«.
i.** o te *í»n»*'. «ii-í.t*:«r» m
ia» - ?h «a*»-*» marrha eit».
j;-_» » pif,l_ra pa*a t«í*»,»ii*.
larmm •_» r*»w-. maU -•«!<'«"».»
r-dila__etrj>*_, Para iwa |* «m
I4-T-,» c«m o Atum Ue *u4* *
tUv.e .«*. reKirtI'* da» HM»
ra^NOtaUadadai no flM-*ri»mia
*u»:. sa-tt-tt-a de qoe tA taúdu

*s,-írf» d-í««d»- ***J*Wtflr#M4
s, »#!«* iií.n"_«*, |i»|ie«-iwi i-a
#»_*-» «I» P|t-+«-4l_. ffcTlii-*!-».
«_> *!»_« !u-__» a fftüdada 4**
«1191%

Ko lltn da tu» Cams*M «r> Irniatr-o aue d«-a|i_it<*ii na Iam
Pi_, rw Rw O-miiiMo. «_-_***a
___* lenmra- , «.«!«•».. q*» Jor-
rs-it asta o «tia inl-iio. AU a a•-»it_iu do í.l'i.*«»» da Ut*?!,.-.*-.---
Crruiu» de muiltrw» de tariant-a
UrdeaMna» e animiía», e»n«_„tt-
d. pr-_il_» laia» 4 cal»;-.». ,'. -
erm e Mt&tn o muno. d'*a*. tir-.
quatro e mat* ****** _-B_***utt**_-e
; .» acua «ru« elA» iran - param,
«m loao o tacriílcio. t __*__tatU

ma Wca» com toda a cites"-.!* o*»*
Jie» ie-1-ra. e. 4» irfii_i. tt» do-
:_rt»- «e_i)ce'-aU«i «le que a» tor-
-dita *«qw«n. *ur-_»m cena» bem

Alt tta bai-sdB do Queni-ene. a
lAvatla Rramii? parte dt rou;ta »u«a
da cidade. A- lavaUclra», tíiiraa-
te tr»-» dia» na irmana, nfto «rt
.in-Mlam ti_ baixada. vij,íai.do o
rtupa que, na Babado, cnirc.im

: dcs ar^rtamo-ito* «le Cu|iA.n_ann
| ilo Ifí me e tio Leblo- e oulrm pon*

u tia cidade.
Ontem, quando estlvemiri na

.- -.i dn morto do Qtier_srr.t*.

. m. dru pane 4 pt-tcia. e tt*.
m_i»' rA»t pauar pur mm tonam*,
tu- etri-aita a ttMU-lr a ímput*
tenda de TO t-U-t-wa, «*» qtfe «_«•
ítllioiia o preçri da teiastm tu
itupa «.iw «-_*_«». «fuíanie n*-*
c meio. «iaqttela fineat-a:

TUDO PODR AUMK*»TAR
MENOS A LAVAOEM DA
ROUPA

!>¦¦.-<¦:•.•» de bvadelra» e de
.itatKtiA te aiwtam «Io reportier.
V. Maria Clara, uma •->*.«__-•_
que mr-ra nn Mort.» «Io _}utra-rtw
lu 33 aitat. Initr-Tim:

— "Quando not lavento» a rou
l»a. de terça a quinta-feira, ali
mentamo-nt-.. no bar da tr-jin-
m.» tò de --¦•¦¦ ctm . *¦- Ntnrurtn
ii- -.-. dlo». pode '¦'••'.! liara fa*
rei o almoço. Os natío* lilhm «
«n tv»«-<j«. marido», por Isso me.i
mo. tnmbem tfto forçado», nes-s.-»
ttè» dias dn semana, a te ali-
mentor de café preta com n_i
iteo. Di-rcemos do morro 4» qua

____-**^**^ a -•'•* \ *fitL__
___***^. -.ai» * ce- \, >tr-'-~^Z~i~--'

\ &*&?&?«* \ iMà
m*\\ ¦• ____^!(Ek? "s,i-----^\^

_M__!_____^_-*^_S

loKo percebemoa que nona p.e|tt- da mnnli_ e tublnio», com n
Miiça citava sendo miada. rtupa ainda mollioda, an escure.

E" que a» visito» de gente .ie cer".

Mwdr^/WâmS42 Pa

JOVENS, NOSSA
CONTINUA 

LUTA

A todo. tqueles Jovens que vi-
tirun com o povo numa dasf-ilo-ts campanhas cívicas eic

•*a» historia; a todos os JovensWl Unto trabalharam e tanto lu-
[JJ to lado do Partido Comu-
m do Brasil pelo Candldoto do
joio, dando uma prova concreta
J» -spactdade política, pois com-
Ríendcrom Imediatamente oKMeúdo popular e democrático"•"-fia candidatura; aos ardo-tese. grupo* de moços e moças
ft, ligados ou níio & Comissão'-vtnll Pró-Candldatura Yeddo
j,u'«, ie lançaram nesta campa-
m pela defesa nao só de scaiWesses, como dos Interesses duW0 o povo; a estes Jovens que,8J um dia para outro, souberamm a luta pCia Soluç6o de seusPobemas _ luta das correntesPolíticas e que souberam dlstin-
{. [ tutu: estas as que mais semm honestamente pólos pro-»»emas do povo e, portanto, da
í,,,. tude- A ,otlos esles J°vcns P
J-f. neste momento me dirijo. E
l 

'«ío Para lembrar-lhes o quan-
nl».-» ? nosso trabalho orga-
»o e disciplinado; a estes mo
imi. Par:1, .-"-ios. constatarmos,
inl. . mals u,na vez. o quanto
ttm „ orB'"nlz-><;ao, a força queKm o povo organizado.
luta 

llÚ? 
¦éstes companheiros de

$_'._ lüw estes Jovens de to-'""¦'as classes, de todas a raças

Democrática da Juventude, res-
peitando democraticamente o pen-
samento dos que dela.-, Ja fazem
parte. Criemos clubes esportivos
e recreativos assim como asso-
ciaçóes políticas. Unnino-nos e
o'ganlzemo-nos. — £ros Teixeira.
du Comissão Juvenil Pró-Canüi-
datura Yeddo Fiúza.

Iirrnvata naquela zona dc nuien*
i tico» marmltclro» nem icmprc __--
I c.ravels.

Quando nflo e a policia 6 o fls-
ral da Prefeitura. E* "c-peto" do
duro...

Entretanto lo**o d*sfi_em«t» o
! equivoco. E o» moradores da ta-

ii.. nAo vacilaram cm falar A•IRIDUNA POPULAR.
D. Maria Teresa de Ollvelnt há

mal» de dez ano.» mora nll, la-
vondo roupa de numerosa Ire-
cucsla.

Contou-nos alguma coisa dc
r.un odisséia:

Niio pense que aqui há far-
tura dágua.

As filas para apanhar acua.
n&o tem fim. Até pance uma pro-
clssfio. Imagine que as mulheres
que chegam ntrazadas às bic.is.
perdem um tempo enorme; qitaii-
do conseguem encher as laias, pa-
ra fazer o almoço, JA passo mui-
to longe da liorn. O meu marido,
por exemplo, o que JA tem acon-
tecido com os maridos das ou-
tr.".;, trm voltado multas vezes
para o serviço sem almoçar. Uma
tristeza.

D. Maria Teresa prossegue:
"E a entrega da roupa? Nem

é bom falar. De terço n quinta-
lclra. nílo tiramos o pé daqui da
baixada, lavando e espiando, pois
se faltar um lenço, uma toalha
no rol dc um freguês granflno.
c um barulho de doer na alma d.i
gente. Somos acusados de ladres
e até ameaçadas com a policia"

K arremoto suas declarações,
com os olhos molhados:

Uma vez, uma freguesa de Co-
pneabana, por causa de uma com

Januário Bortolina Cinta, uma
mulata que moro hA 34 ano» no
morro, dlz-no.i:

-E nâo é ló Lwo o que D.
Maria Clara falou. Tudo aumen-
lu. As pastagens de bonde en*
careceram: o sabão subiu e o car*
t&o está custando uma fortuna.
So nós n&o podemos aumentai
o preço do lavagem da roupa. Eu
js» temei aumentar um to-lAo no
preço da lnvogem dc camisas, e
•abe o que aconteceu? A mlnna
Ircgucsla, toda elo composta dc
gente "grania", ameaçou escolher
(.litro lavadclra. NAo tive reme*
dlo, se n&o entregar os pontos".

E concluiu:
"Nós somos a classe mais

Infeliz. N&o temos direito a nada,
a nAo ser o de trabalhar como
animal», sem recompenso, até n
morte".

UM "TAIOBA" PARA AS
LAVADEIRAS 

't

O sol estava Impiedoso. As la-
ladeiras c o repórter suavam pur
todos os poros. Dlrlglmo-ntw a
algumas mulheres que batiam rou-
p,- nos pedras. Disse-nos Eflgculü

AGUARDEM!

9

SENSACIONAL

NOVIDADE!

Os resultados
do Ceará

FORTALEZ,', 7 (Do corres
pondente) — SAo os seguintes
até hoje, os resultados no Cca
rA: Eduardo Comes — 29.354;
Dutra — 18.454 c Fluza — 5.185.

FIÚZA VENCEU EM NATAL
NATAL, 7 (Do correspondeu-

te) — Yeddo Fluza venceu o»
eleições nesta capital, com 'J-2112
votos. O general Dutra obteve
5.102 e o brigadeiro Eduarlo
Gomes 3.367. O resultado atual
do Estado é o Sfguintc: Dutra
— 37.GG4; Gomes — 29.950 c
Fluza - 9.337.

5.051 VOTOS EM PORTO
ALEGRE 

«*_, Hilt». uma d** mau ttllta» mu*
«_<li_r_* tto U_.ru d* Qut.i-_r.tf:-As Lui-ri*v. da» A_tus
I.f,**s tem o _*¦- baile — o

T____a**. Etaa iKtkm l__-*_por»
tar a tua roupa t-m a» t--i.it.
ctoa que «*«}:».","»_«!•-••.. Aqui. ia
£ .. l'.»-..ir_. '.".-í-.-.-t-« um b.«td_.
um no» r«mdu_ aie 4 Praça Tlm.
dentce, e «Sai «iirnat a pe aie o
I_tr_o da C*__»oca, «mde a;>_nlt»*
ma» muro bcttdc. para a atvna
sul. Asora. o ir. cscuie o que eu
«ou lhe contar: tomar um bnnde.
raa é «raua t4a locll a«.«im Et»
l«v.:a »u(tcr*lot*>i|a». cama rar*
..: ;..i em laia. -?: ¦• de lon-i,i
I. r i- de espera. coitse$u(m«i*, ctm*
i i.jiv» dilituliade. i ....r «rs em-
btulltai da roupa na» pUlalnr-
ma», e noa deiiemlurannu» no»
btlaumie»".

-N&o queremos — termina
a n•¦ -a emrevluada — mnl» d.
que Isto Inicialmente, para sua*
virar um pouco a nossa tida ntot*
mentoda c chein dc conselrai:
mal» torneira» para o Morro do
Querosene c um "Taloba" para
ii • no*.*»*, lavadclra». Penso que
n&o 6 pedir mulio".

A SEMANA INOLESA E A3
LAVADEIRAS —

Negra velha, a raraptnha cm*
branqucclda, Solange da Coitcel*
ção, uma do» mais antiga.*, mo-
radoras do Morro do Queroseiu*
lambem trm uma lilstonn paro
erntar. que è. em ruma, n mi-siim
historio dc todas a» lovadclras do
morro:

-Quase todo o morro vive
da lavagem dc roupa. O que go*
t.linmos. uma ninharia, mnl d4
pi.ro pagarmos os alugueis dos
nosso» barraca», quonlo mais pa*
ra mondarmos os nossos filhos &
escola.

A grande maioria da» crianças,
nqul, n&o sabe ler nem escrever.
Outra coisa: para nAo morrermos
dc fome, 4» vc7.es vendemos Ia-
Ias do água cujo preço vorio ae
um o dois cruzeiros c aproveita-
mos as -rasas paro fazer carv&o.
Jogando água fria sobre as mcí-
mas".

Outro lavadclra. acrescenta:
"Além disso, hA a Semana

Inglesa, que beneficiou milhares
de pessoas, mas que nos preju-
dica bastante. Recebemos o di-
uheiro da roupu, geralmente aos
sábados, mas nesse dia c no do-
iningo nüo podemos comprar na-
da, pois o comercio so encontra
lechado".

ALIMENTAÇÃO, SAÚDE E
DIVERTIMENTOS

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

f-Wta-ift-. |ii'<e.u iam»
%**Jám d# t-iT.im*A«atda
«iA_*ral a __tia mifitBiTirnfmtu-mtmmm ut ^entmaw tw»»-*»»*»,*ar— -_.,.»_.

a tarefa «-*« *mmw**
.«ri «t*t»»i»f.lr-<_>>*«f# ¦__•
Mt»! q* __aa4a'«_»-_-*tia
P*:i«.:i.t da »ta*i* t*m*ilt.
itlipww ta «1*»* A Httt»
i* dm r*m**> «:*v|*«iiteai
dwatt-riii-Ai t i«*i»i*44*.
láf*-*. ma «.tauairaia na•Mltptt*_a *.&*** t» pteía.
laitades,, ttm a a*i'f>_»»ia«
|i-a d* e*l-.*-d*_rt* .«41r**»t
«*_» «m «_* i:*-_#

Prawater ««tr» dea
«Um*1»-'!** u a«i_d. a dt*«
MHlt ti-** PÜtrii-UA P-ft.
tal I-ivít'-.» d# «ri»tm»
na UfAx*i* tineeí») •
¦,r»a*)his**.,« a m*.*»-, tm*
ma df aaiirKir * •»_•«-*» a»
t»i__i«i»«»'.- •-* u»a»ltiM-_-
i»a um. t a c»r*i»t» C**\*-
u; .iM*- t-*t.i_«tii4?-a .
¦nM-lfado Sifrim». de»
f«rtt-tr!t4» Hn tnle*t.tt*,

e ¦_*___»_-_« pa'» « XttttM
utr-s t-rílMia ii__*lt»in*
tr»!mí*i'«- adiiaiada t pf»>
t'ti___iia. _.-e4*la ea» *er»
WÉH pr.nrtpl**! d» Ot*
m-frratia dtaran na tutt-
r» cODlra a t»irfa_fitm&

VIDA SINDICAL
¦ i ¦" \ !•• HOK TRARI.

I II w.-.iit •- KM MISCKItlH
E ( HMIII s | li | |, 

IV.'.-,:.". -onvooida pura o
i-r_t!,Y.<» dia 10 do corretite, tm
pananie f*_-«rmb'.tt_ Geral EitfA-
cir.!l.*i_ru do i'ír-.::.;4"-t> «.at T'-•
ii.iUu i ¦: -, em r_T.:»:> •_-. Comer*
clalt d r !-..¦ «n¦»¦• e Cumbuiilrett
Mine-ait do Rio de Janeiro, a
-tr.ç.'o loltcita com o maior em-
penho o trompar«r.bneata de to*
ito» at ft--»r-;..í!t»>. *tiio tratar-se
de A__*mbtéía n» qual terto de-
-«tidas irr.- ¦>.-_,¦..f» queaide» do
mahr ln"er**».tr psra a elane.

MOVIMF.NTO IiNIFICADOn
DOS SERVIDORES PU-
BLICOS -_—

O Movimento Unificador «tca
Servidor.- Publicas cr-lou teie
Itiomas a tixlos os Minlstcrio» di<•.Miidii, Pre. ideme de Auiarqul*»
o Diretores dc Serviços Parae.ita-
tais, iiedindo iK-nntss&o para que
n M.U.8.P. pudesse, no» locou,
ei*, trabalho. Instruir o» Servido-
res Públicos sobre o ato de vo*
lar c onde deveriam fazé-lo. ti,
tw mnino tempo que fazia tol
•aliritaç&o 4queIos autoridade*.,
rredcnclara o» seu» delegad*»»

iii.i.i ao» Mlnistctios e Aui.ir-
quias para que os mesma» fossem
aproveitado» na realUaç&o de t&o
nobre trabalho.

A propósito, o Ministro do Tra-
Imllio, enviou no Movimento Uni-
llrodor dos Senidore» Públicos
o seguinte telegrama:*»r. Kltbcr Morais — Se-

crelarlo Movimento Unifica*
dor Servidores Público» —
Edifício Jornal do Comercio
4.° ondor — Rio.

Agradeço gentileza ofereci-
mento contido seu telegrama
dlo 24 que nfio foi põssiv.l
cntfto aceitar devido proxlml-
dade pleito pt. Saudações —
R. Carneiro Mendonça —
Ministro Trabalho Industria
Comercio".
COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE CONSTRUÇÃO CIVIL —

O Comllé Democrático de Cutis-
truçAo Civil pede o compareci-
mento de todos os associados e
cá mpanhciro.1 de classe, pcdrel-
tos, carpinteiros, pintores, estuca-
dores e ladrllhclros, para uma
Assembléia Geral Extraordlnaila,
regunda-fclra, 10, As 18,30 horas,
mh Liga do Defesa Nacional, a
rua Augusto Severo n. 4.

§Ht.NEOC|ft'L-5' M
%umq*\ 4-»— _B -_• ie*. a1* *t 9»**mf*--9 a ****tm*w*\ S§_Hr
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SAUDAÇÃO DE "LA PASIONARIA"
a—

Aos delegados latino-americanos,
no Congresso Mundial Sindical

PORTO AL&GRE, 7 (Do cor-
rcspondetite) — Os resultados
nesta capital, até esta tarde, são
os seguintes; Dutra — 8.203;
Fluza — 5.054 o Eduardo Gomes
- 3.883.

• cr '»i _o muita a nicas
llllra.'. ' .e var*M Posições po-
! W venho lembrar que nossa"a "ío teii„i„0ll e, sim, apenas' Inlcln
, ••• Seja ou não vitorioso o
«rganl a 

" ;Uo' •* nossn unl™ c
íii ,hv'\eln ton'° cle -.edito
-o n- ''. eot"t-nuar em torno
tidas _ relvl**-lIoaçaes mais sen
tieativnu noss?s Problemas re-
P".lltlci ' .^"••y-s, culturais c
g^W, dos problemas de nosso

'•""ima .1-°'. |)anhelrus d.st!> du-
¦inaicr-pm C|UI,S semanas apenas
¦*nís _&".„, fnos«sas «Udatísi Ju-
•UVen i ,,°i ''s onle;l- com" « Uga

ANTI-FASCISTA BRASILEIRO
*

LEIA HOJE

CORRESPONDÊNCIA
¦**Ifl00d.vn.f,ndenCÍn 

,Parn e8tí*
l*Atíb «Ul ,SCr envl"cl!1 l"lri1

UM JORNAL POLÍTICO, LIVRE E DEMOCRATA

SERVIÇO DO POVO

Subimos o morro c pnssamos
diante de centenas de barracos
A mlscrla ali é extrema. Falia
tudo: moveis, higiene, conforto,
luz elétrica, alimentação adequa-
da e saude. Centenas de crianças
contaminadas pelas vermlnoses,
enfraquecidos pela sub-nutrlçSo,
brincam, trlstonhas, sobre cs bar-
r.mcos. São crianças Eem alegria
erm felicidade. Crianças que se-
rão homens amanhã. Crianças
que comem todos os dias (quan-
dr comem) feijão preto com fa-
unha de mandioca. Crianças que
não bebem leite c raramente véni,
nos seus pratos de folha, um pe-
duclnho de carne.

A tuberculose ceifa, no morro,
milhares de vidas anualmente, e
a mortalidade Infantil aumenta
om proporções elevadas. A popu-
loção do morro não pede com-
piar calçados; as lavadelras, usam
tamancos ordinários.

Uma mulher nos diz:
— "Também não nos diverti-

mos. Os nossos filhos não vão
o cinemas. Multo raramente, nó3
e eles, vamos a um circo. A nus-
sa grande alegria estA no cama-
vai que é, principalmente, o üi-
vertlmento do pobre".

Naquele momento, num barraco
remendado a pano, um Jovem lm
provlsava, num violão, um sam-
ba para o carnaval de 1946. Mu-
slca do povo. Arte do morro, qu.
sofre, trabalha, súa c que precl-
sa organizar-se para defender seus
direitos, conquistando uma vida
melhor.

"Só a classe opera-
rta organizada sindi-
calmente pode mobili-
zar as grandes massas
se desenvolva mais ra-
pidamente no sentido
populares e fazei com
da democracia e da li-
herdade" L. C. Prestes
que a política nacional

Pol a seguinte a taudaçlo de* La p. .:..-;. ' aos delegados
latino-americanos ao Congresso
.".indicai Mundial:-Representando os povo» IrmAos
o'a América dc lingua espanholo,
vieram a Conterenda Sindical
Internacional queridos amigos c
.amoradas.

S&o os representante» do povo
a do Democracia da América, que
tanto dc comum c tantas aflni-
dades tém conosco.

S&o os representantes das for*
ças que sempre, nos dias de vi-
loria e nos tln.. mais sombrios an
derroto, estiveram ao nosso lado,
celebrando conosco os êxitos e
nJudando*nos em nossa» dlflcul*
dades.

Lombardo Tolcdano; Presidente
dh C.A.T.A.L. Lnzoro Pena;
Secretario da Confedcraç&o dos
Trabalhadores de Cuba. Enrlqje
i.odrl.uvz; Secretario du U.O.T.

do Uruguai. Ruhen Iscara: re-
mi r:.-..:.¦ da Conledcraçlo Ira
Ti. balhadarr» da Argentina. Pi-
dro San-!: Secretario da Conte*
dcraç&o dos Trabalhadores de
Enuador. Representante» do Oi-
Icmbla. do Chile e do México.
Em nome dos combatente» rena-
i-.ii~.l- que lutaram na Espanha t
nr. França nas prlmrlr»» llnltnt
contra o :..:::-..¦. cm nome dt.»
: ii.¦ cm meu pai» continuam .11,1.- -
l-i mesma luta, eu os mudo. de»
sejando & toda» uma agrodoi-i
estadia entre nó», nesta 1;
acolhedora e hospitaleira. E,
quando regressa:.;. oo vosse
pois dizei aos vossos cr.morada»,
dizei oo povo de vosso P&irla que
o Espanha dc Madri e do Ebro,
d Ouadalajaro c dc Arag&o esta
dc pé, c prosscguirA no luto até
varrer definitivamente do solo ds
nosso PAtiio o mlscrla f.ii:.»-
glita".

Chaves Perdidas
Encontrados pelo sr. Francls-

co Laqultln.1, acham-se na por-
tarla deste Jornal, onde poderão
ser procuradas, uma orgola com
duas chaves.

Sindicato Nacional dos Oficiai» de Máquinas
da Marinha Mercante

A Diretoria deste Sindicato, comunica aa» senhores asso-
ciados, que s.-rA realizado no próximo sAbudo, dlo 8, As _0
horas ,cm suo sede social, 6 Rua Visconde de Inhaúma n. 87,
sobrado, o Sessão Solene de posse de suo nova Admlnlstruç&u,
na qual scr& prestada pelo classe uma Justo hcmcnngcm A
memória de todos os ossoclsdos que tombaram na luta con*
tro o nazi-fasclsmo, e que constarA da lnauguraç&o de um
quadro contendo os fotografias dos mesmos.

Paro o referido solenidade, esto Diretoria convido os ne-
nhores associados e respectivas famílias.

Rio, 6-12-45.
PELA DIRETORIA

ANTÔNIO SOARES CAMPOS
Secretario

DOCUMENTOS
ENCONTRADOS

Encontrados no dia das eleições,
próximo ao Monroe. aoham-se em
nossa redação, onde poderão ser
procurados, documentos peiteri-
centes ao operArlo José Francls-
co de Oliveira.

I s

. ARTIGOS DE PRAIA ;

A ATLÂNTICA
Exibe em suas vitrines variado sortimento

AV. N. S. COPACABANA, 930-A

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHA-
DORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E
FLUVIAIS - Sede Senador Pompeu, 122-1°

Rio de Janeiro

DESCONTO EM FOLHA
Tendo o Sr. Comandante Diretor do Lolde Brasilel-

ro atendido o sollcltaçflo da Federaç&o Nacional do» Ma-
rítlmos, para qtio sejam descontado» em Folhas de Paga*
mento s» mensalidades devidas aos Sindicato» por seu»
associados, o Foderoç&o teve conhecimento do que elemen-
to» reacionário» vêm organizando listas no sentido de re*
quererem ao Diretor nüo «ejam descontada» «» »ua» men*
saudades. Ato» desta natureza n&o podem ser praticados
por verdadeiros trabalhadores, sincero» e conscientes, _
esta Federaçfto apela paro todos os companheiro» demo-
.-ratas, sejam qual» frem a» sua» classes ou profissões, es
dediquem a fazer uma campanha do saneamento, mostran-
do a esses companheiros desviados, a nua deslealdade para
com os sindicatos qu» lhes defendem ob direitos, tanto
mais quando é sabido que 60 os Inimigos dos trabalhado-
res podem cometer tal vilania.

Visto que sabem muito bem quo o trabalhador nfto
sindicalizado ou atrasado com as Biias mensalidades é uma
presa facll e um Instrumento na mão dos Inimigos da
classe.

Assim sendo, esta Federaçfto . os sous Sindicato» fl-
Modos apelam para o espirito coletivo doa companheiros
no sentido de que essas listas desapareçam, mostrando-se
assim que o sentimento de união ora reinante no selo da
coletividade é um tato concreto, no qual ae devem apoiar
todoa os companheiros alnceros, que vêem acima do» seu»
próprios interesses o intereaaa da coletividade o do Brasil.

JoSo Ilaptlsln do Almeida.
Presidente da Fedoraçflo Nacional dos Marítimo».
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Auditório Oscar Guanabarln».
com o concurso dos muslcistas da
nova -rracllo.

mMiie, pelo "Plano 8". do» 'm-
t>*e»i:mo» «le ü' uj c» — 1931
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PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

CAPITÓLIO — Jornala. dese-1
•ho». comédias e tariedadra.

CTNEAC TRIANOS -- Jomal»
,|e uur-rra, fllmea curtos, eomé-
dlrs e desenhos. .

COLONIAL - "Sob O e*u d*
Cr.lna" e "O falcão em Holly-
».vr»d".

ELDORADO — "Perdidos num
hurrm". com Bud Abbott • Ix>u
Coslello. e_i.i.

F*-^)RIANO — "Sua criada,
obrigada" * "Belei* entra f»-
"lUTPERIO - "A tomada de
Berlim", documentário da Sielss.

íris — "Sangue sobre o sol
com James Cagney a SUvla Sld-
" 

MBTRO - "O Ponteiro da
saudade", com Robert Wallcer e
judy Oarland.

METRÓPOLE — "Hotel Ber-
Um", com Helmut DinUnt.

MÈM DE SA* - "Explosivo"

e "O V acusador".
MODERNO - "Os amores de

Edcard Allan Poe".
PALÁCIO - "WlUçn-, tm*

Alexandre Knox • Oeraldlne
Tritrgerald.

PARISIENSE - "O seu mUa-
ere de amor", com Robert Toug
, Òorothy McOulre.

TATIIE' — "Casa de bonecas ,
com Delia Oarcés.

PI.AZA — "A mulher que nto
sabia amar", com Olnger Rogers
c George Brent.

PRIMOR - "Espirito Indo-
mavel" e "Panamerlcana';

POPULAR — "Quero voei mo-
rena" e "Alma* ao mar' . ¦

REX — "A' noite sonhamos',
com Paul Muni, Cornei Wllde
e Merle Oberon.

1110 BRANCO - "O vagalu-
mn.- e "Bandido •••»"1.r°;.',hfi,

S. CARLOS - JO» filhos
mandam", com Peplta Serrador
e Garcia Burn.

S. JOSÉ' - "A' hipócrita",
com Ann Baxter.

VITORIA — "Um homem as
direitas", com Barreto Poeira e
Carmen Dolores.

NOS BAIRROS 1
ALFA — "Rebeca" e "Rainha

da Broadway". '
AMERICA — "SensaçOes de

1945".
AMERICANO - "Quem com

ferro fere' ' e" Aventuras para
dois". . „

ASTORIA - "Nove garotas .
AVENIDA — "Sangue sobre o

sol".
APOLO - "Clímax".
BANDEIRA — "A" mela lua •
BEMA FLOR — "Trinta ae-

cundos sobre Tóquio".
CARIOCA — "Czarlna".
CATUMBI — "Amor de per-

dtcSo" e "O trem do diabo".
COLISEU — "A favorita dos

deuses" e "Noivo do barulho".

FABRICANTES DE SOM»
BRINHAS E GUARDA-

 CHUVAS 
VENDAS POR ATACADO
Rua da Alfândega, 29- —

1 1111.I..V Tclcf. «-6017

CENTRO E. DAS BOOBBA»
I»E8 ItlfHliATIVA» E CAR-
hAVALSSCAS

E**A marcada para hoje. M
1530 liors» na Mde da rua Sc»
nailor Danta». n» ¦O^f'^*''0». ,•
primeira reunião, apôa o p.etic
«•leitoral, da diretoria desta eu»
tldade.

Além de todos oa diretores, o
fcierido Centro solicita o com-
parcctint-nto des trs. Atbc-tlno
Rodrigues, Medlna e Jo»4 Cala-
«ins dos Santos.

vILVBK DOS DPIOCRATI-
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No próximo domingo. e»U ve»
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Fitens — "Amor Juvenil".
F.STACIO DE SA* - "Amigos

até á morte" e "Entre louras e
morensa".

FLORESTA — "Branca de ne-
ve e o» sete anSes".

FLUMINENSE - "Um mun-
do de ritmos" e "Idlllo peri-
goso".

GUARANI — "Assim é a gló-
ria" • "Os snjes abafam a bnn-
ca".

GRAJAO — "Vivo para can-
tar".

GUANABARA — "Explosivo"
s "Orflos da fama".

IPANEMA — "O que matou
por amor".

IR Al A" — "A quadrilha de
Hitler" e "O caminho bloquea-
do".

JOVIAL — "Um farrlsta do
alem" e "Cântico do sarong".

LUX — "Estrela do norte" e
"Três macacos disfarçados".

MADUREIRA — "Santa".
MARACANÃ — "Fantasia no

gelo" e "Espirito naval".
MEIER — "Sempre um cava-

lhelro".
METROS, TIJUCA E COPA-

CARANA — "Bel]e-me, doutor".
MODELO — "A combinação

de Mabel" e "O gangster man-
so"."NATAL — "O túmulo da md-
mia" e "Rainha da Broadway".

ORIENTE — "Brasil".
OLINDA — "Nove garotas".
PALÁCIO VITORIA — "Um

retrato de mulher".
PARAÍSO — "Goyescas".
PARA TODOS — "A vlngan-

ça do homem Invisível" e "Ral-
nha dos coraçóes".

PENHA — "Até á vista, que-
rida".
. PIEDADE — "O fantasma de
Cantervlllé".

PIRAJA' — "A felicidade vem
depois".

POLITEAMA — "Laura".
QUINTINO — "Processando

doidos" e "A casa do medo".
RAMOS — "A hora antes do

amanhecer".' R1TZ — "Nove garotas".
RIAN — "Czarlna".
ROSÁRIO — "O anjo perdi-

do".
ROXI — "Eensaçóes de 1945".
SANTA CECÍLIA — "A força

do coraçlo".
SANTA HELENA — "A favo-

rlta dos deuses".
S. CRISTÓVÃO — "Graças á

minha boa estrela".
S. LUIZ — "Jardim de Ala".
ST AR — "O seu milagre de

amor".
TIJUCA — "Canção da Rus-

sia"-
TODOS OS SANTOS — "Jack

London" e "Casados sem casa".
VAZ LOBO — "Ohl Marieta".
VELO — "Sua alteza quer ca-

sar".

SfiTEATRO

•ruelra eom o «ncurao de exee
lente omucítrs.

Oa vcierano» J>odft*»r Rodri»
trues de Soura. Paulo Teixeira.
NcUon BOT-ca de Carvalho. Br!»
10. Oiavío Vasconcelos or-anlza-
ráo esplendida recepwlo as se-
nhorltaa frcquen'.adoris.

ORPE.IO PORTLGIT.S 
A diretoria dc*ta «ari-mlaçao

recreativa, tendo n frente o* üe-
nemerttoa A bcrlino Pinto, Fian»
cisco Marques Couio, Anionlo
Augusío Martins, Antônio Oou»
veia Alexandrino e outros, orja-
nlzou para a nolt»; dc amanha,
na sede da rua dos Andradas,
esplendido espetáculo anlsüco.
constante da repretentaçao da
comedia "A esfinge".

Amanha, domingo, haverá um»
noite danhantt» das 19 ás 23 ho
ras, ao som de animado Jatz-
band.
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COMPANHIA DE TRANSPORTES,
COMERCIAL E IMPORTADORA

"DEUS I.IIE PAGUE", NO
SEKRAIHIR »

A's 16 horas de hoje no Ser-
rador, o elegante teatro da Cl-
nclanttla, Almée e sua compn
nhli oferecerão ao no**o publl-
co, em vesperal. a fnmosa peça
de Joracy Camargo — "Deus lhe
Pague".

A' noite, volta a ser represen-
tada em duas scssõCü, ás 20 e 22
horas, bem como amanha, cuja
vesperal se Iniciará ás li horas.
"Dmis lhe paRUi" é, como se
¦nbc. um rariar. que dispensa
recomendações, pois o sucesso
dessa peça atravessou as fron-
tetras.

ULTIMAS REPRESENTA-
COES DE "CANTA, Bit A-
SIL!"

Hoje e amanha em matlnée, e
em duas sesiões, á noite, "Can-

U Brasil I" estará se despediu-
do do publico que vai ao Teatro
Recreio. A revista que revolu-
clonou os nossos meios teatrais
foi, até agora, assistida por
mais dc 500 mil pessoas e classl-
Ilcada, sem favor, como peça
padrfto. ..„ . „

A mostagem do "Canta, Bra-
ali I" tem Impressionado viva-
mente e conta com notáveis tra-
balhos do snudoso Raul de Cas-
tro além dc outros nfto menoa
notáveis de Ângelo Lazary e Os-
cor Lopes. As apoteoses conce-
bldas pelo empreendimento ar-
rojado de Walter Pinto, sfto um
atestado Insofismável de que o
líder dos espetáculos musicados

tem grande prewupjcáo em bem
servir seu grande publico.

-ALVORADA "OS NOVOS
AUTORES CARNAVALES-
COS" *—

A dlrcçlo do "Trem da Ale-
grla". que realiza as i-uar. via-
Fcns ás 11 horas da manha, no
Teatro Recreio, Instituiu um
concurso que vem prendendo as
atenções de um grande publico,
oualriucr pessoa, de ambos o*
sexos que tenha marchas e sam-
bas de sua autoria, poderá con-
correr a uma classificação no
programa 

"Alvorada dos novos
autores carnavalescos .

Os vencedores que sáo eiço-
lhldos diariamente pelo publico
que comparece ao Teatro Rc-
creio, recebem bons prêmios,
passando a ter suas composiçócs
divulgadas pelo microfone
"Trem da Alegria".

CARTAZ

do

SERRADOR - "Deus lhe pa-
mie", com Almée.^GINÁSTICO - "A comédia
sexual", com Renato Viana.

FENIX - "Vestido de noiva",
com "Os Comediantes".

GLORIA - "O meu nome é
doutor", com Jaime Costa.

RIVAL — "Vote em mim do-
na Xandoca", com Alda Gar-
11 

JOÃO CAETANO - "Uma
viagem ao Inferno", com Chatig-

RECREIO - "Canta, Brasil!",
com Dercy Gonçalves.

'
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Sindicato dos Trabalhadores em Empresas

Comerciais de Minérios e Combustíveis
Minerais do Rio de Janeiro

Rna Senador Dantas, 78 - 1*. andar - Salas 18/1«-

ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DB CONVOCAÇÃO

Em virtude de uma proposta de conciliação apre»

sentada A Diretoria deste Sindicato, pela» Empresas de

Pttro êo, i>o processo do Dissídio Coletivo suscitado con*

«Lo Patronal na Justlç» do "Trabalho, convl-

lo „ tol s os Srs. Associados quite dento Sindicato para
1 reunirem cm Assembléia Geral Extraordinária, no

ZãZ u™ 10 <io uezombro corrente M^
,« 17 horas, om primeira convoenção, ou As 1» borns, cm

serSa convoca1..,..», a to do deliberarem sobro a se»

giiinto ordem do (Un:
„> _ Leitura, dlscnssfio e aprovação d» nta da As-

scmblóin Gcrnl Extraordinário, realizado em

20 (lo outubro (lo 1015;
b) _ Tomar conhecimento 0 deliberar sobro a pro-

posta do conciliação apresentada peln» Em-

presas dc Petróleo, sediadas nesta Cnpltal.
sobro o aumento f*erol do snlarlo do seus

trabalhadores, empregados mcnsallstas o do
escritório.

A Assembléia Gcrnl Extraordinária se rcnlliará no

Salão do Assembléias da Assoclnçüo dos Empregados no

Conierclo do Rio do Janeiro, sito A Avenida Rio Branco

ii.° 118/120, :i.° andar.
Itii. do Janeiro, fí do dezembro (lo lO-lr».Rio do ORLANDO 

RBIDNER DB AMARAL
rrcsldente Interino

Hoje, no tradicional Clube do*
Fcnlanos será icvndo a efUto
grandlaia festa, em comemora»
çio ao 75° aniversário de sua
fundação, cujo transcurso, se-
gundo os "gotos", se revestirá
num acontecimento marcante no
selo da querida sociedade carna-
VA.CACft •

TENENTES DO DIABO 
Animada por excelente or-

qcslra será realizado no próximo
domingo, animada reunlfto dan-
«ante, na sede dos "Baetas", á
rua Visconde Maranguapo.

TURUNA8 DE MONTE
ALEGRE" 

Um magnífico conjunto or-
questral animará no domingo
vindouro, a nolto dansante, que
se realizará na sede do popular
e querido bloco carnavnlcsco.
"Turunas de Monte Alegre".

ELITE CLUBE '
Hoje e amanhft, os salões do

Elito Clube bcrfto abertos para
alegres noitadas dansantes.

«PRAZER E' NOSSO" 
Os diretores deste clube pro-

porclonaráo ros seus lrequenta-
dores, hoje e nmnnhft, animadas
noites dansantes.

"RECREIO DE SANTA LU-
ZIA" '—

Amanha será realizada na
"Capela", mnls um sarau dan-
sante, que contará com o con-
curso do excelente conjunto or-
questral.

ROUPAS USADAS
Compr»m.«» • Titulem-»» ro-p»»

¦««nn». Atfnde.»» » *inilclllo
_ T»l ll-S.í*

Tinturaria Aliada
RUA DO SENADO. «

SEDE:
AV. 1'RKSIDKNTK VARGAS, íS0»n

Tí-lt-fon-e:
Contabllldodr» —¦ SS»St*«l
Loja 8S*1«M7 - ütt-lltl*

QAItÜOKR

1—Av. Presidente Vargas. 16ÍS
Fone 22-9073

E. Próprio I 8—R. H. Clemente, T1/7I
Fone 28-3131

2—R. Oen. Polydoro, 88/80 •
Fona 26-1581

E. Próprio

E. Próprio3—R. Vliconde Dupral, 3/5 ¦
Fona 22-3781

I—Praça Duque de Caxias, 27 - E. Próprio
Fon* 25-3813

5—R. Siqueira Campos. 213/15 - B. Próprio
Fon« 26-7797

7_R. Conde Bonfim. 256 - B. Próprio
Fone 28-2993

- E. 1'roprloI—R. Pereira Nune», 399
Fone 48-1688

I—Estr. Brat d» Pina, 14 8 - B. Próprio
Fon e 30-2493

10—R. Haddock Lobo, 60/66 - E. Próprio
Fone: 48-4300

VIAÇÃO ESTRELA DO NORTE:

LINHAS URBANAS M - M- 17 - M 8» - 88 - »¦ *" •»- '"

LINHAS SUBURBANAS 21 22 • 28 • 2* • 25 • «J - 87 • «Jt • 78 • 74 • 70 • 70 • 78

ESPORTES NA UGHT
AS PELEJAS DE HOJE NO ,
TORNEIO DO INDEPEN-
CIA — OS BAILES DO
FORÇA E LUZ E JARDIM '
BOTÂNICO —-

Na segunda rodada de hoje,
em prosseguimento do 2." Tor-
nelo Interno "Juvenil", do Forçu
e Luz A. Clube, do corrente ano,
defrontar-se-fto, no gramado da
Adcca, os quadros denominados;
Gaz-Rlo x Engenharia. E na
segunda rodada do 2o Torneio
de "Adultos", medirão forças as
equipes Eletrlcldode x Monte
Castelo e Engenharia x Linhas
Edifícios. •

A diretoria do Força • Luz A.
Clube, realizará hoje, no salap
do Ginásio Independência, á
rua Barfio de Bom Retiro, mais

• UM GRAVE
ACIDENTE NA GÁVEA

i

DENTAL
w 
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uma animada noite dansante,
dedicada aos seus associados e
exmas. famílias.

•
O quadro social do grêmio do

tráfego Jardim Botânico A. Olu-
be, será hoje homenageado com
uma alegre noite dansante, que
promete alcançar grande êxito.
O baile será realizado, no sal&o
do clube, á rua 2 de Dezembro.

•
O desportista Leio Alegria, vi-

ee-campe&o do quadro Estudan-
tes, do torneio de Adultos do
Força e Lua A. Clube, será ama-
nhft homenageado pelos seus co-
legas e amigos, pela a passagem
do seu aniversário natallcio. Ao
distinto aniversariante, íuncio-
nário da Sccç&o de Marcaçáo,
das Cias. Associadas as nossas
antecipadas felicitações.

•
Realiza-se no dia 11 do cor-

rente, terça-fslra próxima, a As-
sembléia Geral do Telefônica A.
Clube, para a elelçfio do Conse-
lho Deliberativo, cm 1.- convo-
caçfto ás 20 horas e 2.» e últl-
ma ás 20,30 horas.

•
Os Jogadores dc tênis de mesa

do Telefônica A. C. x Bodcro-
ne, medlrfio forças no dia 12 do
corrente, em prosseguimento do
Torneio Aberto da F, M. T. M.

"if!»
Ò4-

que quando sprontsr» JLobuna, o "crack" « •
Ooyo, sntrav» n» pJ-*»

TEATRO RIVAL
Contlnaaçãf) do formidável mcessol

"VOTE EM MIM, Dna. XANDOCA"
3 atos engraçadíssimos de Gastão Tejetro

ALDA GARRIDO irresistível no papel de Dona XANDOCA

HOJE  Vesperal ás 16 horas — Soirée ás 20 e 22 horas
AMANHÃ — VESPERAL ÁS 15 HORAS

cou-se no Hliódromo d*
vea, um acidente drsmitlco.

E'
égua
anos ......
dirigindo-se pata a rala pfflJ»»
na. o piloto da égua. Pedro 81»
mfles. ao ver o pilotado de R{-
duzlno de Freitas I sua *''"•*

ainda tentou aos grita* »Hr*
lo, em vfto, porem, deu-se J

choque, caindo os piloto* ™
rala pequena e os animais iw
mesmo local do Impacto, Isto •
na raln de areh de corrida*, o»
pilotos foram ImedlaíamenM
conduzidos ao hospital de ac
dentados: verlflcando-se ise"
ras contusões em ambo». fie»*»'
d oo freio hospltalisndo t*ndo
brldíio se retlvudo para » »-'
residência.

Quanto aos animais, * »"*"'»«'
te mftu o estado de ambos, «en»
do pior o da égua.

CONCERTO I)A BANDA B<

ESCOLA DE AERONAtrit..
Reallza-se, hoje, ás 2<> h^

no Teatro Municipal, um cj
certo da banda de musica •

Escola de Aeronáutica, sod a «

gencia do maestro, tenente i
cimento. Pnra e.ssn pn-»™8,, .
dlçfio ao público rn, 

^ 
P'^

entrada é franca, »™mdJu\{t*
dadas altas autoridades oa

piibllca. (
Do programa do «mçe™. ,»

tam os -egulntes num«ros.
parte - A. C. pomes, 

w^
ny" (Protofonlai, o. '¦ n.••Lenda de um beijo '»tlgn-0.
zo); L. Bccthovcn, ¦'¦ 

BM?a»
nia-Andantc"; A. *'m{onifOii
•"Paisagem" >Po°mi*,*, »Sn.n»
A. PonchU-lll. "Oinco ; l f
sa das Horaaj- 2'\!riV: 0*

M. Weber, "Convite,
(valsa de conceit;

Guilherme
C. Gomes
rado).

Tiili" .Sinfonia
•O Escrevo

G, KvSfin.'' I
i Alvo*

,Rv- ¦ *êm$&s
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frtftPl T

PROTESTA 0 PERU CONTRA 0 SUL-AMERICANO-- Limo, 7 (Associated Prsis) - 0 Comitê Nacional de

aportes resolveu* na ultima sessão, considerar terminades gestões referentes ó intervenção do Peru no Campeonato
r^Amcríccno de Futebol, o rea.izar-se cm Buenos Aires. Por outro lado, o comitê anunciou a redação do telegrama

j, protesto enviado pela Associação Colombiana de Futebol, que se dispôs o expressar á entidade a conveniência

^serosclver a adesão os associações da Venezuela e Equador, a fim de que seja selicitedo em conjunto á Confede-

[r.;nc»'Amerr<-na de FMfcbol o canre'amentn da úen*mmmi\o Vt~nm^rm,n" cwr,"**-'** 0* tAr******,
«a****"** ^^ """"

tm*mm>< **¦—*** ¦* ^wu ^^wff^t ******* :^f#^
Wf *è " IL^^^^ú* ^A 

" *{v
•fi flP" flà . <SMÊ¦-,

Bt1 -4»**^ÚÍK» ^tá^mmTâmm\má ^^fllW ^ è»»^^aV' '^vH ISaSB»»*»» TLáiãV*™ -tl ff| ^Bt**í*ai ***f?
¦*V*4'*4fl»«J 

' ' ¦f»>v'T*L» laMCaf tfejflaStflfl '¦ 4fl| T**B4tafl| »a«fli ítèikj?'' v*í aatàtai .-ãiatt4»r. pí» - JlflP15,: m^™ MyFaà*.
E, Bf ^*Sh1^mM bm ' 'e!_lBlBi*«tw' l-Bilt*k, âllBll Mvill BaSfl St*.feJV, .r» -. »j«j^^ •»»'¦ j ,^"/J^**aBB HraV "¦»jPr^re1 *H »*%? Y*LJ*aj

ttáflflflfltaflll ^kjm^I ¦¦ fll flnH^w*flflflV •fll^ T 1

rair ¦ ^..BtflB Êfiat 1
flgflflK 

'** #-',;' »fliv-aflFfll L«kVw-V .¦¦'^'"^^^^¦1

(PT *»." *' 'ra^J^t^^^B^I B ':jPP*M

mm. t 4jSH ll , TMtSgtjI
IkP ' *aatl Mw^Í-Tk Ti fflUKtL_»«' ; *>-*3M B*JP"f«i9 Iw-iJia - ¦SBfímLtíàrt « «jura»B^KtafBO . • --«BM M*7Ty^W^B*»X aw»W **#*¦> ^ F"»» ». T :
. HF SS ' "' - í -»:'Iaafla«*latflH L«Haf \mmM mmmmWlW^mmmmmmm^^m^Z^^^i^^^. ' .mtri'-m*Wmmmmm--^mmmmmmmW' 3E? "^Ç >Jt "t^fi *I^al*»«*RE-eÍ< M«5 »,-**PaaaW Bfl LM.t . f ^J^&Mk H ME JLyf

**'*» •/i*âffl^P^^lra^r^^rlr^S^Í^,lr5' •''-'^.'téa*»^^^^^':,*^.'
%»*, ^'«"^«bM^ *]Írf»li%»WP^

iM

AULO OS SCRA
Hospedados temporariamente noPacaembu
-Irão segunda-feira para a chácara "Poá"

i, fat-wt, r i*4*»»-*.*-*.! «-*»» . ™m"^|"^^*,JtJ a*ZT ""

SS^t&xrr*3&*t.»^b PT JNTC A O PA R A T1 1\ 1
ru*»».*. . !»•(»».«. .1****»!.- '».#•»«•••*> » *«.i-i.»... MM** I l. V^ i. 1 X Vj/JL J*- V-/ X. XAX-VJ.^. a-AXi^.
»* pta t^»a«.,«.»Mrl» ,1, .,«lt.aa tia» Tam fm matUm ctkla.lHI**-***» _ , . j „ a . .
., »•«•*(• ^ 11*1.**.^ m i^a t»-**»*»!^»» r-r. »i»i*r t-r. a » indisciDlina do Ditiver alvi-nccro * jera juigaúo L, icira
«•|.ll.| t. |l*Tí»».|t**», • tlt». a*» (talar «*-» «V«»ttt*>» •»•»* »• MaT» ,' I #
,(..*»»«*. rr.**» *** «rt*» »»«*tt»'t4a» «. l'*k*»»lilaaS*. A tSr.*»((n Aa »<ll*
.I.....1, It.rfa. em -*tt**Hrt,Htr»|- ti. ,«m ("»tli» »**»*»r,fta>. **»»l

(«atvt* • ¦aara 1»» ******* a "««r»»*4 -i*!»».»!-»***!»» n«*»*»-*«'h'*.
I««-. ^trl» «t l»lr»*-«».*r* *•*•*»» a**S» «-* l»*»»»**^4»-»*)**»* BÍ**J «K«*»»***»u»***
•Ia «a» ^-i-taii..-. .1 ¦ *aH«»r»**»»*».l» *t*rft«»»a«4.

ini»*.i'>ntstH»a no r,»eAiwni**

jsj»»t ttai at.4 aa art» Ofsiifot. OeBiiíO». dlrtro t Sentai ttíiom, nat a DM rai f-**'a
• .;<.: -> Wrff aa

ft*» •« ..r.V. .«.w •) «t*** "¦ ¦ •» *1" '" *- «a* •'•"«''I""*" ri. .•

tt* (*»*»*»w»*»rt*r»»**»)t»» t»^ta*4»ar*» «k» «aatatlto «V t*a»«*»»*aat».a. r**»
,:.„', f. .,, rtian r*m*t*n f*»r»» • rUr*f» -I**»»**. r»*lU t*»r«l r**l
«,-r„M|. .„., ,,!.!. fta-tc» ilMr*t«.»»l*«» l'..l.. latolaT*, atlr» Alrln*-!»*
i«* tio r-i. ¦'!>»• i«. 1--..1,.,.. (.., .*»» «*». mr»..»*^*»».** d'»i»*»»»
lia» a Mtiitii-M a*** p*»*.*tw»* r»**»|i*-»I*-**-». t'»tt»-*(r»(»*i*»* r**M »t»
•Tua» »»|t|»trt*»** »» a ttt»|if*-»i«» «|»»«" t'tr»*»»"it»* r«tl A». I»»rlh.»«*r-».
I li.lli.u a ttr|t*f{af4„ o t. tt»wt*»»»'l«rt lu»».. r. •!>**» tta. It,»*>.
it.»»V«. «»,t-«r»»vil*» u trlrr»»»» Ju!»»*..»». 0»a»»a|5l*l», *> tl«fT»»«»S»*»
»«**. ,...lf» ln«.

0 íreino de amanhã
ImciciodePacacmbú-Osprovnveisquadros

pat*
¦ Da-

t MVIO. t t*Cà-x*rt»t
iá»ai**»A wpcuni -
«» # íz-s tttvt d* cicrtlciui
sV«.ír e* t'*.aetJ*«tra. o» to»i-
tji«:i *--*,:..v;;u* t».'ts»»r»ua-í«r.
k »;m* cã t.j*u»i itiiat* it-
•„4.u...4» ma oa preilo» pe!»
*.¦*-He*.»*". A eusi-aioade «na
ka» '-» ;•*'..¦* tt»»rc*v(ta t/aia
iSi... D» '•'--> :ia tio Pacarm»

*.-i. i *(-nljuJrtratria»*ai»? UT.rrrriatfi'*
nant*. Ot :¦:.¦'•¦: :-i ¦:.:.¦-.-:;?¦.¦
tr*. (otaatram-te ti*u!*it'.e curto*
to» trn e(ml-»*»«T*»r o *c*ae"* que re*
.1.»-¦.»i'.!*rA o l).*»*l! no ;i-•«•¦•. ¦ f :n
or. »r-»'rni!f. -. latajurido apurou »
:. i* r*:»-.--.»,*«-m. o tévnlro Pia-
tio Cotia rvfto te rrwaira .'.:-;¦•'¦
a fazer alteracfto no quadro A*
c«mUa branca. Ja oue o «eu de-
ttmpenlao por «xatlio do -aprott
to'4 em Caxambú. •-.-::•.• intel*
nmrnte. c -.-.. ¦ •* tabe. o con*

¦ Junto branco reúne as honra» de•:•¦:'.*- e a »u» •Huieâo de*
ver A «er a itftrulnte: Otaerdan —
lamilnju e Kortval — Zea* Pro-
ccplo — Rui e Jaime — Tceu-
rlnha — Zlrlnho — teonldaa -
Ademir e Chico.

Como se vi. um quadro con.»-
tliuldo de verdadeiros «¦< que

ELOGIADO PELOS
SOVIÉTICOS 0
1'JEBOL INGLÊS
:«rOÍ,E9 7 (B. N. 8.) — A

; rr:,;i tt^çio r*J»aa »m f»ee
uístxl otlianlco foi ouviu» t» ra to rtr tida, no radio de, KKlpri nonni. 0 nosso -ostocla
Itau, tm* ctíiiiloa de 8oml- {.„..«
Gjge, tar>::io do Dlnomo. que
-xms a ati:iilraç«\o doa josa-
itt rytoa ptla capacidatlt» do»
tfrttt.

. txeeraitny lallentou. de ma»
ê.-j ei-i-r-i-I, o Jogo de cabeça
;-, nitir.iiM, observando:- *.S'e íí »*nt!do, luerarlamo»
a ií-3'fr:.-» uma parte do
tt, -¦e-c.-tarr.oi na Orft-BreU-
ta'.

0 .-a;.-.:*.» do Dlnomo tamrtím
c«*i:>«:r*j sua mlnilraçAo pel»"•V*4**,»» britânica, que publicairnsiuda tio* Jogos "pratica-
*.-'-< quando o publico estA
ic*» ei estádio", e expressou
ipt-ict tua e de seus com-
: -• ptla rvoapi!»l!d»de bri-
tci».'fa! um •--.•-). tnii todo» o»
l**:» d» vista, e uma boa opor-
r-l!id» pir» o homem comum
« ndt palt travar conheci-r-Ko com o do outro" — con-
[e£i SOT,!-hastny. dando lua»
i-Ãtalm sobre a temporada do•«tao nt C.á-Bretanha.

tion"
NO PACAEMTiU* A'S 15Í0 -

Embora o taíciilco Flavio Conto
ainda te encontre na capital da
ltepúbllca, forom tomada* a» ne-
cwsarla» providencia» para o exer-
ciclo de domingo. A pratica, con-
forme Ja salientam'*], terá lunar
nc estádio de Pacaembú. com Inl-
elo determinado paro as 15,10 ho-
tas. Serfto cobrados Inrrreesso». «t

: ..-.'.ii de três cruzclios. A impres-
tAo geral é de oue a renda do
rnsalo de omanhft, supere tu an-
tetiores, mesmo aa do ano pas-
tado.

Os quadros escalada» para do-
mlngo, tfto os seguintes:

BRANCO: - Otj-fd.-n — Do*•r-.ii.a-. i* v Noriaal — l'»».<a»|»lo —
Rui «• Jaune - Tri«.-.y*t;-.'-.. -- Zl»
rinito — Utaniu** — i\mtaút t
Chico.

AZUL: — Art - Nllton • Ao»
guato — t-.i.t — Danilo e Alrlxo
— Uma — Le!» — tlcltroo —
-'..:: » ?

RUSSO
lr**t-ttlivo ***ta»***1»U*«'lo. pmfcit,»*» rutato» iMlca. m«««1o

*4*rt1<Mico. Au»** inait".(l'i»i» e rm t*rait»i« t.»«*»d* 1 ate Tr
hf.m» » POH COitltKHI-ONUKí.CIA ARTlOfaU HeiVim*
CM»' D18COIÍ. U\"nO». JORNAIS v REVtírTAS. »tn v»*
itM lins»t*f »**.:ííí.-a». «trt!tt!I«»5, ülrtafta» ACFnAMOH
AamiSA;a*B»»J» ANirAIK PR*TCURA OR P*^tTeK*T»**« EN-
VIO DE AUXIIJOS. COnRI-SI-OJíOEJtÇlA. He, para URSS.

tr-.r ;-!.*,*»-» r iwt.:.!•.. • -HIAt-T'
Av. Chorchlll. tM-ll.*4 ari*l. wta 110» • E»p. rJo Catttlo • RIO
tn-.tURv»» r*5o it-ímiatilio Catai «ire** gT»U«. f-»i-*«4»)ti;«» p»r*
o t.tei*rOTt*io. /ttrruarnra» «serstr* no Uit*rlot » *rn«!»«t .;*-•» na

nraca Ttasiot vaca» fiara i»*t>i«-utart*» e tia-iut' rr»Tnj:roNE •a-e.-ei*!*

Vil aaP^^^B aa«a\ ^^aaal Htt»l»*»»«an ¦^'WH Bf * «fll

*I •V*V'afi1| B»'- 'jl pafl L* *m JféÇ*^^sTmW

^9Lmamam\\ ¥ '-mt*** ^Lbbbi __*_-* íf í ^^k*aflF \** ^Ja^UflKnl'*aH

B-J^ B afiai '^^ifl ^^mt^^m\^KHF-fSjÊ o^mí

. -m^ WrV jEy*l^j. m^m jfl* ' m\''- ^W^ir^^maYm\^h*a» mmWmmr

«bw »HlM-«MlMÍrr " -B ai -satei* ' Stam. -»e*Vr^ i%i"
^^ ^*****»a»»w»a»»»l|rr»*- ^^^«^la»»»,-^^»»*'».^ ^»-»^«»F*^^!WB»e«v«t»»»a^^^*»-**»»»,,

XUida ao t*o»rrn!re«*tto. Tim am coatpa itAte de Irort, «íft*o. C*i'co e flleodr
Cüu*au

ituviáo a tunarrcittlciue
rtp.*t ¦

a-.t --<-

ir. .«iri.tt* «»m o i*"*ítUco Pia-

__ ,# ,. 
|» »r*l •• !*«»""*»*» ¦ »UH«.t7VlM.V«l««.- «..«.""«

0 MADUREIRA NO NORTE - 0 Madureira solicitou licença a Federação 
|v^«S?

Metropolitana de Futebol, para realzar ama excursão ao Noite do país. Os trk.olo- g-gS3
res suburbanos jogarão em varias cidades, devendo o embarque da delegação st-, eíe
tuar segunda-feira pelo navio Pedro ll, sob a chefia do sr. Alfredo Gonçalves.

A parte final da "Taça Brasi!"

ctnwnto olletetl do gi*lo «Io mel*»
ritíjut-rd» do -OIoritaKr*. A «tln»
teria da C.B.D.. por *ua vta»
ja t«ve eoriltrcimirnit» ctlctatl «to
taao e tn'.* •'.•;• a punir aa»

-.ii..-;:i- a tacii/.»Iteismente o refritr-i) J* .-.-»<!*¦». A
teleclonado por motivo dlu-l '«cunltu» ttn qw ser» !uc.iii*»ilo o

pllnar. O preparador .>-.:-. que
amunteou a Ttm a au*> excliiíiuí.
ronleTcnciou eom o tx Caateio
:.;..:,.. o qual assim teve conhe-

anun:», eaiA imaft-tttia smr» a otO»
«ii:-. t . < „u:.í. ¦¦:•!... A t:i..ir«s*.*io
gtial e tte que ditidlmenie Tira
..-..-•-.'¦ da *u*p.n».*io t*u mui»
ir, v:tv»da.

Klil.HIMI tu. ttrui • fnput
ri» p«pfl, pr«l..a «I» p*t<*lfln
paplt, lantait* par* rinbra-
lho». crln|..nr cm toltlll * cm
naco,. Preço» mínimo* A Pt-
tiLMIll.W. PAULISTA A». Pr«
v»n»> ». tttt • *-* ttt; •
Htt» tll cjnliuti.l.« a.» II.

Esperadas hoje, as delegações bandei-
rantes & Amanhã as provas

EM..O at-nilo r»|».-miln. hoje, no Illt». «» drlrpii-fir» liBnttrl-

rnntt-*. i»itr» „ c«iirlii*-i»(» ila «trnn-ta |v»rl«* iln "Tnçn llrn«ll".
í-oitio ratbera «»» Irltnrt*» «Ia TltllHSA l*OPl*t..tlt. » prl-

mrlrn porte «I» crmiitr. foi rrnllríidrt em nmt-ml.n». porá"*" nno

im.l-T.iiii aer ronrlnltln». t*m vlrltitlr do mnn tempo rrlnanir n»
orflililo.

Picou portanto n*.«t*nti»ilo qtar • .rinintli» parti» «rrl» nl«|na»
uni,, «»ni 0 tio ili'T«'ml.ro, e no mt»»mo lornl. l«1o ». DO nttatllo
d» Plomlnrnae.

Aaalm. amanhll, »nl» o pntrtit-lnit» d» Nn»"*» Metnipoii»
tnnn tir Atlft^mo, iiT.-rnn. n roíirlii-Ttn tln 2.4 «*oni|»i"1lri!i> ila
"Tnt-n Ilrnall". crtntln p»m ettlmulnr o» ntlfn» nnr'onnl»
ninlio* o* i*e»t»s quo iiinta» vllorina no* tim dado rm rompril
(.ora Internacional».

•ir

- jvifr' j..'r.y*}t>m4i".

tNoticias de Toda Parte
,UI„

AOS NOVOS
SURGINDO*.

PAULO, 7

QUE l.srto

ÍNDIO E NECA CONTINUAM SANCRISTOVENSES — Causou estranheza
oma comunicação do São Cristóvão rescindindo os contratos ds dois dos seus me-
lliores jogadores: índio e Neca. Posteriormente tudo ficou explicado. Os contratos
-aviam sido rescindidos para serem renovados em outras condições. Ontem o clube
alvo comunicou á F.M F. que renovou o coitrato daqueles profissionais, ft fr

NA LIDERANÇA OS ARGENTINOS
Camoeonato Sul-Ámericano

aqui enfrenlarft o selecionado
nacional. Oullhcnne Stubile che-
fiarft » •:¦... r.e.n.

Bt-ENOS AIHKS, 1 (A. P.) —
«•liliou-sf ontem a tercolra reu-"ao do Camnconalo Latlno-Ame-nraio dp nox qUfl apresentouf- ireiilntr, resultados:1 '-ncnniro — Pesos ma»caS-MBlttel nnr.to» (peruano. 50)•¦urm Liiccla (uruguaio. 48) -¦™«ii o peruano aos pontos..- encontrei - Pesos gaios —M«ardo Cornejo (chileno, ...W) » Ernesto B'istos (argen--"o,504noi _ Venceu o argen
J™ aos rontos. depois de cnsti->•' durnmr-ntp o adversário emK p' os trts assoltos.
.»• mconiro - Pesos penas —«iiio F«brea (peruano 57900) x
tStl0 Rn('a (bolivianoMuni ~ jia|s ucresslvo que', ! rontendnr
Itrllm

5.* eneontro — Melo-mírllns —
Juan Echnrt (uruguaio, 86.200)
x Glnromo Borderone ibrasllel-
ro, 05.600) — O uruguaio come-
çou a peleja ntarnndo o adver

de box - Os concorrentes
4 ganhas — 3 per

sárlo com golfes
com as duas mãos. O segundo
foi todo ele favorável ao nru-
iiunlo. t'o terceiro nssallo. o brn-
sllnlro. alentado pelo público, en-
salou uma reaçfto, lançando gol-
pes que foram repelidos em, boa
forma pelo uruguaio, que obteve
merecida vitória.

— Depol» ria terceira rodada do
Cnmiieonato Latlno-AnnTlraiio

, de Box. é a seguinte a colocação
i dos países concorrentes:
i 1," lugar - Arrrentlna - 0 pe-

8 0anha.i —

6o encontro — Meln-pesados
Alberto Marchlone (nrgcntlno,
79) x Velacio Silva (brasileiro,
73,6001 - O argentino aturou de-
eldidamentc logo no inicio da
iiifn f o brasileiro procurou tuo. peruano venceu g^-J-.^^ Topdllvl,, M,,r-

«-•encontro P-tMeio-médlos c,hl0»°,DmTt™TJ?ml'-
T. A«J"rto Diher (areenlinO üos golpes no corpo cio arivprsn

;»»' x Raul Lazo (pSo rio. O segundo. aualte teve as
H ~ O aruentlnn r.nnniit«tei mesmas ciuw.terlbUc.is uo pu
É,n«la «tor a meeandò o ur meiro, dominando o argentino' 'amplamente. No 'ercelro assalto

desfechados | lejas rilinutadas
1 perdida ,

2.° lugar - Pcní - 9 pelejas ,
dl-.pii4Bdas - 0 gatihns - 3 per- |
dlclns

3 o lugar — Chile - 7 pelejas I elidas.

disputadas
dldas•1° lugar — Briusll - 7 pele-
Jas disputadas - 2 ganhas - 5
perdidas

4." lugar - Urug.,.11 - 7 pe-
lejns disputadas - 2 ganhas -
5 perdidas

6." lugar Bolívia — 4 pelejas
disputadas - 0 ganha - 4 per-

8. PAULO, 7 (Aiarreea) -
Segundo ** notlct» nesla copllal.
o "mestre" da Oula. logo apo»
tua chegada aqui. enviar» um»
carta ao sr. Rlvadavla Correta
Meler, presidente 'a C. B. D
na qual solicitar* dlspenaa de

3uo'.qucr 
atividade no seleciona

o brasileiro. Ao que te adianta.
Domingo» da Oula deseja dar o
seu lugar aos novos craclts que
estilo surgindo.

TRANSFERIDO "SI-
NE-DIE" ——

8. PAULO. 7 (Asapress) -
Devido uo mau tempo reinante
nesta capital, nfto foi roalu-ario
o nnunelario encontro entre as
c.iulpe.» do S. Paulo P. C. e do
Palmeiras. A data para o refe-
rido Jogo. serft marcada depois
de entendimentos «.ntre os dlre-
tores de ambos ot clubes.

O L1BERTAD CHEGARA* A
19 EM S. PAULO

8- paulo. 7 (Asapress! -
Noticias provenientes do Para-
gunl dilo-nos conta que a dele-
gaçfto do LIbcrtad, 'ompefto pa-
rairiia'o de futebol, deverft em-
barcar ainda hoje por via fer-
rea. em «-issiiiiç&o com desetno
a nossa Capital. A sua eatréa
cm 3. Taulo drverft dar-se no
próximo dia 19 do corrente,
quando terft como adversário
provavelmente o Palmeiras.

STABILE. CHEFE DA DE-
LEÜAÇAO ARGENTINA -

c „.,„,-. n ,. „.«„. lator Juiz clr. Álvaro Man?, de
8 PAULO. 7 (Asapiess, - 

e VMSOnoeioa _ Jogo
EstA sendo esperada em nossa ..Flnmeng0 x Vlwco dr, Gama'
capital no próximo dia 13 do cor , _ 2» Divli)fio _ realizado em
rente, a delegação argentina que | 18_i1_45 _ rtesolveu o Tribu»' 

nal secretamente, uma vez que o

CASA DE MOVEIS IPANEMA
MOllll.lAltlOS DK TOIMW os r**vni.im

Orande iioch em salas de Jantar, vl»li»a . ilormltorlo»,
» vUita t* a |iriir,i

PREÇOS CONVIDATIVOS
i ini-i.i- i e veade-M movei» unail.t*

KOGVT & CIA.
RUA VISCONDE PIRA|A*. 259 — IPANEMA

Telefono 27-3191  RIO DE JANEIRO

A SEDE DA CONFEDERAÇÃO PA.N - AMERI CANA -
México 7 (Associated Press) - Auuncla-se que a recentemen!e
crgan.zada Confederação Pan- mericana d2 Futebol terá sede
nos primeiros 4 anos na Argen.ina, cs 4 anos subsequentes no
México e os utimos 4 anos na C rta Rica, fazendo rodízio pelas
Américas do Sul, do Norte e Ce trai onde as na-ões, tambem
•.m rod^o serão sede da ronfe 'era-^o nor pericdus de 4 anos.

Será disputado o fina! do jogo
Campo Grandex Guanabara

O Tribunal de Penas, reunido
quinta-feira última, tomou ns se-
Kulntcs decisões: 1 — apro.ar a
ata da se.-sfio anterior;

— tomar conhecimento dos
pagamentos dc multas Impostos
ao Andaral A. C. e no árbitro
sr. Nccyr de Souza;

— tomar conhecimento de
um oficio do And:;ral A. C
anexar no processo;

— Processo n." 400/45 - Re

iTi-Iro
bis "«alto atacando com am-ns pífios o adversário, aue | ° argentino desfechou uma só-
f"W. vrãa Sff ao ata- rie cie socos que foram bastaiue
P- O trrÜt%mmM X- | sentidos pelo .brasileiro. Marchl-
"rtitllS.. outrM rfols últimos..." 'Ws fazendo uso de repe'•Js golpes*"*»•»'-«*¦-» 

dn

FOOT-BALL AMADOR
Reservas do Botafogo x Nova América a atração de domingo

ifrm.ln

contra o lorpo
iiernnnn. Venceu*ns nontos.

Dentre os atrativos da tarde
cspurtlva de nminhft, destaca-se
o cncoiii.ro que terá lugar no
campo da AveaSÍ» Suburbana,
oiilre o quadro do reservas do
Botafoao tle F. R. e a equipe
principal do Nova América.

Preparando-se para esse cho-
one. denols de receber violento qUe o grêmio dn segunda cate-
tllrofo foi a "kiKiecdown ' nté sorla dn F, M.í. realizou nn

ni tendo sido salvo relo gong. , arde de qulntn-feira ultima.
aue nôfhii no '• round" e ft luta. ,.,m rlgoroos trei itv domonstran
Q 

BUENOS ATOES, 7 (A. P.) U os rapazes do Nova América.

(fll IfflO 1CIF11E -SP!!
r-oitonac e Vasco àa Gama jo ^arão hoje a segunda parilâa
^lU]^aú\hoJe'a tnnie
Vlh~ J 8ttv™lano. a segunda'oc,,„ Ul! três" Va™ derlsftouat»i.eonato do Aspivnnt.es.
'iNlV'".,',*1',1 JOg0' V0,,Ce" *
íí 3 .'"S1"» Pfla contagem
Wl,;, ,?,' ,uma "llr,|r'!> dlr-Pu-
Sante» « "° 0s nuadros ll tl-
UiriSei r"ram'se trelnadis

Port.1,1,10 o match d e hoje, po-

dera agradar em cheio ao»
"fans" de "assoclatlim . PO'8-
os rubros-negros tudo farfio pa-
ra nao perderem a oportunlrtariti
rie disputarem unia terceira pnr-
tida, nue poderá .-a apresentar,
desde Já comu sensacional.

OS QUADROS 
Os teams rieveráo se apresen

tar rom esta formaçãov
FLAMliNOO: Paly, Alcides e

Serafim; Ernanl, Francisco e Pn
rah; Ootoco, Arlindo, Vagulnho,
jorvel e tvl.juel.

VASCO: - Castro Harolrio e
Rubens; Jorge, Moacii e Vito-
rino; Cordeiro, Priaça, Heliu.
Ipujucan o DJnlmu II,

O árbitro será' -orlcndo, ás 12
horn.", na sede da F. M. F A
hipótese de comum acOrrio náo
existe mais pois. Vasco e Pia-
mentiu preferem o sorteio.

boa disposlçáo física. Eatfto as-
sim aptos a fazer mnn peleja
equilibrada com os Jovens alvi-
negros. 17 lndlsfarçar»! o en-
tuslnsmo que se observa nos
bnstldorcH esportivos proletários.

No suburbla consUtulerá o
maior espetáculo da tarde o prl-
meiro encontro da sério de três
entre os sérios rivais dos cam-
pos arvabJldlnos, o Marã E. c.
e o Bento Ribei P. O, E' ex-
traordtnário o entusiasmo de que
são presa os torcedores doa pre-
lantes pelo esperado confronto.

Farfto a preliminar as equipes
do Es'.atl3t!ca F. C. (Lolda Bra-
sl.elro) e do G. E. T. C. San-
;a Cruz. Para o embate prlncl
pai es.fio convocados os seguln
tes craeiue? do Marà: Pedrlnho,
Pinheiro, Plínio, Jorglnho, Vilai
Boas, 31lvio, Roblson, Elias, Ga-
leieo, Valter c Peçnnha,

Do Bento Ribeiro: Paulo, Jor-'
ge, Tuta, Bombeiro, Bengala,
Marcellno, Favela, Paulieita, Zc-
qulnha, lido, Jucá, Dldico, Jalr
e Devanlr.

a
A fim de meair-se com o Rolai

F O. de Costa Barros, a dlre-
çáo esportiva do E. C. Unidos
do Vasco, convoca por nosso in*
termedlo a comparecerem ás 12
horas om sua sede, os S6guintcs
elementos:

Raul, Antônio, Raimundo,
ítalo, Valter, Brandão, Paulo,
Ari, Fornils»', Manuel, Nasci-
mento e Carvalhals.•

Devendo nedlr-se com o E. C.
Corlntlaus no campo deste em
Realengo,, o diretor de esportes
do E. C. i*url-AÇÚ escalou o se
gulnte quadro:

Diiarie; Inácio c Norlvnl;
João, Brandão c Silvio; Nestor,
Mario, Bira, Moaclr c Ara mis.

Indiciado é árbitro;
5 - Processo n." 408/45 - Re-

lator Juiz dr. Egas de Mendon-
ça — Jogo "Cam; o Grande x
auanabara" — realizado em 14—
U_45 _ 1.11 Jogo de Classifica-
çâo. Resolveu o Tribunal secre-
lamente, porque o Indiciado é
árbitro;

d _ processo n." 413/45 — Re-
lator Juiz dr. Egas de Mendon-
ça — Jogo "Campo Grande x
Guanabara" - realizado em 20—
11_45 _ 2." Jogo de Classifica-
ção — Resolveu o Tribunal: —
a) — por maioria de quatro vo-
tos contra dois, mandar prosse
gulr a partida pelo tempo que
faltar. O Juiz dr. Álvaro Marlz
de Barros e Vasconcelos, embo-
ra concordando com o voto do

logo

que. alem de aplicar os mesmo»
artigos, punia ainda uelo art. F.0.
Decidiu ainda o Trlbunnl, que
o atleta sr. Franchco de Moraes
não poderá participar do Jogo
complementar; — c> — quanto
ao diretor d*» Campo Grande A.
O., sr Molesto Rodrigues de
Falia, propôs o dr. Relator e

e | concordou o Tribunal, seja o
I pronunciamento sobre a sua In*

diclnc.lo aguardado para a pró-
ximn sessão, contra o voto rio
Juiz dr. Álvaro Marlz de Bar-
ros e Vasconcelos que mandava
Indiciar o diretor do Campo
Grande A. C, como Incurso uo
nri. 90 do C. D. P. e o árbitro
pelo art. 131;

7 — Processo n. 414/45 — Re-
lator Juiz dr. Egas de Mendonça

Jogo "Madureira x Olaria"
1.» Dlvlsáo — realizado em

1.° do corrente. Resolveu o Tri-
bunal por unanimidade, diante
da Justificativa do Representante
dn Olaria A. C, Isentar de pena,
os atleta') profissionais srs. João
Silva, do Madureira A. C. e
Alfredo Francisco de Carvalho,
do Olaria A. C. e Isentar de pe-
na o arbitro sr. Hermenegllrio
Casta, dlnnte da Justificativa
apresentada;

8 — Processo n.° 415/45 — Re-
lator Juiz clr. Egas de Mendon-
ça — Jogo "Andaral x Botnío-
go" - 1." Dlvlsáo -- realizado
em 20—U—45. — Resolveu o
Tribunal, por maioria, com funRelator, aplicava, desde logo . ,

pena disciplinar aos atletas do dam-m-O no art. uo.
Campo Grande A. C. de bus- i do O, D. P., aplicar

nafta por dois Jogos, com tim | ms amadores t>rs. Hi-rinunii-:. ....
letra "b"
nos tttlc-

pe:

PEGADA A PRIORIDADE AO BANGU
O Itiinim hnvln pedido nroreroncia nos contratos dos «.min

i inoitiloiTH Illliilíi, 1'liioltlo c Brnz. Ontem n O. I!. D. romiinl-
rou A Pedernoilo "tlótmpolHnnn <1<* Futebol que "lo reconhece

11» •íreferencln pretcntelluti pelo clube suburbano

damento no art. 90, letra "b1
do C. D. P.. pena esia a ser
aplicada depois de realizado o
complemento Uo jogo. Os Jm-
zes d rs. Max. Gomes de Paiva
C Newton Noronha,
contra o prosseguimento da
tida, alegando que lou e infra
ção do art. 00, letra "b" do c
D. P.; bl — quanto no atleta
amador do Campo Grande A. C,
Sr Francisco Morais, decidiu o
Tribunal por maioria, com fun-
damento nos arts. 111 e 112. do
C. D. P.. aplicar pena de sus-
ponsão poi quatro Jogos, sondo
dois i2> por Infringenclo de cada
um dos árticos acima referidos,
contra o voto cio Juiz dr Álvaro
Marlz de Barros e Vasconcelos,

i Freitas e João üomlngties. ambos
do Andaral A. C, a pena da
suspensão r"'' U"1 (1) J°fr° "
r)(".niisilii'n"s César da Silva do
Botafogo F. R. a multa de CrS

votaram \ ino.00 contra o vo'o do Juiz dr
par I Álvaro Marlz de Barros e Vn.s-

contidos que o suspendia por um
di jogo. de acordo com o arü-
go referido Quanto ao árbüro
Valriemar Ferreira de Carvalho,
o Tribunal resolveu Isentn lo de
pena. diante da Just.lflratlva
apresentada;

9 - Processo n." 410/45 - Re-
lator Juiz dr. Max. Gomes, de
Paiva - Jogo "Andaral x Bo-
teifogo" — 3" Divisão - reall-
zado em 28—11--45. aesolveu 'i
Tribunal, por unanimidade, com

fundamento no art. 114 do O.
D. P.. aplicar bm amadores
srs. Dalto Flchcr de Queiroz e
¦*oS. Ferreira Gomes Filho do
Bo'.afo-o F. R. a p-ni d »u«»
pensão nor um (li Jogo c Ven-
ccslau Teixeira e Paulo Pereira
Rnnios, do Andaral A. Oi, a
rena de tuspenriáo pnr dn! ji
Jcgos para o primeiro c de um
di para o segundo, com dlver-
gencln des srs. Juizes rirs. Alva-
ro Marlz de Barros e Vasconre-
los c Egas de Mendonça que
puniam pelo mesmo número -ie
Jogos, porém com fundamento
no mt. 120, letra "b" do C
D. P.;

10 — Processo n.n 417'45 —
Relator Juiz dr. Newton Noro-

[nha — Jogo "Bnngú x Andaral"
— 2.a Dlvi«fto - realizado em
2P«—11—!5. - Resol eu o Tribu-

I nal, pnr unanimidade, aplicai no
Andaral A. C. a pena de multa
de crS 100,00 de acordo com o
art. 79 do C. D. P.;

11 — Processo n. 418/45 — Rc-
lator Juiz dr. Alvnro Marlz de
Barros e Vasconcelos — Jogo
Madureira x Olaria" — 3.* Di-
visão — realizado ein 1." do cor-
rente. Resolveu o Tribunal wr
maioria, aplicar ao auxiliai de
árbitro sr. Belmlro S. de Al-
jod oysuodsns op utisd « 'i «
10 dlns de acordo com o nrt '43
do C. D, P.„ contra o voto do
Juiz clr. Ma:c. Gomes de Paiva,
que somente aplicava a r"un do
advertência;

12 — Processo n. 419/45 —
Relator Juiz (ir. Max Ooilleí rie
Pnlva — Jogo "Andaral x São
Cristováo" - 3." Divlsf.o - tva»
llzado om 1° rio corrente. De-
cirilu o Tribunal, por mui- ia,
eom fundamento no art. 80 ie-
tra "b". do C. D. P., apli ur
no São Cristóvão F. R. a pedia
de multa de crS 150.00 e penia
dos pontos contra os votos dns
Juizes drs.' F.gn-t de Mendonça e
Al.aro Marlz de Barros < Vis-
eoncelos que. lem da perrin dos
pontos, aplicavam a multa rio
cri 200.i>() de neorde com o nus-
mo artigo, Quuuto ao árbitro
José Moreira Bi-uidáo, resolveu
o Tribunal, por imsittlmWnrie,
Isentá-lo de pena. diante da Jus-
tlflcatlva apresentada

I

'tf
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OBMI MHíO|»-f«!*MI«,

Faln á "Tribuna Popular" o prciidente do Movimento Uni-
ficador doi Trabalhadorei * Atravéi do Congresso Sindi-
cal, procurará o proletariado as soluções para os sem pro»
bleroas * Reivindicações de caráter mais tirgeatc a »crem
debatidas no Congresso * Central Sindical, a aspiração

máxima do proiehriado brarileiro
Em rtportagtm ontem irata.h4.Jw*. • 4a <wnw*|4n ,Sa«**r.*lin>flw*^

gsmtnla d**lutiuvo do Í9*. I tU* mpUmt ** mtm. m*
ewm, ttm a |wrti»?ip#çá*i ¦ ta olharmai para m «t*
do protelaria»,*, na r***fi** Uftfcttf mUm -MCOÇül, pw

Partiu para o Chile
Ernesto Telleria

f**«!n **** tn*nh* m** * CW*
V. r* DWAtw Air**, « ^r»í*'l>.t* ftflrwtlri» EnwMo TtZ*r*.
tltítU* 4* Jam»l "Aqui «n**; *
ptfllitMt) dt Cisml'**.*. Ct*t'.iih»
iii i»»!'.i,!i c mur-l-u d* Vrn**
iMta.

fm**"* TMtorta p»íUrt|*f* dal
r»n*»w*.) da PUtfOO CwnunlM»!
il4 CWI». cesso «-Mid»di» eme. I
f*fI, r»j«ii*»n5?#(tí»o « Pâitldo Cs». I
:.-.ri:-.'.-*.• 4* IH pllí.**. I

I.OOO «,1*05 O JVUlAMgsrO 4a 4it>t4t» tsttHt*. çs* í<Ti*> l«.Shtr <»*iV<*i -n» tVe?*«I,i*» «4*?(*fü»l
d# rrtüJÓIifia, mttm f*i ***** *t4et4o tsn» tztatrwa *.<¦ Sl*4k*t0 4«í r'«íHI'letl**.^•• «*e liéatina
4« Vtttm. S4o tm ft» If» B4t»t4 $i**ti'a. Mam flaiiite. Pétittet Ik»»*iis9^» íf»-r<*4« «* ,Vrftr«l
«ftf!í«/r»*J fí»tw. — W*tíem 4'!il>ta4a ae Tríba M í.eít-'»*!'. «a *>*i!<í« ptffM itm t4H4t>l.

Jitlt.lKa.U. frjl}.r..iUiillv.»S (1

| jwnto t\t> vlita d» M".í-
I mtDto Unífíeador d»i Tra»

-.:;«•--.,. Sindical do Diiifito
1-v.ií-tA! Hogundo dt»l»ti«f9'
ç-5** lomadai. «n rtuniio na
L D. N». o M. U. T. Ma*
ti-oBolIlano »pu|»rá dt^lill*
il»d«ment» a CamiwAo Or*
gftniiatlora do eonclavt,
participando, tambem, do
trabalho de prfjiaraçSo.

Aprenentamoi hoje a pa*
lavra ofiela» do M. U. T.
Nacional aobre a importan.
cia «!" ('.!H*f•*--" Stntliral,
:.-¦..:¦.¦.! de -¦¦••¦¦••* palestra
que mantivema» com o pre*
aidente daquela entidade.
tr. Joaquim Barroio. Por
estaa declarações, oa leito*
res terão uma idéia mais
completa da necessidade do
Congrcjwo como fator de
i-.»i.;.«lu!a«;-.'. da unidade dos

PARA
HOMF.NS,SAPATOS eOF^i SOLADO Dl BORRACHA

vira francesa, feito á mão, em búíalu branco e em cores que nas outras casas são vendidos ao

preço de CrS 300,00, 280,00 e 250.00, na SAPATARIA RIBEIRO - a casa do trabalhador' -

cuslam APENAS CrS 195.00!!! B II fl 
g 

II £ 
U 

Q § ft|RES, 339
(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA) "^^ UUft.il Vi» P% I ZA E. W , vvv

As eleições através do Brasi
Rio Grande ào Norte

NATAL, 7 (Aiaprese) — De
acordo com ot multados co-
ntanlcadot pelo Tribunal Resto-
»a| Eleitoral, ald eeta manha
e*a o seguinte o retaliado d*t
; i-iir...;.'»-» em todo o Betado:

8KNAI.0RK8:
On .. Avelino — 14.4SB;

Fertiaodet Daniaa — 13.SIS:
lMnarte Marli — 10.SSO; Fer-
Mira Soma — 10.H5.

LEGENDAS:
P. 8. D. — 18.017; O. D.

N. — 13.167; P. R • Ere«-
ttla — 7.637; P. T, D. —
SOS- P. C. R. — 1.306.

!)K.*L*TA.*OS:
José Varela — 4-329 Dlo*

dedo Duarte — 3.15"; Jo»tf
Arnauil — 3.109. do P. S. I).;
José Augusto — S.169: Alui-
«'o Alves — 2.SS7 — da U.
11. N.; Cafo Flllio — 6.265
— P. R. P.

Pernambuco
RECIFE. 7 (Asaprcss) —

Ald o prsicnto momento nAo os
«-'gulntes os resultados dns

aparuçiVi para a «•:<•;!.> dos
candidatos A Câmara e •-'•••-*•
di. Federais:

SENADO:
Norals Filho — 41.130;

EtelTlno Llna — St.373: Pa*
dre Fellx — 3B.396: LuU Car-
los Presles — 8.295.

LEGENDAS:
P. 8. D. — 18.773 ü. D.

N. — 10.SSS; P. C. 11. —
4.719.

DEPUTADOS:
Jollo Ctcofae — 2.613: Ana*

mrnon Magalhães — 2.213;
«Mo Sampaio —• 1.S39; Jarbas
MaratihSo —• 1.821; Uma Ca-
valcantl — 1.781 Orcgorlo Ile-
«rra — 1.479

Bahia
SALVADOR. 7 (Asaprcss).
SENADORES:
Alolslo de Carvalho Kllho -—

3.2S3; G. Amado — 2.GI1:
, Lindulfo Alves — 1.174: Lui*
1 Carlos Prcites — 1.147! E. La-

vlgne — 1.070; Renato Alei-
[xo — 701.

ALEMANHA — Anuncia-se, em Iserlohn, que quatro outros
Industriais íoram presos no Ruhr pelos britânicos, depois
de uma batida r:allzatla contra os mapnatas do aço. O
total agora de Industriais alemães presos é dc 80. —
(A. P.).

ARGENTINA — A embaixada dos Estados Unidos confirmou
oficialmente, ontem, que o avião transportt militar nor-
te-emerlcano "C-47". desaparecido desde há dias, íol en-
contrado e que todos os 14 ocupantes pereceram. O
avião foi encontrado na província dc Corricntes. A prl-
mel-a Informação oficial rec:blda pelas autoridades ar-
gentinas diz que as turmas de socorro havlnm encontrado
i aparelho destroçado a 37 quilômetros ac sul da pro-
vincla de Corricntes. na zona das selvas, onde se un:m as
fronteiras da Argentina. Brasil e Uruguai. A policia !o-
cal, que encontrou o avião, anunciou que todos os seus
ocupantes estão mortos. — (U. P.).

I.ELGICA — Ànuncla-S. que foi aprovado pelo Parlamento
belga um projeto de lei determinando que todas as pes-
soas que trabalharam voluntariamente na Alemanha an-
tes de 30 d esetrmbro de 1042 não tenham o direito de
votar nas próximas eleições. — (A. P.I.

FILIPINAS - O Tribunal Militar Aliado tm Manilha, conde-
nou o general Yamashlta a morte pela forca. O Tigre
da Malala cansou-se de Jurar que estava inocente, porem
não conseguiu provar suas alegações. — (li. P.).

FRANÇA — D.-pois de ter sido oficialmente declarado Isento
de crimes de colaboração com o Inimigo, Maurice Che-
valler voltou ontem ao teatro de revistas em Montmar-
tre. A revelação de sua inocência foi fita pelos mem-
bros do Comitê de Investigação. — (A. P.).

INGLATERRA — O delegado flllpino Pedro López, iniciou os
debates pela localização da s:de da organização das Na-
ções Unidas, nos Estados Unidos, declarando que "essa é
a melhor maneira de manter os EE.UU. entre as Nações
Unidas". O dekgado flllpino falou apaixonado, da ne-
cessldade de Impedir que os Estados Unidos voltem r*»
lso'aclonismo, citando um telegrama recentí de Washin-
gton para o "Daily Telegraph" de Londres, sob o título"Tendências lsolacionlstas". — (A. P.).

PALESTINA — O rabino dr. Abba Hlllel
Silver, Presidente da Organização Sio-
nlsta da América, atacou, falando em
h-rbrálco num aestação rádlo-cmissora
de Jerusalém, a decbraçáo do sr. Bevln
sobre a aPlestina. Expressou sua con-
fiança na atitude final do povo e Con-
gresso norte-americanos para tal quês-
tão. — (A. P ).

BUICA —- A emissora suiça Informou que
a situação no I''an tornou-se mais gra-
ve em conseqüência dos choques ocorri-
dos em multas localidades, entre aderentes do governo f
elementos democratas, O governador Azxrbaidjan oferecen-
Be para realizar entendimentos de paz entre as duas cor-
rentes. — (U. P-).

•»>, R. S. S. — Um despacho da Tass de Teerã, publicado em
Moscou, Informou que bandos armados para praticar atos
terroristas e outros atentados contra os defensores do
Movimento Democrático, no Azerbaldjen iraniano, esta-
riam sendo organizados pelas autoridades militares lo-
cais de Tabrlz. A Tass alegou que os membros dos ban-
dos foram recrutados entre elementos criminosos e des-
classificados, os quais receberam uniformes de soldados
do Iran, armas e grandes somas d e~dlnho.ro. — (A. P.).

Espirito Santo
VITORIA, 7 (Asapre«s) —

O Tribunal Regional Eleitoral
forneceu, .n 20 hora* de on*
tem, oa seguintes resultados
otVals das apuracOes, ald At
1$ horas do dia 8, para Sena*
do » Câmara Federais;

SENADORES:
Lourlral Aimdda — 9.669*.

Jeronlmo Monteiro — 8.926:
Atílio v:....-.!.. — 25.690;
Henrique Novais — 28.899:
Octullo Vargas — 4.7S3; Add*
fo Monlarilim — 1.891; Lu!»
Carlos Prestes — 1.ISS; Ves»
p-islan» Meireles — 995: Ame*
r.eo Coelho — 1.609 Cicaro
Morais — 2.790.

DF.PUTADOS:
Kurlco Aguiar — 3.049: Ari

Viana — 5.46R; Asdrutial Soa-
res — 4.198- Cario» I.lnilon*
berg — 5.7SO; Carlos Meclel-
ros — 1.519; Álvaro Castelo

3.631: Paulo Resende —
3.167 Luís Cláudio — 2.318;
Fernando l/mlcntierg —• I.0S2;
Mllflo Rimo — 9.19: Paulo Ma*
K-ilhae. — 954: Carlos Cortes

1.377: Nllton Barro* —
998: Luiz Tlnoro — 1.633; Al-
lierto Stnnga — 2.118: Tertn-
llano Ribeiro — 47; Areobal-
do I.cles — fi(i: Jullf.o Mlran*
da — 16; Luiz Itailsm — 95;
IVmervnl Ribeiro — 21: Luiz
c-rlcn Prer.'p* — 518; Vespa-
slnno Meireles — 138; I.mnnr-
tin,» Barbosa — 30' Pedro Cor-
rela Reis — 104 K.llih C. Oll-
vier — 77; Erlro Noves — 93;
Oto Neto — 71; Getulio Vnr-
gns — 538; Joaquim Paiva —
701 ,)o«e Carvalho — I: Jefer-
«on Aguiar — 52: José Santa-
na — 103; Pi-rclo Naseimen-
to — l: Álvaro Fraga — 11.

LEGENDAS:
P. S. D. — 20.151 U

N. — 8.4G2: P. R. D
2.055; P. C. B. — 773
T. B- — 392.

Resultados parciais de senadores, deputados <
legendas nos Estadoi do Rio Grande do Norte, Per-
nambuco, Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro,

São Paulo, Goiaz e Rio Grande do Sul

!*•-..,».. i--.:«.<* * ndal «io
rounOo ite •sp^.gwwr»!.

.\Ml'Id CAMPO PA«A
TROCA I>E IDÉIAS —
Pm»© M. ü. T.,oCen-

»-::«¦:,•.. sr? â um ftmj»!«- caro.
po para •*¦--* ¦'«• :*•••-•- Oi
iraUalhadorcs tém inter«§*
sa* ctimuitf* S«, por um la-
do, iodos os Siiuiiiai.nl» «n*
frantam prwb^ma» ttsp«>ci*
í»w« d«í deitmnmada e»i*>
goria, eomo mjmn, por
*-\r»i-.j.!... o aumento de «a*
lárto. mais *tr»\m sâo oe
problemas comuns a todo o
proletariado. *¦:•¦¦•-• prable*.
mas nlo devtm ficar ao
abandono, nem podem ter
rciolvidM por um único
Sindicato. O trabalho cole*
tlvo, em que organismo*
dos mais diversos se apre
««miam com seus conheci*
mentos p..rtlcui.irn* — tem
provado a experiência —
sempre è mais cficienie. No
Congresso os delegados sin-
dicais discutirão os proble-
mas do proletariado e sur»
gir2o, em consequênria, as
soluções. Esses íoram os cs*
clarecimentos iniciais qut o
sr. Joaquim Barroso pres*
tou*nos, sobre o ponto de
vista do Movimento Unifí-
cador dos Trabar.'ndorcs

çntímplo, o iaber-emo*»
calcular o quanto é impres*
cindivel termo* mais ho*'
pitais, mais facilidade» de
astistenci» «nédict, o apri*
moramento doa locais de
trabalho « alimentaç&o sa*
dia ao alcance de no»w
*J*™WW^**** »

Procurando rev»lví l..s.
c.'...:rü. - beneficiando au
jkiví. em geral.

DESVANTAGENS DA
PLURALIDADE SIN-
D1CAL 

¦ **» • n m

rmm--

¦ ^ * ^?«jÉ* W*W-
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Continuando — observou
que somente unidos os ira*
balhadores estarão em con»
dicôe-* de prestar -.-.••.,• de
tão grande alcance. Dai.
outra das Inúmeras e con*
seqüências lóiTlcas do Con*
c:t«•• ¦¦¦'*. a consolidação da
unidade sindical e a conquis
ta da liberdade sindical.

— Somos radicalmente
opostos á pluralidade sin*
dical porque vem dividir
os trabalhadores em peque*
nas parcelas. O resultante
da di*. i:'«- dos trabalhado*
res é o fascismo, e o fascis*
mo é o maior Inimigo do
protelar" ío. O objetivo
fundamental do M. U. T.

rala.

D.

P.
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Bevln

Estalo do Rio
EM NITERÓI — As 9 urnas

nun foram abertas ontem, na vi-
ziiilia capital, ofereceram o se-
gulnio resultado;

PARA PRESIDENTE:
Fluza,  r.r.8
Comes 1.514
Dutra  1.18S
Telle, 21

PARA SENADORES:
Luiz Carlos Prestes . 045
Alfredo Neves .... 775
Oalillno do Valo ... 1.372
Hugo Horglil 219

i LEGENDAS PARTIDÁRIAS:
P. C. 485
P. S. 705
U. D.  1.240
P. A. • 408
P. R. P. (Integralls-
tas)  108

P. A. 8
P. P. 1

A' hora tle encerrarmos es-
ta ediçilo, em Niterói, foram

ral Pelsoto — 317; Oetollo
Varsa* — 178, • outros mt*
noi votados.

PETKOPOLIS. 7 (Do corre»-
pondt-ntd) — Aitt o presume
momento é o sesulnio o reaul*
tado da chapa d« senadores •
deputados:

TAIIA SESADOHES:
LuU Sobral (UDN) . . 7.7ÍS
Oaldno do Vale (UDN) 7.306
Lulx Carlos Prestes (P.

C. R.l  6.859
LuU Carpenter (P. C
n.)  6.::í

Pereira Pinto (PSD) . 4.«13
Alfredo Neves (PSD) 4.696

PAUA DEPUTADOS:
U. D. 

li.P. 8.
p. c. n. .
p. it. p. ..
P. T. II. .

NITERÓI,
dente) —

« • • •

7.146
3.94*1
4.613

. 896
2.729

até ás : i boras ds ontem sio
os •••Ru!ni««-

SENADORES:
Getulio Var cas , ,
Marroadea Pilho
Rafael Sampslo f
l.nU C. Prestes .
Ernesto Leme .» ,
Rodrlpue* Alves «
César Vergueiro •
Mario Tavares
Ribllo Melra •
nento Vtdal . .
Cato RlmAes , .

LEOENDA8:
P. T. 

C.
R.-U. D. N.
8. D. .. ..
D.
R. ProB» .
P. 8. .. .
A • N • ¦ • *

SS.766
34/146
S7.f4t
25.967
19.695
19.164
8.263
6.860
3.317

145
143

é a união, a unteo que for-
quanto ao Cong»££ Stadf. £¦»• 

wc,arcce ° Prole*
cal.

ALGUNS PROBLE^IAS
Falando-nos, então, sobre

alguns dos problemas que
o Congresso deverá cníren-
tar, discriminou os mais
importantes: habitação, saú

tariado
O PAPEL DOS TRA*
BALHADORES 

O nosso entrevistado
prossegue: —

j*»/*»•** -.'."
mr nmm*

Triunfo, em Vm*. *
lhadores Itüi.r-wi
fnlciO Â ri»i!iji..i! >
tagem contra o Invase
pois, alem de se inàtai**»
mar*?m em frant-^attradò»
res, ingressaram cm mm
no "maquis'* e foram tav
portantes fatores ria tmpm.
*&q do invasor natiiu 4»
território trancít» Iteje, »^»
vãmente com os mtmk*
de trabalho, levném ptii
firmera de seu* türf^us»
tanto dos Sindic-tro q<&w
to da Confederação Gera),
lançam-so en^ufiastisamett*
te, unidos, conidentes 1
reconstruçiío da Pàtriao Oi
Jornais tím fa!*u.o d» t\m
foi e do que ê 0 tratiallia
do pro.ctnriado fraitci^s. A
Unidade è necestórte. E* \*j.
tal, tanto para a thm
quanto para o Urml, Pt
Isso. o ConRif***», Dai * ttt*.
blçAo m4sima út** trabalha,
dores brasileiros e dn %t
U. T.: a Confetleraç.V» Ge*
ral dos Trabalhadores tk
Brasil.

O M. U. T. MrTRO.
POLITANO —

Concluindo, afirmou:
— O M. U. T. M«rop8.

litano, ao lado dos ILvxi-
rios e de todos os SinJio
tos do Distrito Federa., tule

P.
P.
P.
p.
p.

26.047
21.356
16.984
14.621
5.760
3.259
1.956

651

N.
D* .

. D.
, R.

P.
N.

2.001
1.004
1.344

943
202

*5

1
1

abertas mais duas umas. O
adiantado da hora nüo perml-
tftt quo Incluíssemos o resulta-
do das suas apuraçOio9 no
computo fluo fizemos acima.

Hoje, por ser considerado fe-
rlado, nfto haverA apuração. O»
trahalhos contlnuaríio amanhil.

CAMPOS, 7 (Asapress).
SENADORES:
José Carlos Pereira Pinto —

10.802; Alfredo Neves —
S.778; Luli Sobral — 0.355;
Galdlno Vale — B- 291 Lulr.
Carlos Prestes — 4.087; Luli
Carpenter— 3.814.

DEPUTADOS:
Silvio Bastos TavaTea —

4.540; Pereira Nunes — 3.208;
Rarreto Gomes — 2.830; Car-
doso Melo — 2.427; Renato
Machado — 1.751 Lontra Cos-
ta — 1.703; Maria Genl —
000: Partilha — 501; Domln-
gos Guimarães — 441; Ama-

7 (Do correspon*
Relativamente ás

legendas partidária, (depu-
lados federais) o resultado é o
seguinte:
U. D
P. 8.
P. C
P. T,
p. n.
P. A.
P. 8. .
P. P. .
P, S. C

MARICÁ.'. 7 (Especial para
TRIBUNA POPULAR) — A
Junta Apuradora do munlcl-
pio flunilnenso de Maricá pro-
cedeu ontem A contnKem dc
mnls novo urnas, quo npresen-
tnrnm o seguinte resultado:

SENADORES:
Alfredo Neves
Pereira Pinto
l.ulr Sodrí ..
Galdlno Filho
Carlos Prestes
Frederico Car

LEGENDAS
P. S. D. ..
U. D. N. ..
P. T. R. ..
P. C. R. ..

REZENDE, 7 (Do corres-
pondente) — Os candidatos a
Renadorcâ mais votados foram:
Galdlno — 1.374: Amaral —-
1.410; Prestes —¦ 222; Pinto
— 1.044, e. Rorghl — 1.157.
Os deputados em cabeça de
chapa foram votados assim:
Cotrlm — 1.404; Amaral —
1.410; Prestos — H8; Alartco
Paes Leme — 120; Fernan-
des — 20 Slfçmarlnga — 148;
Varpns — 1.245; Padilha —
03' Melo — 110: Ângelo —
08; Branco — 104; Alarlco
Macíol — 20, e outros com vo-
taçõo slnferlores a vinte.

.. .. 1.155
1.136
603
616
37

penter 37
PARTIDÁRIAS:

 1.120
600
50

21

São Paulo
S. PAULO, 7 (Asapress)

Do acordo com dndos nílo
oficial?, a votação por legenda
no Interior do Estado, ató Mon*
tes, dava os seguintes resulta-
dos: P. S. D. — 40.989; U.
D. N. — 19.917; P. T. B.

14.070; P. C. B. — 0.790;
P. R. P. — 2.583;. P. D.
C. — 3.675; P. P. S. —
1.280; P. A. N. — 118.

Somando esses totais do ln-
terlor aos da capital, teremos
os seguintes resultados at< on-
tem á noite: P. S. D. —¦
47.748; U. D. N. — 27.395:
P, T. B. — 26.099; P. C.
B. —- 10.317; P. R. P. —
4.140; P. D. C. — 11.118;
P. P. S. — 2.207; P. A.
N. — 380.

S. PAULO, 7 (Do corroa-
pondente) — Os rosultados
parciais obtidos nesta capital

Goiaz
GOIÂNIA. 7 (Ai-lpres*) —

Do acordo com os dados forne*
cldos pelo Tribunal Reglonnl
Eleitoral, a votação pnra sena-
dores era. at* ás 17 horas do
dia 6: Pedro Ludovlco — ...
15.649: Dario Cardoso —
12.728; Ncwlon Alliernaz —
9.634; Humberto Ribeiro —
9.213; Prestes — 1.881; Ur-
bano BerquO.— 1.712, As le-
Rendas mais votndnn sflo: P.
S, d, _ 11.916: U. D. N.

10.496. Par.i a Camarn
dos Deputados os candidatos
mais votadoi sio Guilherme
Xavier do Almeida; Albatcnlo
Godol, P. S. D.; Domingos
Vclasco e Manuel Demosthcnes

 da Unlfto Democrática; Luiz
Carlos Prestes e Ixiurlvnl Mo-
ta Cabral, do Partido Comu-
nlsta.

Rio Grande do Sai
PELOTAS, 7 (Do corres-

pondente) — Na apuraçfto de
19 urnas para senador, o sr.
Getulio Vargas obteve 8.527
votos; o sr. Ernesto Dornellcs,
701; o sr. Luiz Carlos Pres-
tes, 1.741; o sr. Maciel Ju-
nlor, 1.540; e o sr. Joaquim
Osório, 1.520, e o sr. Morei-
ra, 1.154.

PARA DEPUTADOS:
Legendas do P. S. D. —

0.900; do P. C. B. — 1.818;
U. D. N. — 1.117; P. L.

763; P. T. B. — 604; P.
R. P. — 130.

Falta apurar 54 seções.

— Nâo precisamos nos re-
portar a exemplos remotos fará pela roncre.izaç.Vi dt
para demonstrar outra daa j idéia do Congresso. Sabe*

dc, alimentação, fansporte. { vantagens da união dos tra-1 mos que o mesmo cor larf
— Todos elè\ —* disse-' balhadores. No mesmo dia J com o apoio de totiiH, íi*

nos — são de grande im-!om que os nazistas passa-» j nâo da maioria de:

portancia para o proletária- \ vam vitoriosos pelo Arco do | cato a dcTrabaÜwdorcs.

Resoluções adotadas pelo Comi Sal
Americano de ajuda ao povi espiiol

A APURAÇÃO
EM FORTALEZA

FORTALEZA, 7 (Do correspon-
dente) — Segundo os resultados
totais, Inclusive os de hoje. até
ás 18 horas, assim est&o coloca-
dos os candidatos a Presidência,
nesta capital: Brigadeiro, 8492;
Fluza, 4730 e Dutra. 4039.

Após adotar resoluções, o "Co-
mlté Sul-Amertcano de Ajuda ao
Povo Espanhol" tet o seguinte
comunicado k Imprensa: —

••Reunidos os representantes
da .¦..-¦¦:¦..> Brasileira dc Aml-
gos do Povo Espanhol, Soclcda-
de de Ajuda ao Povo i ...:.:. i.
da Argentina e Junta de UnIAo
Nacional Espanhola, do UruRiiai.
manifestam o seu mcls enérgico
protesto ante o governo da Ar-
genllna por terem os agentes po*
HcInL- do referido pais Impedido
a chegada a vontcvldcu do dc-
lcRado da Comissão Hispano-
Chilena dc Ajuda no Povo Es*
pnnhol. dr. Miguel Cunlllera, dc-
tido ao chegar a Mcndoza.

Os delegados, depois dc discutir
amplamente os diversos aspectos
do auxilio A Republica c ao po-
vo espanhol, tomaram várias re-
soluções.

KM RELAÇA COM A CAM-
PANHA PRÔ-RUPTURA DE
RELAÇÕES COM O GO-
VERNO DE FRANCO 

Havendo sido anunciado que
a reunião de chancclcrc; dos pai-
ses da América, transferida pe*
los motivos conhecidos, vai ceie*
brar-se no decorrer do mês de
março dc 1940, no Rto de Ja-
nelro, resolve-se recomendar a
todos os movimentos de ajuda,
aos partidos e organizações de*
mocrátlcos de cada pais, que se
dirijam aos seus respectivos go-
vernos e parlamentos com o ob-
Jetlvo de que o problema espa-
nhol, no que diz respeito a rup-
tura das relações com o governo
de Franco, seja levantado pelos
representantes dos referidos go-
vernos á Conferência de Chan-
céleres, com o voto favorável á
rutura.

A Associação Brasileira de
Amigos do Povo Espanhol fica
encarregada de preparar um
grandioso ato público no Rio dc
Janeiro, ás vésperas da abertura
da Conferência de Chanceleres,
no qual serão manifestados os
anseios dos povos do Continente
em favor da rutura.

Considerando que os povos de-
vem ter outras formas de manl-
festar os seus desejos, alem dos
pedidos em prol da rutura com
o governo de Franco comunica-
dos os governos respectivos, de-
vem ser organizados movimentos
de massas que culminem com a
dcclaraçfio de '"'oycot" aos pro-
dutos espanhóis e a NEOATIVA
DOS OPERÁRIOS PORTUARI
OSDE CARREGAR E DESCAR-
REGAR NAVIOS ESPANHÓIS
OU DE OUTRAS NACIONALI
DADES QUE TRANSPORTEM
MERCADORIAS COM DESTI-

A campanha pró-ru-
ptura de relações com
o governo de Franco
7-T luta contra o ter-
ror na Espanha ü
Ampliação das orpa-

nizações de ajuda

CAMPANHA DE FINANÇAS DO P.C.B.
Comprem telot com o retrato de Prestes nos

seguintes locais:

Rua Sio José, 93 — 1.* andar das 14 ás 18 hs.
Livraria OI mpio - R. do Ouvidor, das 8 íi 18 hi.
Rua São Geraldo, 38 das 10 is 22 hs.
Rua Frei Caneca, 259, sobr# das 9 ás 20 hs.
Travessa dos Barbeiros, 12 s/3 das 9 ás 11 hs.

* das 14 ás 17 hs.
TRIBUNA POPULAR das 8 ás 22 hs.
Rua da Glória, 52, 2° andar das 8 ás 19 hs.
Rua Conde de Lage, 25 das 8 ás 22 hs.

Escritório de Trifino Corrêa — Ed. Rex, sala 717
das 10 ás 12 horas e das 14 ás 17,30 horas

NO A* ESPANHA OU PROCE-
DENTES DA PENÍNSULA IBE-
RICA AOS PAÍSES AMERICA-Noa

SOBRE A LUTA CONTRA
O TERROR NA ESPANHA

A luta contra o terror na Es-
punha, que no caso de Santiago
Alvarez e Sebastlán Zapirain to-
mou proporções mundiais, deve
ser prosseguida sem descanso. Al-
varez c Zapirain slmbollsam, nes-
te momento, todas as vitimas
do terror íranqulsta. Arrancá-los
das infius dos seus verdugos c
defender a todosos que sofrem o
terror na Espanha e assestar vio-
lento golpe na política de re-
pressão de Franco e sua Falan-
ge, A mobilização dos massas
populares de todo o mundo per-
mltlu aparar o golpe que contra
a vlda desses antl-franqulstas Ia
ser desferido, porem o perigo n&o
desapareceu. Franco procuracumprir os seus sinistros deslg-
nios e tenclona levar ao pelotão
dc execução c£tcs antl-fosclsios
através de uma sentença adrede
preparada por um tribunal. Dl-
ante destes perigos, e encontran-
do-se ambos sem garantia de dc-
íesa, resolve-se encarregar o
movimento de njuda da Argcn-
tina para que advogados pres-
tlgiosos do referido pais tomem
a seu cargo a defesa e se trás-
ladem a Espanha para os devi-
dos fins. Os movimentos dc aju-
da dos diversos países, tanto po-llticaç orno econicamente, auxl-
liarão ao da Argentina no cum-
prlmento desta resolução.

Ha vendo-se oferecido o sr. Pre-
sidente da Republica Oriental do
Uruguai para fazer gestões Jun-to ao governo de Franco para

Os movlmrnlos de ejud» *-*•
vem se dirigir aos go-ernos f
parlamentos cm cada pa;» -»*t
que os mesmos votem quantui
que «.rão invertida» em predirá
c rcmctl("o» através rfc« seu* •**<

F»cs oficiais e dlplemáüros .*«
a França, a Ilm de serem ctórt-
buldos entro os republicanos «-
panhols.

A AJUDA A* I-ITA DO
POVO ESPANt-IOl -——

Os delegados tém a profundt
convlcefto de que a llbert-içi*» &
povo espanhol depende cMt'.tl'
tilmentc da sun própria ima. t*
ra o que necessita dc ajuda r«s-
cente c cíleoz. Cada movln tn
to ajudlsla dos diversos paw«
deverá ter presente a todo » a»
mento este.aspecto essencial «
auxilio, realizando os cam;aeliu
correspondentes, sem regatear 't-
íorços. As delegações rcunlíu
resolvem empreender umí t • (*•
panha neste sentido, fixandi i
primeira etapa da mesma pari
o fim do ano com ns quantia»'
des que previamente cada org»
nlzação se fixou.

AMPLIAÇÃO DAS OltGA.
NIZAÇÕES DE AJl'I.A -

A necessidade de aproveitar l
grande ambiente tíc solldarlrda-
de existente em todas os cama-
das sociais dc cada pais. Impo»
tomar ns medidas de ornai a-
ção que permitam canalizar J
vontade ajudlsta dos çldaí-M
democratas e a cooperação v.wt
no movim.mto. De acordo (MB
esta necessidade, a Assoclaçac
Brasileira de Amigos do £•»
Espanhol preparará uma con
vençfio Nacional com a financia
de de nmpllnçãod a orgaiilzaÇM
c da ajuda. .

Na Argentina a Sociedade a
Ajuda ao Povo "Sspanliol orga*»'
zará tambem a sua Convenci
correspondente, para 

''a"5"

mar-se cm uma organlrowo »«•
pano-argentlnii pró-Rcpi-h»1*
Espanhola.

SOBRE O GOVERNO W
REPUBLICA ESPANHOLA

Resolve-se enviar no Governo
da República, presidido pele| sr,
Girai, um comunicado rniwn'»'
tando-lhe o desejo una""1' '

o referido oo*
todotdelegados de que

solicitar do mesmo a liberdade j verno seja ampliado com «
lln Sonllorrr. Al,...«. « t-„l,„^ll/,„ i\C SKl.nrPÜ nOUtlCOS 0111'-'"'".,de Santiago Alvarez e Sebastlán
Zapirain e oferecer-lhes o asilo
uruguaio, acorda-se voltar a rea-
lizar gestões junto ao sr. Pre-
sidente da Republica Uruguaia
para que realize as negociações
correspondentes para conseguir
o. propósitos que manifestou a
diversas delegações.

ORGANIZAÇÃO DA AJUDA
AOS REPUBLICANOS ES-
PANHOIS NA FRANÇA 

E' conhecida a triste situação
dos 150.000 republicanos espa-
nhois que se encontn.m na Fran-
ça. Estas vitimas do fascismo se
acham no maior desamparo, >ie-
pendentes quase que exclusiva-
mente da solidariedade interna
elonal. A ajuda da UNRRA náo
atinge estas vitimas da fome.

Com o objetivo de que o au-xlllo corresponda as necessidades
existentes, resolve-se que o Bra-
sll organize a campanha na base
da consecução de produtos queabundam no pais como uçücar,
café, fumo, etc., independente-
mente de produtos farmacêuti-
cos, roupas, calçados, etc..

A Argentina deve orientar a
sua campanha no mesmo senti-
do, conseguindo gr ndes quan-tidades de produtos alimentícioscomo carnes, leite, manteiga,
etc,.

ti-os setores políticos
glstas espanhóis e oue. «m
do o Governo em um suWrtW
órgão representativo, de*emp*
nhe o papel que lhe «™M
na organização o dlreçfto da luta
dentro e fora da Espanha.

O COMITÊ' SUL-AMEBI*
CANO  "

O Comltó sul-Amerlcano
Ajuda ao Povo Espanhol «.con_
verterá cm um orgao coorfena
dor e-de relações, fornecendo •
cada movimento nacoiinl m
formações, tanto do Interior »
Espanha como da march do. £
versos movimentos de ajuo»

'--- editará um D

da

ra Isso
Informações
necessidade.

Montevidéu
de 1045"

que atenda a ess»

26 de Novembro

Náo renunciou o

Ministro da Fazenífe
Circulou ontem uma.nog*^

bre a desistência do sr.
Rio, que teria detodoo de gl.
terlo dr Fazenda. O om"> |níor.
blncte daquele Ministério r
mou ser destltuIria de *
fundamento, a referida

I


